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7 1 MARINA. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O PARTICULAR 

DIL 

Biario de la Marina. 
AX. D I A R I O DK LA MARINA. 

Habana. 

T E L B G r H A M A S D E A Y E H . 

Madrid, 12 de diciembre. 
TTn e n f o r m o do t í s i a pulmonar e n 

s u p r i m o r grado, á quien so i n o c u l ó 
p o r e l s i a t o m a dol Dr. K o c h , h a e s -
p e r i m o n t a d o u n a violenta r e a c c i ó n 
q u e p o n e o n pel igro su v ida . 

JEl l Á b e r a l p u b l i c a un importante 
a r t í c u l o e n ©1 quo se e x a m i n a n los 
i n f o r m e s de l a Sociedad E c o n ó m i c a 
d e A m i g o s dol P a í s de la H a b a n a y 
do l a C á m a r a de Comercio de l a 
m i s m a c i u d a d a c e r c a de l a re forma 
d e l o s a r a n c e l o a de aduanas . E l pe
r i ó d i c o s e i n c l i n A á l a s conclus io
n e s do l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a . 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce
l e b r a d o b a j o l a p r e s i d e n c i a do l a 
R e i n a R e g e n t o , e l Jefe dol Grabinote 
l i a d a d o c u e n t a á S. M del r e s u l t a 
do de l a s e l e c c i o n e s do D i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s . 

Nueva York, 12 de diciembre 
L o s d e l e g a d o s i r l a n d e s e s , c o n ex

c e p c i ó n d e l S r . H a r r i n g t o n , h a n p u 
b l i c a d o u n m a n i f i e s t o e n que a p e l a n 
á I r l a n d a c o n t r a e l S r . P a r n e l l y 
p r e g u n t a n s i e s p o s i b l e c o n s e g u i r ol 
objeto q u e s e p r o p o n e n bajo l a d i 
r e c c i ó n de d i c h o p e r s o n a j e ; y q u ó 
e s p e r a n z a q u e d a r í a s i so p e r d i e r a n 
la s e l e c c i o n e s . 

Nueva York, 12 de diciembre. 
A y e r s e j u g ó l a s e g u n d a p a r t i d a 

de a j e d r e z de l umfc/i S t e i n i t z - G r u n s -
bexg, o b t e n i e n d o l a v i c t o r i a ol pr i 
mero de d i c h o s s e ñ o r e s . 

L a a p e r t u r a f u é l a de R u y L ó p e z , 
7 el n ú m e r o de j u g a d a s u n a s 4 8 . 

Nueva-Sork, 12 de diciembre. 
Se a b r i g a n s e r i o s t e m o r e s de que 

los ind ios d e l N o r o e s t e e s t á n á p u n 
to de dar e l gr i to do g u e r r a y l a m a 
yor parte de l a s t r o p a s d e l gobierno 
se e n c u e n t r a n m u y d i s e m i n a d a s y 
rodeadas de e n e m i g o s , por a h o r a 
super iores o n n ú m e r o . 

Nueva York, 12 de diciembre. 
E n F o z t s m i t h , A r l i a n s a s , u n i n d i 

viduo e n u n a c u e s t i ó n que t u v o c o n 
otres v a r i o s , m a t ó á c i n c o de e l los , 
s u i c i d á n d o s e d e s p u é s . 

Londres, 12 de diciembre. 
L o s a g r e s o r e s d e l Uni ted I r e l a n d 

se d ir ig i eron a y e r o t ra v e z á l a ofi
c i n a de d i c h o p e r i ó d i c o y f o r z a r o n 
l a s p u e r t a s , v a l i é n d o s e de u n a p a 
l a n c a de h i e r r o . 

A m b a s f r a c c i o n e s p o l í t i c a s e s t á n 
t irando h o y u n a e d i c i ó n de l p e r i ó d i 
co, on d i s t i n t a s I m p r e n t a s . 

L a r u p t u r a o c u r r i d a e n e l part ido 
i r l a n d é s , m a n t i e n e u n a g r a n exc i ta 
c i ó n e n e l p a í s . 

Londres, 12 de diciembre. 
E l S r . P a r n e l l tuvo a n o c h e u n a en

t u s i a s t a r e c e p c i ó n e n C o r k . S u s ad
m i r a d o r e s d e s e n g a n c h a r o n e l ó m 
n i b u s que lo c o n d u c í a , t i ando e l lo s 
m i s m o s del referido v e h í c u l o . 

Constantinopla, 12 de diciembre. 
E l gobierno h a e n v i a d o u n cuerpo 

A a. i—cr J t n — . /-2.-V.. . » i T r í n n l i 
c o n « i ot-jeto do c a l o r a r I»1L cíoírt-: 
n ú m e r o de torpedos . 

Nueva York, 12 de diciembre 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s á ú l t i m a 

hora de F o r t o m i t h , l a s p e r s o n a s a 
s a s i n a d a s de r e s u l t a s de u n a c u e s 
t i ó n , fueron l a p r o m e t i d a dol a s o s i 
no, s u s p r e s u n t o s s u e g r o s y dos i n 
dividuos m á s . 

Madrid, 12 de diciembre. 
Dicese quo e l G-oblerno a d e l a n t a 

rá l a d i s o l u c i ó n de l a c C o r t e s y l a 
fecha en que se e f e c t u a r á n l a s e lec 
ciones. 

C o m i e n z a n á h a c e r s e c á l c u l o s ao 
bre el protaabla r e s u l t a d o do é s t a s 

E s t a tarde se c e l e b r a r á C o n s e j o 
de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 

U n enfermo de l u p u s , i n o c u l a d o 
por e l s i s t e m a y c o n l a l i n f a dol D r 
K o s h , h a e x p e r i m e n t a d o g r a n r o a c 
c i ó n local y e s c a s a g e n e r a l . 

Se agrava e n s u e n f e r m e d a d e l se 
ñor D. F e r n a n d o "Vida. 

ULTIMOS T S L E f l R A M A S . 
Londres, 12 de diciembre. 

E l mercado de a z ú c a r , t a n t o de 
c a ñ a como de r e m o l a c h a , c i e r r a a 
batido; el ú l t i m o algo m á s qu ie to . 

E l refinado c e r r ó s i n v a r i a c i ó n . 

París, 12 de diciembre. 

E l Gobierno e s t á c o n s t r u y e n d o u n 
campamento a t r i n c h e r a d o e n T o u l , 
departamento del M & u r t h e , c a p á z 
de re s i s t i r l a potente a x t i l l e r i a ale
mana . 

Nueva York, 12 de diciembre. 

H e a q u í la segunda p a r t i d a d e l 
m a t c h Bteinitz—Grunsberg. 

RUT LÓPÍZ. 

1 J . 

El mm osiño quieto, pero sin varlacidn on los 
precios. 

HiJVDIDOS! 8M>gaoo8 «lo azrtoar. 
Idem: 100 bocoyes de ídem, 

ffauloca (Wllcox), eu tere-rol»», A 0.15. 
Rsriua pateni IHinnoHota. $5.25. 

L o n d r e s , diciemlrre 
kiUcar do romolacha, & I2 i3 i . 
Azúcar contri fu >ra, pol W>, a 
fdom roer»lar refino. & Vi\(,), 
Consolidados, A 95 9 í l 0 - In ra rAs . 
fimtro por ciento esparto), & 75 ex-Iu-

torís . 
Oescnento, Banco de Injrlatorra, 5 por 100. 

P a r t s , diciembre 1 1 , 
Renta, 8 por 100, A 90 francos 7 i cte. ex-

dlTidcndo. 

( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
fte 'os te legramas qu* anteceden, con 
arreqlo a l art iculo 31 de ld> L e y de 
Frwried-ad intelect.u-al). 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 12 de 1890. 

L a sltuaciftn del morcado no ha tenido 
variación alguna respecto de naestras últi
mas upreciacionos, y so acentúa más la pa
ralización quo hace tiempo venimos lamen
tando. 

Tampoco hay mejora que señalar en ol 
mercado inglés, y todo hace presumir, dada 
la actitud do los tonodoros, quo las opera
ciones no tendrán actividad hasta pasadas 
las (lostas do esto raos. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid & 243 por 100 

CUÑO KSPAUüL. 

00 j 
cierra de 242} A 242} 
por 100. 

FONDOS PDJiLICOH 

BilleteaHipotecarlo! deis Isla de 
Cal)» 

Bonos del Ayuntamiento. 
ObliKacionei Ulpotccarla» de! 

Exorno. Ayantiiniiento de la 
mUlón de tres millonea.. 

ACCIONES. 
Banoo [¡«panol de la Jala de Cnbn 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrooarri-

laa Uuidoa de la Habana y Al 
maoenea do Regla 

Oompafíia de Caminoa de morro 
do Cílrdenaa y Jácaro 7 

Compaflía Unida de loa Ferroca
rriles de Caibarién. Compafiía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla , 

Compafiía de Caminos de Hiorro 
do Sagna la Qraude 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 

Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cabana de Alumbrado 

de Gas 
Compafiía de Oaa Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compafiía Bspafiola de Alumbra 

do de Gas (le Matanzas.. . . . . . 
Beflnería de Azúcar de Cárdenos. 
Compafiía dn Almacenes de Ha

cendados 
Kmpretm do Fomento y Navega

ción «.'ol Sur , 
Compafiía de Almacenes de De-

Íiósito do la Habana 
>libaciones Hipotecarias dr 

í'ílen/iii'ijros v Villaolara 
Bnios Ilipotenarios do la Compa

fiía do Gas Consolidada 

Compridow, Vend* 

86 
87 

108 
60 

57 i 60 

á 44 
á 35 

18i á 18} 

3i & 

H á 

121 

4i 

«i 

& 1 

á 11 

91 á 
uar A 
79 á 77J 

60 A 17 

87 i 36 

Nominal. 
40 á 20 

56 

45 

90 

9 

á 46 

á 80 

á 94 

á 15 

Mf á 30 
Il.ilmna, 12 de diciembre de 1890. 

DE OFICIO. 
Comnndnnciii dionoral do Itiirlua y Aposta

dero de la Habana. 
Don Diego Méndez Casariego y Arangúa, 

Contralmirante do la Armada, Coman-
dimto Cenoral dol Apostadero y Escua
dra. 

Do acuerdo con el Sr. Auditor General 
del Apostadero, D. Joaquín Moreno y Lo-

'li1 tlob» proceder A la tiesta d é l a NativF 
dad do Nuestro Señor Jesucristo, seftúu las 
leyes, tonga efecto ol eábado veinte del 
con lento, A las ocho do la mañana, dando 
principio por l;i lioal Cárcel de esta ciudad 
y tórminándola en el pontón ITernán Cortés; 
dónse las órdenes oportunas & la Mayoría 
General, Alas Comandancias do Marina y 
A)udantías donde existan presos; partid 
peso al Iltmo. Sr. Fiscal del Apostadero y 
publíqueso en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DK i.x MARINA para general conocimiento. 

Habana, sois de diciembre de rail ooho 
cientos noventa.—Diego Méndez Casariego 
—Joaqrtin Moreno -Ante mt, Enrique Fre 

—Es copia.—Enrique Frexes. 

COMANDANCIA OBNBBAL I>E MAR 
AI'OSTAm.uo IM: LA HABANA. 

NKOOCTADO DH INSCRII-CIAN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

•Debiondo voritlcarse en este Apostadero, eu los tres 
últimos días del presente mes, exámenes para Pilotos 
de Murina Mercante, los individuos que deséon 
examinados, presentarán en esta Comandancia Gene
ral sus instancias itoi-utnoiitadas dirigidas al Exorno 
Sr. Comandante General dol Apottadero, antea del 
di i 28 <lel corriente. 

Habana, 11 do diciembre de 1890.—ÜMÍÍ Q. Car 
bonell 10-13 

Adminlstracídu rrinciftaldeCominiicacIonos 
A TARTA I)() I)K I.I8TAH. 

Rolantóu de las cartas detenidas y devueltas del mes 
próximo pagado: 

Detenidas procedrntco do la Península 417 
Idem idom de la Isla 922 
Idem faltas do frunqueo que no lian rtndtido 

los sellos 
Devueltas á la Penínmla por no h i t a r sido 

recogidas . . 
Idem á la Isla por ídem 
Idem al interior por Idem 

Total 1.642 

Habana, SO de noviembre de 1890. 
dor Principal, Jesús if'.1 Pefaur. 

-Ki Admiuiotra 
3-13 

Blancas. Negras. 
(Gunsberg.) (Steinitz.) 
1 - P4R 1 - P 4 R 
2 - CR3A 2 CD3A 
3 - A5C 3 - P 3 D 
4 - P3A 4 - A 2 D 
5 - 00 5 - C R 2 R 
6 - P4D C - C R 3 C 
7 - P5D 7—CD1C 
8 - A x A f 8 - C D x A 
9 - CD3T 9—A2R 

10- CD2A 10—CD4AD 
11- D2R 11—D2D 
12- P4CD 1 2 - C D 5 T 
13 A2D 1 3 - 0 0 
14- P4A 14—P4AR 
15- P x P 1 5 - D x P 
16- TD1A 16—TD1R 
17- CR1R 17—A4C 
18- P3CR 1 8 - C D 6 A ! ! 
19 - A x C 1 0 — A x T 
20- CR2C 20-D6A!! 
2 1 - D x D 2 i — T R x D 
22- CR3R 22—A x C 
23- 0 x A 23—TD1AK 
24- B2C 24—P3A 
2 5 - A2C 2 5 — P x P 
2 G - C x P 2 6 - T R 6 D 
2 7 - A1A 27—P4CD!1 
2 8 - C3R 28 - P x P 
2 9 - C x P 29—TR5D!! 
3 0 - C3R 3 0 — T x P 
3 1 - T1D 31 — T R S C l ! 
3 2 - A3T 3 2 — T x T 
3 3 - C x T 33—T1D 
34- P3A 34—P4D 
35- C3A 35—PSD 
36- C4R 3 6 — T I C 
37- P4T 37—P4TR (•) 
38- R2A • 3 8 - T 8 C 
39- A6D 39—T7Ct 
40- R1R 4 0 — T x P 
Se rindió. 

{*) Dudoso, según la trasmisión telegráfica. 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Desierta por fulta do licitadoros, K subasta anun 
ciada para el tres del corriente, del suministro de 
combustible á establecimientos municipalos, en el 
tiempo que reste del actual año económico, el Excmo. 
8r Alcalde JMunicipal se ha servido señalar el día 
veinte j tres del corriimto, á las dos en punto de la 
tardo, para quo nuevamente 'enga lagar el acto en la 
Sala Capitular, bajo la presidencia de 8. E., con MOA 
ctfn al pliego de condimones publicado en el Boletín 
Oficial de trece de junio último, y relación de precie 
inserta en el mismo periódico do treinta y treinta y nno 
do octubre próxmio pasndo. 

De ordon de 8 E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, 9 de diciembre de 1890.—El Secretarlo 
A g u s t í n Quaxardo. 

C 1894 3-13 

VOL1UNTARIO8 D E IÍA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 

D E T A L L . 
Ignorándose el paradero <lel voluntario-quinto do la 

segunda compafiía de esto Batallón, D . Juan Vázquez 
Rivero, se le llama por medio del presente anuncio, á 
fia de que en el término de ocho días, á partir de la 
fecha de su publicación, comparezca en esta oficina, 
(Monte n? 33, altos); ca la inteligencia de que si no lo 
e ectúa, ae procederá á lo que haya lugar. 

Habana I I de diciembre de 1890.—El T. Coronel 
Jefe del Detall, Carlos Garc ía Cué. 8-13 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Dbre. 13 R. d« Tlerrera: Cananaa. 

. . 13 Olivette: Tampa y Cayo-HueM. 
. . 13 Ponna de León: RareAlnna y eacalas. 
. . 14 Manuelit» v María: Puerto Rioo y escalas. 

14 Gallego: Liverpool y esoalas. 
. . 14 Ardancorrich: Glasgow. 

SALDRÁN. 
Dbre. 13 Saratoga: Nuera York. 

. . 13 Olivetie: Tampa y Cayo-Hueso 

. . 13 Naxonla: Veracruz. 

. . 15 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 

T U E R T O 1>E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 12: 
Da Liverpool r escalas en 27 días, vapor eap. Gracia, 

capitán Cirarda, trip. 40, tona. 2,800, con carga, 
á Deulofou, b'j'» y Cp. 
llamburgo y encalas, en 28 días, vap. alemán Sa-
xonia. capitán Sonderhoff, trip. 44, tona. 1,264, 
con cargi, á Fallk, Rolshen y Cp. 

SALIDAS. 
Dia 11: 

Para Nueva York, v<p. amer. Yucatán, cap. Rey
nolds. 
Vi-rucruz y escalas, vap. amor. Drizaba, capitán 
M Intosh. 
Caba, vapor Ing. Batesbire, capitán Brodea. 

Día t9i 
Para Canarias, bea, esp. Feliciana, cap. González. 

M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
«NTEARON. 

De IIAMBURGO y eaoalaa, en el vapor alemán 
8 'xonia: 

Sr. D. Antonio V. Uuerrero—Ademtfa, 3 de trán-
alto. 

De SANTANDER y eacalaa, en el vapor eapaCol 
Gracia .-

Sres. D. José Cabido—Concepción Preatuanes— 
Rsmóa Moreno—Deloros Moreno—Manuel Gtrrla— 
Antonio Velozo—M»ría L. de Velozo—Joaá M. Oíei-
za—Mateo Evefijzsga—Elias Veltla—Lula Marecba-
a\ - N. Ooa—Jual Ugalde—Fernando Janreguízar — 
Manuel Coila—Elias de Rada—Manuel López—Ma-
nnel Creachu. 

CALIERON 
Pora NUEVA-YORK, en el vap amer. Yucatán: 
Sres. 1). Willian Carbón—M. Wan Remacelaer— 

Enrique Wngrimaun—Arthur Mowas—Henry F. 
G lench - Jos í Roen. 

Para VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Orisaba: 

Bree D. Eduardo de Escnrdia—Vannela A n t ó n -
Sofía Aragón Francisca Medrano—H Bernhard—F. 
r!b\n)bón—G. Amsiork—P. Batista—J. de la Mora y 
señora—F. Montea—María Roldán—Manuela Sber-
man—Bella Dalmau -De mi tila González— Elvira 
Manrique— Paicnal Alonso — María Fernández—J. 
Cabello—Además, 10 de tránsito. 

E n t r a d « s de cabotaje. 
Oía 12: 

Da Malas-Aguat, vapor Tritón, cap. Real: con 150 
tercios tabaco. 

D e e p a c h a d o a de cabotaje. 
Dfn 12: 

Para Cabafias, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Santa Marív gol. Jácaro, pat Agnlar: con efec
tos. 
Cárdenaa, gol. Amalia, pat. Msndilego: con efec
tos. 

B u q u e s con registro abierto. 
Para Barcelona, vía Matanzas, vap. esp. ('onde W i -

fredo, cap. Abrisqueta, por Codes, Loychate y 
Como 
Filannlfta. herg. ital. Antonino, cap. Garguilo, 
por H. B. Ilamel y Comp. 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Santiago do Cuba, vapor inglés Butarhire, capi

tán Brodie, por Bridat, Mont'ros y Cp.: en lastre. 
Nueva York, vapor amer. Yucatá», cap. Rey-
uoldi", pa Hida'go y OpniO : con l.O1 0 tacrg azú
car: ROO tercios tahaco; 13 000 cajetillas cigarros; 
306 920 tabacos y efectos 
Canarias, bca. esp Feliciana, cap González por 
Galbáo. Río v Comp : con 1 tercio tabaco; 19,000 
tábanos; (i,3Bt) cajetillas cigarro»; 40 kilos picada 
ra; 1.7 2 pies madera; 6P0 cascos aguardiente y 
efectos. 

B u q u e s que h a n ftbierto registro 
a y e r . 

Para Cayo Hueao y Tampa. vap. pmer. Olivette, ca
pitán Mo Hay, por Lawton y Hnoa. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Hrint ir-1-* •* li»int ífaviifro, »nt '^r /r«nn^a W'a» 
función, cap. Laurent, por Brida», ̂ 1 ' Co-

P ó l i z a s c o r r i d a s ol dia 
de d i c i embre 

No buho. 

1 1 

TRIBUNALES. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 

Puerto de la Uahann.—Comisión Fiscal.—DON 
EmunDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de la Armada, y Fiscal en comisión de esta Co
mandancia. 

Por este mi segundo edicto y término de diez días 
cito. Hamo y emplazo A D. Jaime Pol y Qrau, dueño 
que fué de la cachucha Micaela, para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, 
con el fía de hacerle una notiticación en asunto que le 
interesa. 

Hahana. diciembre 10 de 1890.—El Fiscal, Eduar
do González Viat 3-18 

Nueva- Y o r k , d ic i embre 1 1 , d las 
de l a t arde . 

Onzas espartólas, A $15.70. 
Centenes, & £ 1 . 8 3 . 
Dê cnento papel comorcml, «O <S|y.» 7i fi 10 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv (bananeros , 

4$4.78. 
Idem sobre París, 00 diT. (banqueros), A 5 

fraileo» 28 f ctp. 
Idem «obre Hamburgo, 60 div. (banqueros , 

Bono;, regütmiíoBi de los Estados-Unido?, 4 
por 100, á 124 ex-cuptfn. 

Centrifugas n. 10, pol. 96, ft 5 5 l l 6 , 
Cíntrífafras, costo y flete, ft 3. 
Betrolar 4 bnen refln*», ñ? 4 | A 45» 

E D I C T O . — D O N JUAN-SIERRA MORÓN, Teniente 
do Infantería de Marina y Fiscal nombrado de 
ordon superior. 

HabiéudoGO ausentado del crucero Sáneh t t l i a r -
cáízlegui on diez y seis rie noviembre último el mari
nero de segunda clase, Manuel Fernández Fuentes, á 
quien instruyo sumaria por primera desorción; usando 
de las facultades quo mo conceden las Beales Orde
nanzas, por el presento segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en el término 
de veinte días, á comar desde la publicación de él en 
los periódicos ofícialcs do la localidad, so presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsonal, á dar sus descargos; 
siendo prevención que de no verificarlo así, se le se
guirá la cansa y juzgará en rebeldía. 

Hahana, 9 do diciembie de 1890.—El fiscal, JMrtn 
Sierra Morón. S-12 
EDICTO.—DON JOSÍ: DELGADO Y CRIADO, alférez 

de Infantería de Marina de la Brigada de Depósi
to ds esto Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria al marinero fogonero de segunda 
clase, Domingo Recarey Barberi, por el delito de 
primera deserción. 

Usando do las facultades que me conceden las Kea-
les Ordenanzas do la Armada, por este mi tercer edic
to cito, hamo y emplaio al citado marinero Domingo 
Recaroy Barberi, que ha desaparecido, para que en el 
término de diez días, á contar desde la publicación de 
este edicto, se presente á dar sus descargos en esta 
Fiscalía, sita en el Arsenal; y de no verifloarlo así, será 
juzgado en rebeldía. 

Habnua, 8 de diciembre de 1860,—Bl Fiacal, 
S-12 ' 

E x t r a c t o de la c a i g a de b u q u e s 
dJeeip a c h a d e s . 

Azúcar, nacos 
Tabaco, tercios 
Tabaco; torcidos 
Calotilla" ripnrroí 
Madera, pies 
Picadora, kilos 
Aguardiente, cascci 

1.000 
801 

32R.92n 
19.sed 
1.722 

46 
660 

LONJA DE V I V E U E S . 
Venta* ffatoMán* el din 12 de diciembre. 

Conde Wifredo: 
100 cufietes aceitunas mar / millas fi rs. uno. 
ICO barriles grandes aceitunas manza

nillas 15 rs. uno. 
Oritaba: 

200 cujas baralno Escocia. Rdo. 
40|:i manteca chicharrón Fénix 912 40 qtl. 
40l<< id id. Bellota.. . . $12> qtl. 
10 estuches tabaco Príncipe de Gales Rdo. 
10 id. id. Meditación Rdo. 
50 cajas sidra Perla de las Antillas.. $8} caja. 

L a Salud: 
1200 colas fldnos corrientes $4| las 4 c. 

Wmfiinyton: 
30 cajas cognac RuMn 1800 $26 caja. 

Buenos Airra : 
1500 cajas hiiros Lepe 10 rs. caja. 
100 SHCOS avellanas Rdo. 

Alfonso X I l í . 
100 ci\ias \ latas pimientos 2ft rs. 
PB id. castafías superiores $10 caja. 
71 id. Id. id Rdo. 

¿«oitora; 
100 cajas \ latas pimientos Rdo. 
100 id. } id. id 21 rs. dna. 
350 barriles \ botellas cerveza P. P.. $5 dna. 

ütamdn dt Larr inaga: 
350 barriles \ tarros cerveza P. P . . . . $5 dna. 

B i n e s á la c a n a . 
P T?A G I B A R A 

polaora goleta Babona, patrón Esterella. Admite 
c irga y pasajeros por el muelle de Paula De más i n -
I O Í I I I C B su patrón i bordo. 147f>7 6a-12 6d-13 

P A R A C A N A E I A.S. 
Saldrá en los últimos d as del mes actual la barca 

espafíola 
ORAN CANARIA 

al mando de su capitán D. Pedro Arooena, 
Admite carga y patajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí 

nez, Méndez y Cp. 14450 26-6 

S B N E B A L T R A S A T L A N T I C A 
D B 

Yapores-correog Franceses. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S. NAZAIR33. FRANGIA 

S a l d r á p a r a dicho puerto directa
m e n t e sobre el dia 1 6 de d i c i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-cc -
rreo f r a n c é s 

WASHINGTON 
c a p i t á n L a u r e n t . 

A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci
mientos direcetos. L o s conoc imien
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe
r á n espec i f i car e l peso bruto e n k i 
los y e l v a l o r e n l a factura . 

TLa c a r g a se recibirA c ín icamente el 
1 3 d ic iembre en el mue l l e de C a 
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anter ior e n l a c a s a 
esns ignatar i - i con e s p e c i f i c a c i ó n del 

Eeso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
ul tos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de

b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s in cuyo requis i to l a C o m p a f i í a 
no se b a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas . 

F l e t o pm. de t a b a c o s 3 i . 
N o ae a d m i t i r á n i n g ú n bulto des

p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i 

guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
el e smerado trato que t iene acredi 
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u 
yendo a los de torcera. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 

B R I D A T . MOíTT'TSOS y C p . 
14791 afi-ll d6-12 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 

m m m m m m m i 
Saliilas niensiiHles á fcchiis lija?. 

De los puerto»de Ambcres (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Búr leos (Francia) y la Corulta el dia 20 do 
octubre p'xra 'os pnettos de la Habana, Veracm», 
Tamplco > Kew-órleans. 
Vavpcrfis Havre 

„ Nantes 
„ Bordeaux 
„ París 

Marseiüe 
Dupuy de Lonte 

Todos de 403 piés 

de eslora y de 

4,500 toneladas 

de porto. 

El vapor "Marseille" 
So espera en este puerto sobro el 20 do diciembre y 

saldrá para Voracrni, al dia siguiente de su llegada. 
Los raporos de esta Compafiía admiten carga A flete 

para Veracruz, Tampico y NueTa Orieans. 
NOTA.—So participa a los consignatarios parciales, 

que el capitán Inspector D Jum Cimiano, es el nom
brado por la Compafiía • » presenciar la apertura de 
excotilias y reconocer b estiva hasta la total descarga, 

Para vratar do las condiciones y demás pormenores, 
lirigirae á los agentes en eaia plaza 

Dussaq y Compañía, 
Oíkios 8()« Habana. 

(3 IR 13 20-3 I) 
P L A I S T S T E A M S H E P L I N E 

A Nsw-TTork en 7 0 h o r a s . 
Los rájddoH vapores correos americanos 

MASCOTTE Y OIIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, miércoles y sábados á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
slgnno, pisando por Jacksonville, Savannah, Char-
loston, Ricbmund. Washington. Filadelfiay Baltimore. 
So vende billetes pura Nueva Orieans, St Louis, Chi
cago y todas las principales ciudades de les Estados-
ütsidos, y para Europa en combinad n con las me
jores líneas de vapores auo salen de Ntceva York 
Billetes de ida y vuelta á ífueva York $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan ol castellano. 

Uabieudo terminado la cuarentena en la Florida, 
no se exigirá, en adelante, el certificado de aclioiata-

COMPAÑIA 
Creneral Trasatlántica 

VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para Veracruz directo. 

Saldrá para diebo puerto sobro el día 18 de diciem
bre ol vapor 

V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los se&ores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
pal» "" 

pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
han Iguales derechos que importadas por pabellón es-

rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran

des ventajas en viajar ñor eeta línea. 
Bridat. MonVros y Comp., Amargura número B 

14792 sS-ll d8 13 

: EMPRESA; 
DB 

Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V a p o r 

vía 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 

Saldrá el 21 de diciembre, á las doce del día, 
Caibarién, para 

S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
G-aracli ico, 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 

Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E LUZ, para mayor comodidad y economía de les 
señores pasajeros. «TTCT T tr n A 

La carga se embarcará por el M Ul£JLiliJn¡ JJJBI CA
B A L L E R I A hasta el 19 inclusive. 

S9 despacha ñor sus armadores. 
SAN PEBSO 26, PLAZA D E LUtt. 

195 «"^ 

E. Fuxfí, , 
I W. Fii 

|1 

ÍKÍrsa á sus coon ignata -
O S , M e r e n d e r o s *fc 

uerto T.'impa. 
1 r-

P a r a ^Tueva-Oi leans con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o 

e l vapor-correo a m e r i c a n o 

capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el martes 9 de diciem

bre. 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para S»n Francisco de California y se venden boletas 
directas para dong Kong (China.I 

Para mis informes dirigirse á sus consignatarios. 
LAWTON nNOS 

«'— UOl 
Mrroaderoi 8fi 

t D 

\E\V-V0RK & CUBA, 

H A B A N A T N E W - " 5 r O R B : . 

Los lî rmosoR rapores de esta Compañía 
saidritu como signe: 

D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
BAR ATOO A Dbre. 3 
ORIZABA • 
CITY OF A L K X A ^ D E I A 10 
CITY OF WASHINGTON U 
NIAGARA 17 
YUCATAN 20 
SARATOGA 21 
YÜMDBI 37 
CITY OF A L E X A N D U I A 31 
D e la H a b u n a á l a s 4 de l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
NIAGARA Dbre. 4 
CITY OF WASHINGTON 6 
YUCATAN 11 
SARATOGA 18 
YUMURI 18 
CITY OF A L E X A N D R i A 30 
ORIZABA 38 
NIAGARA 27 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modldadot para pasteros en sus espaciosas cámaras 

También se llevan á bordo cxoelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Roiter 
dam, Havre y Ambcres; para Buenos Aires y Monte
video á 8U centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i 
rectos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

So d a n bole tas de v i a j e por los v a 

£ores de e s ta l i n e a d i rec tamente á 
•iverpool, L o n d r e s , Southamton , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y con espe
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y vue lca e n I a c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a Y o r k , ochenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 

L i n o - entre N u e v a T c r k y Cienfue-
ges, con s é c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago da C u b a ida y vue l ta . 

t y T - i O i hermosos vapores de hierro 

S A l T T I A a O 
capitán PIERCE. 

C I E N T T J E O - O S 
capitán COLTON. 

Salen en la forma siguiente-
D e New-TTork. 

Dbre. 4 CIENFUEGOS. 
S A N T I A G O . . . . 

D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Dbre. 2 
CIENFUEGOS . . 16 

D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Dbre. 6 
CIENFUEGOS . . 20 

ISTPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 812-J1 

- A L V I S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a 7 o r k 

y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Migara. 

1* 2? 

Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 

$34 
30 

$17 oro español. 
15 oro americano. 

Vapores-corroos A í e m a n e s 
DB LA 

COMPAÑIA 
Hamb ar gruesa-Americana. 

Para VERACRUZ directo. 

Saldrá para dicho puerto el día 4 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 

SAXONIA 
c a p i t á n Sonderhcl f . 

Admli-e carga á fleto, pasajero» de proa y uso« 
cuantos ^assjoroc do 1* cámara. 

P r e c i o s d s p a s a j e . 
Ku 1? oámara $35 
Bn pro«. 13 • • • 

Para HAVRE y HAMBURGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, sal
drá sobre el día 10 de diciembre el nueve vapor-correo 
alemán 

SAXOJVIA 
c a p i t á n S o n d e r h c í f . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la casa consignatarla 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá
mara para St. Tbomas, H 
precios arraglados, sobre 
signatarios. 

La carga ce recibe por el muelle de Caballería. 
L * correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos, 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su ininerario y también para cualquier otro 
ponto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignalarias, 
calle de San Ignaido u. 54. Apartado de rorrees 347. 

KAI .K. KOnST KN Y TP 
V. n. 1788 I5«-90Nv 

lavre y Hamburgo, á 
e impondrán los con-

Por los yapores Yucatán, Orizoba, Yumurl 
y City of Washington. 

Habana á Nueva Y o r k . $ 5 0 $2.'5 oro espaflol. 
Nuava York á la Habana. 50 25 oro americano. 

Adsmás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba- I 
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por I 
$80 oro espaflol y de Nuera York á la Habana. $751 
oro americano. I 

Q i m 17-M * 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

A M I O LOPEZ V COJIP. 
E L vapor-correo 

HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 

Saldiápara Progreso, Campeche. Fronters v Vera-
crus, el iG de diciembre, á las 4 de la tarde llevando 
la errespondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros p«ra dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasHje. 
Las pólizas de cargase firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cufo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 15. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
X 27 312-1 E 

S I vapor-correo 

MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z aguirre . 

U-.ldrá para la Corufia y Santander el 20 de diciem
bre \ las 5 de la tarde Ilevaado la correspondencia 
púV 'ica y de oficio. 

A ulmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
par dicho puerto. 

F icibe azúcar, caM y cacao en partidas á flete oo-
rrii j y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bi' ao y San Sebastián. 

a pasaportes se entregarán a! recibir los billetes 
dn ssaje. 

! as pólizas de carga se firmarán por los oonsignats, 
rir antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 

"..ecibe carga á bordo liasta el día 18. 
- más pormeDorcs impondrán sus consignatarioe-

td .',*JTC. y Cn-, Oftcioh rnímero 38. 
• í 27 ál2-K) 

LINEA DE 1TEW-Y0RK 
en c o m b i n a c i ó n con l e s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y Ceotro 
A m é r i c a . 

•Serán tras viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 70, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 

SAN AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 

Saldrá para Nueva York el 20 de diciiembre á las 
4 de la tarde 

Admite cargi y pasajeros, á los que «e ofVece el buen 
trato que esta antigua Compafiía ti*ne acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo. 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, cn igual forma la recibe 
para Montevideo, Bueno» y Aires y Rio dn la Plata. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-

trac ión de Correos. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 11 de diciembre de 1800.—M. Calvo v 
Compafiía, Ofl^os 28. 1 27 312-1 E * 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 

Habana, 21 de noviembre do 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 
SALIDA. I L L E G A D A . 

De la Habana el dia últi
mo de cada mes; 

. . Nuevitas el 3 

. . Gibara 8 

. . Santiago de Cuba 5 

. . Ponce 8 

. . MayagUez 9 
R E T O R N O 

A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponen 
. . Maysgüez. 

Puerto-Rico 10 

L L E G A D A . 

A MayagUez el 15 
. . Ponce 18 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

SALIDA. 

Da Puerto Rico e l . . 15 
. . MayagUez 18 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

I 27 2 Jny 

LINEA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 

con la Compafiía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad e l destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis
mos. 

SALIDAS. Diaa 

De Habana 
. Santiago de Cuba 
. La Guaira 
. Puerto Cabello.. 
. Santa Marta 
. Sabanilla 
. Cartagena 
. Colón 
. Puerto Limón (fa

cultativo) 

Habana, octubre 28 
T n 27 

LLEGADAS. Dais 

B A Santiago de Cuba. 9 
9 La Guaira 13 

13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 

. . Habana 29 
do 1890.—M. Calvo y Cp. 

!n2-lK 

Oí 
Linea vapores entre Londres, Amberes j 

los puertos de la Isla de Cuba. 

S a l i d a s r e g n l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de este Línea atracan á loa muelles 

de San José. 
E L PROXIMO VAPOU INGI . / i s 

M E R J U L J O . 
Saldrá de Londres el 5 do diciembre y de Ambere* 

el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 

Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los í«rev F. 'Uglawl & CV. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEBES, al Sr. D. Daniel Stoinmann Haghe, 

Dirección telegráfica; Daniel, Amberes. 
Ea PARfs: H . Delord. 15S Bd. Magenta. 

Dirección telegráfica: H , Delord, Paría, 
Sala, HABANA. & loi Sres. Dnuaq y C?. Ofiolot 80, 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

DE (MBBOTOS B E H E R K E K A . 

VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 

Saldrá de este puerto el dia 15 de diciembre á las 5 
de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 

Q i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 

B a r a c o a , 
G t u ú n t á n a m o , 

C u b a . 
CONSIGNATAUIOS: 

Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
Sagua de Táuamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Kstenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus A KM A DORES, San Pedro 26, 
Placa de Luz. 

1 n 28 312-1 B 

VAPOR " M M \ MARIA" 
c a p i t á n D. J o a ó M " V a c a . 

Esto vapor saldrá de este puerto el dia 20 de d i 
ciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

Gribara, 
B a r a c o a . 

G u a n t a n a m o , 
C u b a , 

Santo Domingo, 
Ponce , 

M a y a R i i e z , 
Agruadilla y 

Puer to -Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguor y Cp. 
Gi'>ara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. MUuel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiet: Sres. Scbulze v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppinch y Cp, 

Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla

za de Luz. I n 27 312-1E 

Vapor C L A R A 
CAPITAN D. J . IUMIAO. 

Dedicad* este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 

Saldrá para el primero de dichos puertos todos Ion 
¿unes á las seis da la larde, llegando á C A I B A R I E N 
los vxiéreoies por la utaflana, do allí retornará los/we-
vr-s tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
rií rnes de 8 á 9 do la mafiana. 

C o n s i g n a tarios: 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 

A V I S O . 
lica á las personas que viajen por nuestros 
le sirvan proveerse de «u eorrespondii-nte bi -
asaje en la* casas oonsignatarias, pues d» tó
benlo habrán de abonar un 10 por ciento de 

recargo. 
Se despachi por sus armadores, San Pedro número 

26, plaza do Luz. 
I 9R «12 IR 

Se sn[ 
vapores 
Hete de | 
in ir'oá ri 

VAPOR A l i V A 
Capitán URRUTIBEASCOA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A 

BANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 

A CARDENAS: 
Vivero? y ferretería $f)-30 
Mercancíns 0-4Q 

A «AGUA: 
Víveres y fot rotería $ ^-40 
Mercancías 0-60 

A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lunchage $ 0-40 
Mercancías idem Ídem 0 66 

NOTA—Ebtando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los (¿ucmados de Güines. 

Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C 1823 ' D 

GIROS DE LETRAS. 
N. m m Y ̂  

3L08, AGrXJIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c r é d i t o y g i ran 

l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nuova Orieans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova Marsolla. Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Diepp«, Tolouse, Vouooia, Florencia, Pa-
lerrao, Tnrín. Mesina, así como sobre todas las ca
pitales > pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

O». 117« IWi-l Air 

J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblo» de esta ISLA y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMA8. 

EHFAftA, 
ISLAM BAI.KAK E S E 

I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 

FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 

M E J I C O Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 

21, O B I S P O , 31 
01012 ir>«-i j i 

L. EUIZ & C' 
8, O ' R E I I i L Y 8, 

ESQUINA A MERCADISBE». 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londre^ New-York, Now-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, Vonecla, Florencia, Ná
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Voracrus, San Juan de Puerto-Rico, » , \ 

ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Iblsa, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 

Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gihara, Puerto-Príncipe, 
Wnmrlt-.». ••.« 1010 IIW-1 .TI 

B. PISOS Y COMP, 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N F A Q - O S P O R C A B I Í B 
GIRAN L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Balearos y Canarias. 

J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2f 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 

y g i r a n l e t r a s k corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E NEW-YOTIK, BOSTON C I l l C A G O , SAN 
FRANOISCQ, NUEVA- O R L E A N S . V E R A C R U Z , 
BEKJlCOi SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON 
C E , MAYAGUEZ, L O N D R E S , P A R I 8 | B U B 
DEOS L Y O N , BAVONE, HAMBURGO, B R E -
MEO, B K R L I N , VTENA, AMSTERDAN. B R U 
ÑELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
ETC., ET«'., ASI TOniO S O B R E TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E DB V A L O R E S P U B L I 

C9S*I U78 XH 

S i t u a c i ó n del Banco Espaflc l do la I s l a de C n b a 
EN LA TAHDB OKI, K .lliAUO ü OK M | . 1 I . M U K K DB 1690. 

AÜTIVO. 
Caja. 

|$ 2.803.7r0| 60 
! 360.301 38 

Cartera: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 

Espafiul de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Becibos de cuntrlbucioiiui 
Bucaudadures de cuntribuclones 
Becaudución de contribuciones.. 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 

Oastos de todas olases: 
Instalación |$ 
Qenerales I 

8.9371 43 |« 93(I| . . 
70.7761 68 I 2.2041 85 

OKU. 

(¡ 089.867 

8.364.111 
92.641 

3.891 617 
1.606 790 

314.946 

2.086.300 
2.978 «78 

311.643 
194.748 

8.847.188 
28.600 
:M 6:t5 

180.431 

79.703 

$ 26 200.915 

89 

88 
07 
62 
43 
89 

77 
45 
62 
19 
01 
66 
96 

01 

19 

B I L L E T E S . 
B. K. B. 

$ 4.907.557 

581 689 

36.464.610 
2.660.138 

3.230 

20 

68 

76 
86 

$ 44.607.236 | 35 

PASIVO. 
Canital < • 
RiUetos on circulación . . . . . < 
Haucumiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin Intorés . . . i 
Dividendos 
Billi'U-H del Banco Espaflol de la Habana omitidos por cuenta 

de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización ó intereses del empréstito Ayuntamiento de 

la Habana 
Becaudución consumo do ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Hacienda ])ública, ouonta de recibos de oontrilnoión 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 

OBO. 

8.000 000 
2.177 OSO 

87.665 
7.2!ir..í)tir. 

972.011 
96.110 

2.202 

33.000 
6.955 

11.6H2 
9.822.187 
8.890.000 

12.376 
im.2(l7 
28.683 

214.211 

Habana, (i de diciembre do 1890,—El Contador, J, B . Carvalho. 
I 1013 

54 
65 
89 

73 

68 
96 
62 
97 
42 
•M 
ir, 
83 

B I L L E T E S . 
ii. a. a. 

1.788.854 
4.314 205 
1.307.014 

20.834 

36.451.619 
765.185 

6.247 

274 

95 
44 
41 
50 

76 

01 

41 

25.260.915 12 $ 4-1.607.236 
-Vto. BlM.I El Hub-Gobemador, Maro 

166-JI 

86 

REINA N. 2 1 . TELEFONO 1300. 
S E A P R O X I M A L A N O C H E B U E N A 

y L A V I Ñ A estllya preparada para recibir á sus favorecedores 
de siempre. 

L A VIÑA no haco lo qno otros ostabloclmiontoB do eu giro, quo eu estos días proou-
rnn subir los precios, sacando la mayor oantidad do dinero de sua artículos. L A VIÑA 
vendo SIKMPUK ii precios do plaza, artículos de irroproohablo calidad y todo bien pesa
do. Sus precios son lijos y so reparten on hojas Impresas A todo el mundo. Aquí no so 
cobra A unos muobo y A otros lo que se puede. Todo el mundo paga lo mismo. Eatamos 
pertrécha los para recibir á lodos los habitantes de la Isla; sin ombavgo, aconsejamos 6. 
nuestros favorecedores del campo y la ciudad que si pueden, no esperen A última hora 
para haoor sus pedidos. Nuestras listas de precios se envían por correo A todo el que lo 
solicite. ' 

Esta casa encierra colosal existencia de turrónos de Jijona, Alioanto, MazapAn, Ye
ma, Piñón, Avellana, Frutas, ico. 

Membrillo superior por libras, y en latas de i arroba y i arroba. 
Illgos do Hmlrna, clase especial; pasas, ciruelas pasas linas, castañas, pacanas, co-

qultoH del Brasil, orejónos, dátiles, nueces, avellanas, <ko. 
Quesos especiales dn tudas clases. 
Frutas conservadas francesas, mallorquínas, catalanas, en su jugo y en aguardiente. 
Galones de vino Moscatel, Malvasla, Garnacha, Pedro Ximonez y Amontillado de las 

mejores bodegas de Jerez. 
Embutidos franceses, españoles ó Italianos. 
Galones do pasa tinto y Malvasia de Islas Canarias. 
Cervezas inglesa, alemana y americana, do las mejores marcas. 
Champagnes suporiorea, cognac de los más seloctos, licores linos, sidra asturiana é 

inglesa, giuebra on frascos y do Holanda en pomos do barro. 
Encurtidos y mostazas variadas, espárragos do Lubeck franceses y americanos, le

gumbres francesas y nacionales. 
Gallotlcas inglesas y americanas, surtido el más variado posible. Laa hay en latas 

preciosas, con candado, paralae 

C O N C H I T A S Y O T K A S B E L D A D E S , 
Cnjitas do fruita glaoaod y tabalea do dulce de higoj, JaJeaf, compotas, <tec., Sea. 
Y ouauto se pumla apnzeovr on esto giro, ca el cual 

X . A . V I Í C T j f i L , Reina 21, no tiene r i v a l . 
C iHfíii 8a (> 6d-7 

j . s u m í s r 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A 

'lUAUÜS lí H i r M i 

MERCANTILES. 

GENTKO DE LA PROPIEDAD URBANA 
Y 

RUSTICA DE LA IIABANA. 
Kn complimiont» do lo quo «llsnouc «) urtioulo 9 dol 

Uen;li>'ii',i'ti> y l«>r diRponicn'm dtil Sr. Vic.o-Prcildcu-
to, cito A Ion «cfioreB aaor.ieulo/i oura la Jiintu general 
qne toodrtl efecto á las «loco dol din 'Jl del mut oo-
rri()iii(> cu 1,'M oti • M.-III Kmpoilrudo n. '2. 

Rn dicha Junta «o leerá l;t Momoriu de loo ONuntoB 
lo ((iie se ha ocupada el (/'entro desde 10 de naviem-
brn del afto Ihít» liasta 30 do noviomhro do este alio j 
la cuenta do ingresos y pagos do cota énoca, y se pro
cederá á la eluccióu do Prosideute y de sois vocales 
propietarios y tros suplentes para reemplazar A los 
|ue han cumplido el tientpn reglamentarlo. 

CIRCÜlfl MILITAR 
S E C R E T A R I A 

El domingo 21 dol actual, &. la una de su tarde, 8d 
reuninl U Imita Üanorul, oon otij>;to de elegir la D i 
rectiva para el nflo príslmo vouldero, con arreglo A lo 
prescrito en el arlfculo2l dol Itcglamooto de esto Cír
culo. 

Lo «no do orden del Exorno. 8r. Preside"te, se La
ce prtlmco para conocimiento de los sefioreB socios, 
A quienes su recomienda su puntual usistenolu; de-
hlendo advertir quo con sujeción al citado KegUmen-
feO| lOlMntntt pueden lomar parlo on lu votación loe 
sefiores «ocios do iniinero que Hovcn tres meses perte-
iiadiendo A la Hoolodud ( Art. 82 ) 

Hahana, 11 do dicioiulirod« 1800—El Secretarlo, 
Jplj Toleiano. ü 1880 9 12 

. LOS AMOS DIO CAtíADH l'KEfJTAMOS que 
J \ le vayan A empetlar una ropa almidonada hagan 
el fivordo detenerla y avisir CompcHtela Ofií «londe 
serán grutUK-sdos. Ii7a« 4-12 

Hahana. di. iemhre 0 do 1800.-
tador, Pablo (lonzálei. C-

-El 8ecretarlo-Con-
-18'0 10-11 

S O C I I Í D A D « A L E A R 
D E B E N E F I C E N C I A . 

Vacante la pla/a do Uoraududor do est» Hociedad, 
se convoca por el presente A los que, reuniondo las 
condiciones reglamentarlas, quieran hacer propesioio 
nes, las cuales deherAn ajustarse al p legó de condi
ciones que se halla cn esta Proslileneia, calle de 
Corrales número II. dehiendo presentare • on pliegos 
cerrados antes del día 15 del actual, en enyo día se 
abrirán para adjudicarla al mejor posior, 

Hahana, 4 de diciembre de 18«0 —Francisco l ioig. 
144U H f, 

BANCO DKL COMEIM 10, 
Femearrllea (Júídoi «le» lu Haluma 

y AlniaceneH de Regla. 
FEIIKOCAKIULKS. 

AUMINISTRACION. 
Srgún acuerdo do la Junta Directiva de esta Socie

dad, el día Hl del preseute mes, quedan sin efseto lo 
billetes de libre tránsito, «zpedldos para el alio actual. 
Desde el dia siguiente s« proooderA al cange do uque-
llos cuya concesión acuerde la misma para el año pió-
ximo. 

Lo que so publica nara conocimiento délos interesa
dos —Habana, 6 de dlclombro de 1890.—El Adminis
trador, Manuel L . Ituuierdo. 

C 1868 15-10 Dbre 

Con ekta fcclm y por t uto ol notario Ldo. D, 
nuel Fornari, Im icvocado en todus IUI parte» t i po
der que para cobros de oantidados y d iv idcndoH de ao-
clones tenia conferido ante el misnio Nutario, on 17 
do Junio del nfio próximo pasado, A D. Domingo 
Martínez Villanuevs, deiAMilole en su buena opinión y 
fama. Habana, 10 UH diciembre do IHW.—Anolnio 
MarUnn. 14720 4-12 

Guerrilla afecta al Batallón Cazado-
res de Bailan. 

Dispuesto por el E S. General do División Subins
pector «lo InCantoría, la venta en pública subaMa de 
cinco caballos, de los quo tiene do desecho la < xpresa-
da y B d i i u i s l e t ó n de seis quo so vendan, BO reunirA la 
Junta M venta v c o m p r a en Madruga, el domingo 14 
dol actual, A las diez dn la DMBUláj haciendo pr. sentó 
quo him de reunir las condiciones de cuatro A Mete 
IIIÍOB ile edad, de M;Í ; I V media A nieta cuartán, quo no 
exceila s» preeio 'le \fn pesos oro, siendo de cuenta do 
los v e n d e d ' res el pogo de efite anuncio y el abonar á 
l.i StoUnda •! medio por oiento. 

\M i|iie ne Imm público por este anuncio p a r a gene-
Mi eonorliniento. 

Madruga, K do diciembre do J«lin._El Cinnandanto 
jefe de la Comisión, Domingo Bnis. 

C n. 1876 3-11 

A N U N C I O . 
Teniendo que adquirir iliez y seis caballos pnra la 

guerrilla afecta al reg imiento do Cuba número 65 de 
Une», cuyo valor no podrA exceder de seis onzas oro 
cada uno, so hace público por tbto m- dio para geno-
rsl cono' imionio de todos los qu» quieran presi litar 
alguno, loa cuales, ftdraUl do reuiiir las condiciones 
de utilidad, no excederín sus edad' s da siete BÍIOB ni 
tenor monos do cuatro, hiendo «1 mínimun do alzada 
de seis cuartas, sois dedos y por cuenta del vendedor 
ol Importo de esto aimnclo. 

Di. M compra tundrA efecto el dia Ifi dol actual, & 
htH 8 do HII inariaii'i < n el eiiarí.el de oiiSallerla do esta 
villa.—Güines. 7 '1» dlclombro do 1890.—El C. T. 
Coronel iV-^idcnto Juan Trjeda. 

l io 11 6-11 

XPRESO DE GUTIERREZ D E LEON, Amar-
gura esquina A Olicios. Romisionos de buhos y en

cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
>or las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
espaobos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 

14785 7-13 

Batallón mixto de lugenieros. 
Debiendo adquirirse por esto batallón mil pares de 

bocamangas para el uso de la fuerza del mismo; por la 
>ro8ente so olía á los señores contratistas qno deseen 
lacer proposiciones, co presenten en ol Cuartel de 
Madera, A las nuevo do la maflaua dol día 20 do los 
corrientes, á cuya hora se hallarA reunida la Junta 
Económioa, cuyas proposiciones presentarAn en plio-
go cerrado, iludiendo el que lo donuo eutnrarso dol 
pliego de condiciones y modelos, los cuales se en
cuentran do manilie to eu el expresado local; «-.I im-
jorte del presente un unció será por cuenta del que se 
e adjudique las cit a las prendas-

Habana, 11 de dioiombro do 1800.—El Jefe del Do-
i l l . Antonio Kiuf C W i ÍMS 

A V I S O . 
Por ante el Notario 1). Carlos Laurent, el día do 

hoy y bajo el número mil «loen do orden, he revocado 
en todus i-us partes el poder general quo por ante ol 
mismo Notarlo, en 23 do oolubro último Labia confe
rido A D. Diego Cano y Trucha, sin ofender por ello 

n buona opinión y fama. 
Habana, 0 de diclomhro do 1890.—A ruego de L o -

reto Escobcdo, quo no sabe firmar, Francisco Suáres . 
14622 4-10 

E L E S C R I T O R I O 

COMISION LIQUIDADORA 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depdsitos déla Habana. 
D. José Pita y ForuAnJor ha participado el extra

ía del rerlillcado de depósito oon interés número 
expnihdoá BU favor, por setecientos cincuenta 

seis peicl oro, y solicita un duplicado. Lo que se a-
..uncía por quince dtas, A ün de que el alguno so oon-
l lden con dorncho al depósito de referencia, ocurra & 

lanii'estai-lo A las oftciuas do la liquidación, O'Reilly 
..úmero 25; cu la Inteligencia de que el en d cho tér
mino no so presenta reclamación alguna, BO expedirá 
el duplicado, quedando la primitiva certificación nula 

do r i ngún vulor. 
Habana, noviembre 26 de 1890.—El Secretarlo, D r . 

L/nacio fíemírez. 14506 16 7 

¡TAS SOCIEDADES T EMPRESAS. 
Je los Sres, Arria/.a y 
Príncipe Alfonso n. ft. 

Selma, 
11753 

so lia trasladado A 
2a 12 Id-13 

A N U N C I O . 
El día quince do febrero próximo venidero, A las 

nueve de su mafiana, se oelobrarA oononrso e» la 
casa-cuartel de la Guardia Civil do esta capital, para 
la adquisición de ciento cuarenta y nuovo monturas y 
equipajes do caballos para los dos escuadrones do osta 
Comandancia do Guardia Civil do Putrt>-Rioo, com
puestas de las piezas que se expresan A continuación. 

CaBCos de billas —La dragona reglamentaria en el 
Cuerpo do la Península, reformada para los escuadro
nes de Cuba y Puerto-Rico —Bastee.—Bolea de pe 
rilla.—Almohadilla de grupa.—Baticola—Clnchai.-
Petral.—Porta-mosqueton—Roza.—Carabina.— Sela 
correas de grupa y ata-capa—Accione! de estribos. 
—Estribos.—Cabezada de pesebre —Roneal.—Bocado 
con cadenilla.—Cabezada de bridas riendas j falsas 
riendas.—Morral de pienso.—Fnnda de capote.—Ma
letín.—Saco de grupa.—Sudadero.—Porta-carabina, 
—Serreta de hierro sólo eon montante.—Brusa.—Al
mohada. 

El pliego de condiciones, modelo de propoilclón _ 
tipos que han de servir para la contratación de dicho 
servicio, se hallan de manifiesto en la expresada casa-
cuartel y oficina del primer jefe, calle de San Justo 
número trelntay siete.—Puerto-Rico, 15 de novlem 
bre de 189".—E¡1 Teniente Coronel ler. Jefe, F r a n -
ciseo Oliveros.—Hay un sello qne dice: Guardia Civil, 
—ler. Jefe.—Comandancia de Puerto-Rico. 

Dicho pliego de oondicianes así como los modelos 
que se citan, se hallarán también de manifiesto en la 
Dirección General de la Guardia Civil de esta Isla. 

Habana, 10 de diciembre de 1890.—El Coronel Jefe 
d« la Sección, Frmctm Muñots Btynoeo, 

Q i m H 3 

SE ALQUILA 
un espléndido piso alto, próximo al Parque Central, 

puesto de dos grandes salones. Bolados de mármol 
y mósaiooB, oon persianas, ventilados por el frente 
(este A la btísai y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea. Tiene además cuarto de baño. Lavabos, 
meugitorloe é inodoros modernos. La entrada es i n 
dependiente por un espacioso vestíbulo, gran esoalera, 
do mármol y otra de oervicio: darán razón Zuluata '29, 
bajoi. C 18S8 8-ft 

Se suscribo en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 

reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 

u m w m m m u 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 

11 SALON M I A MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 

conteniendo figurines iluminados de laa Moda-
de Parla. 

Todo por CUATRO reales semanaloaí 

file:///E/V-V0RK


BÍABANA. 

SABAJÍO 18 m D I C I E M B K E D E 1890. 

Ataques injustos. 
Ea antigua práctica do ciertoe periódicos 

el utilizar cualquier hecho que ocurre, el 
aprovecharse de cualquiera circunstancia 
que se presente, para lanzar los poco peli
grosos rayos de su crítica contra las Auto
ridades de todo orden. Según ese sistema, 
tal parece que no deben cometerse delitos, 
porque hay tribunales de justicia, encarga
dos de castigarlos; que no es posible que 
la administración pública ofrezca deficien 
cias, porque hay quienes es tén á su frente. 
Recrudece el ataque en ciertos momentos y 
estrémase la censara, sin comprenderse el 
por qué. A todo ello estamos tan acostum 
brados, que no hay necesidad de decir que 
no nos sorprende, y que el silencio se nos 
figura la mejor respuesta á ataques de esa 
naturaleza. 

Mas resulta que, en eetos últimos días, y 
con motivo de un suceso, sensible y doloro 
BO, se han exacerbado dichos ataques, diri
giéndose á la celosa gestión de nuestra dig 
na Primera Autoridad, en orden á la mate
ria que todos saben le preocupa en primer 
término, y es motivo de sus constant es vi 
gilias y desvelos; es á saber, la persecución 
del bandolerismo, y que tan injustos y ab
surdos son esos ataques, que merecen la 
contradicción de la prensa que no cuida de 
crearse una falsa popularidad, mediante la 
publicación de los que se suelen llamar ar
tículos sensacionales. 

Repetidas vecos hemos dicho en nuestras 
columnas lo que corresponde acerca de esa 
funesta plaga que no nace hoy, quo no na
ció ayer, cuyo origen es antiguo entre no
sotros. Hemos debido reconocer y declarar 
qme se trata de un fenómeno á cuya exis
tencia concurrieron múltiples causas, y que 
no es posible destruir en un día. Males que, 
como el bandolerismo, arraigan en la socie
dad, no pueden extirparse sino merced á 
lentos y continuados esfuerzos. ¿Puede exi
girse de la Autoridad Superior de la Isla 
que concluya con él, en el termino brevísi
mo á que podría aspirar el deseo de todos, 
y el primero el de esa misma Autoridad? 

Breve en el espacio de tiempo en que vie
ne desempeñando el Sr. General Polavieja 
la representación del Gobierno de S. M. en 
estas provincias. Y á pesar de ello, nuestra 
primera Autoridad ha conseguido, por la 
eficacia de sus medidas, dictadas con aquel 
conocimiento del territorio que le propor
cionaba una larga experiencia, limpiar de 
bandidos el de la provincia de Santiago de 
Cuba, en la cual se presentaban con carác 
ter amenazador, y donde cualquiera pertur 
bación del orden pudiera resultar doble 
mente peligrosa, por oirounstanclas que 
nadie Ignora. 

Los efectos de la bien combinada perse 
ouclón del bandolerismo van recogiéndose 
igualmente en la provincia de Santa Clara, 
donde el más famoso, oon tristísima fama, 
de los bandidos que recorrieron ó recorre n 
nuestros campos, no se atreve á salir de 
sus guaridas, llevando la vida errante que 
en un tiempo caracterizaba á los esclavos 
prófugos que, en nuestro lenguaje provin
cial, llamábamos cimarrones. 

E n cuanto á esta provincia de la Haba-
•na, Rahido <»« «i nulo incansable con que el 

Sr. General Polavieja se dedicó, desde su 
llegada á esta Isla, primero, á organizar el 
importante servicio de esa persecución, 
creando un centro especial, bajo su inme
diata dirección; después, á ejercer la más 
exquisita vigilancia para la protección de 
los intereses amenazados por la audacia de 
los baudidos; y á la vez, á concentrar fuer
zas considerables del ejército y otras de 
miliola, como las Escuadras de Guantána-
mo, con el fin de que las comunicaciones 
quedasen protegidas y amparadas las fin
cas, todo sin perjuicio de perseguir activa
mente á los desalmados que habían pues
to en alarma á los habitantes de nuestros 
campos. 

Ellos recobran la confianza que venían 
perdiendo. Las comunicaciones no ofre 
cen hoy el menor riesgo. Los dueños de 
fincas pueden consagrarse con tranquilidad 
á las faenas agrícolas. L a esperanza de 
un pronto exterminio del bandolerismo re 
nace. Aquellos hechos escandalosos de 
ataques á los trenos de ferrocarril cesaron 
E n todo el tiempo que lleva de mando el 
Sr. General Polavieja, ninguno de aquellos 
tristes sucesos se han reproducido. 

Lamentable es el secuestro reciente del 
llamado D. Antonio Vento, que ha dado lu
gar á las últimas quejas de la prensa á que 
al principio nos referimos. Pero en ese mis
mo suceso, completamente aislado, ha po 
dldo advertirse que, por confesión de la mis
ma víctima del atentado, y según la nove 
lesea narración hecha en nu estros periódi 
eos, cuando dicho acontecimiento se realizó, 
los atrevidos secuestradores sufrieron per 
secuclón Incesante, que pudieron desgracia
damente burlar, amparados de las sombras 
de la noche, y merced á un perfecto conoci
miento del terreno, así como á confidencias 
ó complicidades, contra las cuales hemos 
siempre enérgicamente protestado. 

¿Qué más puede exigirse á la Autoridad 
Superior que su iaoansable dedicación á la 
obra á que está consagrado? ¿Qué más que 

los resultados, ya recogidos, y la seguridad 
de las esperanzas que hace concebir una 
campaña emprendida con tanta actividad 
como inteligencia? 

Hemos debido consignar las anteriores 
consideraciones, en son de protesta contra 
los injustos ataques á que nos referimos. 

Vapor-correo. 
Ayer, viernes, al medio día, llegó sin no

vedad á Cádiz el vapor-correo nacio
nal Beina María Cristina, que salló de es
te puerto el día 30 del pasado mes de no
viembre. 

mm * m 

Partido de Unión Constitucional. 
COMITÉ DE AETEMISA. 

De orden del Sr. Presidente y para dar 
debido cumplimiento á lo que dispone la 
Circular de la Directiva del Partido, fecha 
15 del próximo pasado mes, cábeme el ho
nor de Invitar por este medio á todos los 
afiliados al mismo dependientes de este Co
mité, para que eoncurran á la calle Real 
número 19 el domingo 14 del corriente, á 
las 12 de su mañana, donde ha dispuesto 
celebrar la junta extraordinaria á que hace 
referencia la regla primera de la Circular 
mencionada. 

Artemisa, diciembre 3 de 1890.—El Se
cretarlo, Manuel López Saúl. 

COMITÉ DE GUANABAGOA. 
Con el fin de proceder al nombramiento 

de Delegado que represente á este Comité 
en la Asamblea que tendrá efecto el día 17 
del actual, de orden del Sr. Presidente, se 
cita á todos los electores afiliados al parti
do, para que concurran el día 14 del actual 
á la una do la tarde, á los altos do la casa 
calle de Pepe Antonio esquina á Animas. 

Guanabacoa, 9 de diciembre de 1890.—El 
Secretario, José Ordóñee y Oiraldo. 

COMITÉ DEL BARRIO DE SANTA TERESA. 
De ordon del Sr. Presidente interino, cito 

á los electores de este barrio, afiliados al 
Partido, para la junta extraordinariá, quo 
ha de vorificarso el día 15 á las 7 de la no
che, en los altos do la casa calle do Bernaza 
n" 71 esquina á Muralla (altos de la som
brerería), para elegir el delegado que los 
representará en la Asamblea general. 

Habana 12 de diciembre de 1890. 
Francisco Parets. 

£1 Sr. Gnzmán. 
Con satisfacción consignamos la noticia 

de que nuestro querido amigo y correligio
nario, el reputado jurisconsulto Excmo. Sr. 
D. Francisco de los Santos Guzmán, muy 
mejorado ya de la dolencia que lo retuvo en 
cama durante algunos meses, ha podido 
reanudar sus importantes trabajos jurídicos, 
concurriendo nuevamente al Banco Espa
ñol, de cuyo establecimiento de crédito es 
letrado consultor. 

Celebramos esta mejoría del Sr. Guzmán, 
y con nosotros, los numerosos amigos con 
que cuenta en esta Isla tan distinguido ca
ballero. 

lleclamacidn fandada. 
Hallándose en viaje para la Península, 

como Delegado de la Liga do Importadores, 
el Sr. D. Laureano Rodríguez, que lo es 
también en la Habana de la Cámara de Co
mercio de Santiago de Cuba, y careciendo 
por tanto esta, de representación oficial en 
la actnalldad ante las Autoridades Supe
riores, se dirigió á la Cámara de la Haba
na, para que hiciese llegar al Sr. Director 
General de Administración un oficio en so
licitud de que se aclare un concepto equi
vocado, bajo el cual se aplica en aquel puer
to la tarifa formada para la cobranza del 
arbitrio creado con aplicación á las obras 
del mismo, porque Iguales derechos se exi
gen por cada uno de los décimos, octavos, 
cuartos ó medias, en que llegue subdividida 
la cabida de una pipa de vino, lo mismo quo 
por la pipa en un sólo envase, no obstante 
ser esta la unidad que ha servido de base pa
ra establecer el impuesto. Tan contraria á la 
equidad y justicia nos parece esa práctica, 
quo no dudamos que el Sr. Director Gene
ral de Administración la hará desaparecer. 

Para cumplir el cometido recomendado á 
nuestra celosa Cámara de Comercio, por su 
hermana de Santiago de Cuba, celebró el 
jueves una entrevista con dicha autoridad 
administrativa nuestro querido amigo el 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera, Presi
dente interino do la Cámara, acompañán
dole el Sr, D. Cario Fominaya, Sub-secre
tario accidental de la misma. No parece du
doso el resultado que ha de obtenerse, pues
to que el Sr. Galbls se entero perfectamen
te del documento que se le presentó; escu
chó con el mayor interés cuantas observa 
clones le expusieron vorbalmente, y aten 
dlóodoles con la mayor finura, prometió o 
ouparse con preferencia de ese asunto. 

F O L L E T I N . 20 

EL A M I A BE PEDRO 
NOVELA FOB 

J O R G E O H N E T . 
(Pablicada por U 'Ln Kapafia Editorial" do Madrid, 

y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55)! 

(CONTINÚA.) 

T ocultando el rostro entre sus manos 
permaneció silencioso durante algunos ins
tantes; luego continuó con acento desespe
rado: 

—Coando se acaben mis recursos, no ig
noro quo me obligará á marchar, pues no 
abre crédito á nadie. He tenido que hacer 
ciertos arreglos con mi notario y voy á se
guir jugando para sostener su tren — . ¡Oh! 
esteno durará mucho tiempo, porque la 
fortúname abandona No obstante 
persisto, aún cuando sé perfectamente cuál 
será la conclusión inevitable de ello 
T a ve usted cómo no es necesario darme 
una lececión de moral, puesto que compren
do lo que me dice y yo mismo vitupero 
mi conducta . Abandóneme usted á 
mi suerte, amigo mío, no valgo lo bastante 
para que se moleste por mí. 

Davidoff lo había escuchado con el cora
zón encogido, estudiando con piadosa cu 
riosidad, aquella triste locura. Conocía de
masiado lo que es esa pasión que ha condu
cido á tantos hombres á la Imbecilidad ó al 
suicidio. Sabía que es producida por la 
embriaguez de los sentidos, por la exaspe
ración de la vanidad y también por una es
pecie de misterioso terror que se apodera 
de los quo, habituados al tumulto de una 
existencia febril, piensan que tendrán que 

Consejos de gnerra. 
E n orden de la plaza se hace saber que 

hoy, sábado, á las ocho de la mañana, se 
efectuará en la Sala de Justicia del Cuartel 
de la Fuerza, el consejo de guerra de seño 
res oficiales generales, que ha de ver y fa 
llar la causa Instruida contra un teniente y 
un sargento del ejército por los delitos de 
malversación y otros, de cuyo sumarlo es 
fiscal el teniente coronel D . Joaquín Boch 
Abril. 

Presidirá el consejo el Excmo. Sr. Gene 
ral de División D. José Sánchez Gómez 
asistiendo como vocales los generales de 
Brigada Sres. D . Cipriano Carmena, D. E u 
genio Sánchez Seijas, D. Federico Mollns y 
D. Emilio Gutiérrez de la Cámara y el co 
ronel D. José García Aldave. E l teniente 
Auditor general de ejército D. Mariano J i 
mónez asistirá como asesor. 

También en el propio día y hora, en el 
Cuartel del Batallón de Orden Público, se ve 
rá en Consejo de Guerra la causa instruida 
contra un cabo y un guardia, de la Sección 
Montada de dicho cuerpo, por los delitos de 
Inobediencia é Insultos de obra á un supe
rior. 

E l Coronel de dicho Batallón, D. Dama-
so Berenguer, presidirá el acto y como vo 
cales asistirán los capitanes D. Daniel Mar
tínez, D. Cecilio Minguillon, D. Maximino 
Meana, D . Antonio Escandel, D . Manuel 
León y D. Antonio Monfort. 

E l fiscal de la causa lo es el teniente D. 
Juan Granel. 

vivir en adela me on el aislamiento y en el 
silencio. Después de una vida de confitan
tes placeres encontrarse abandonado de to
dos y sólo consigo mismo, es idéntico á on 
traren un convento de trapensos á la salida 
do un baile. Se necesita una alma fuerte 

un cerebro bien templado para soportar 
cambio tan brusco. 

Hecha esta reflexión, el doctor dijo al 
joven: 

—Venga usted conmigo y me comprome
to á que no nos separaremos hasta que 
esté usted del todo curado física y moral-
mente. 

Santiago soltó una carcajada nerviosa, es
tridente y triste. 

-¡Nol ¡no! abandóneme usted . . ¡No 
quiero que me defiendan! Estoy sen
tenciado y nada ha de prevalecer contra el 
fallo do la suerte No vivo más que 
para ser desgrac iad í s imo. . . . Tengo que 
sufrir todas estas torturas 

Y bajando la voz como asustado: 
—Bien sabe usted que yo no soy el que 

obra y habla, sufre y llora Otro está 
en mí y me lleva hacia la catástrofe 
Aún cuando quisiera detenerme, no po
d r í a . . - . . - ¡Oh! siento agitarse furiosa en 
mí su alma implacable ¡Tiene celos! 
¡Se venga do mí, en mí mismo! Mien
tras que anime mi cuerpo, estaré sufrien
do E l día en quo me vea libre de 
ella 

Al oir estas palabras, Davidoff hizo un 
violento ge^to, su seño se arrugó y estuvo á 
punto do gritar: " ¡ E 3 ^ usted loco! ¡Lau-
rier ha desaparecido; pero vive! Me 
ho prestado á apoyar esta fantasía, porque 
abrigaba la convicción de que solamente la 
confianza devolvería á usted la fuerza para 
vivir Pero, puesto que ha llegado á 

Ejecución de justicia. 
E n la mañana de hoy, sábado, deben su

frir la última pena, en la ciudad de Santa 
Clara, los reos Valentín Sánchez López y 
Guillermo Pérez Cruz, condenados en Con
sejo de guerra por secuestro y asesinato de 
D. Tomás Casares, vecino de Eemedios. 

Interesante á los voluntarios. 
Por la Subinspección del Instituto se ha 

publicado recientemente la siguiente dispo
sición que Importa conozcan y por eso la 
Insertamos: 

"SUBINSPECCIÓN GENERAL 
DE VOLUNTARIOS DE LA ISLA DE CUBA. 

Siendo frecuentes los casos en que los se
ñores Jefes de Cuerpo, Comandantes de 
fracciones sueltas y Comandantes Militares 
cursan á esta Subinspección Instancias de 
Individuos que solicitan acogerse á benefi
cios de quinto, acompañando á sus solicitu
des certificados que expresan haber sido 
declarados sorteables, reclutas disponibles, 
alistados, excedentes do cupo y otras situa
ciones que no determinan de un modo evi
dente, que los interesados hayan sido desti
nados á servir en cuerpo activo del Ejérci
to, y con el fin de evitar el ímprobo trabajo 
que origina la devolución de documentos 
cuando los Interesados carecen de derecho 
á lo que pretenden, he dispuesto que en lo 
euceslvo no se cursen estas Instancias, en 
harmonía con la resolución del Excmo. se
ñor Capitán general de 22 do Abril último, 
publicada en el Boletín Oficial núm. 681, y 
con sujeción al art. 3? adicional de la Ley 
de Reclutamiento y Reemplazo del Ejército 
de 11 de Julio de 1885, que prescribe clara 
y terminantemente, que la concesión de es
tos beneficios alcanza á los que habiendo 
sido destinados á Cuerpo activo del Ejérci
to, cuentan un año de servicio á quienes se 
permite extinguir su compromiso en el Ins
tituto, prometiéndome del acreditado celo 
de los referidos señores Jefes y Comandan
tes Militares el más exacto cumplimiento. 
—Habana 17 de noviembre de 1890.—El 
General Subinspector, Sánchez Gómez". 

Con este motivo, al publicar el preceden
te documento, escribe nuestro ilustrado co
lega el Diario del Ejército: 

Como se ve el deseo de que se cumpla ex-
trlctamente lo mandado y solo disfruten de 
los beneficios que señala el art. 3? adido 
nal do la vigente Ley de Reclutamiento y 
Reemplazo del Ejército, aquellos que están 
obligados ó á quien toque servir en activo 
es lo que ha movido á dictar la anterior 
disposición, que por otra parte favorece á 
los Interesados, pues, todos los que no tie
nen ese compromiso no se obligan á más 
de lo que por su situación les corresponde 
ni tienen por ello que pasar las revistas 
mensuales á las que de faltar son declara
dos desertores, conforme á la Real Orden de 
23 de Agosto de 1888 (D. O. núm. 187, sino 
una anual en el mes de octubre según el 
art. 154 del Reglamento para el Reemplazo 
y Reserva del Ejército de 22 de Enero de 
1883; en el bien entendido concepto, que 
puede y les conviene servir en voluntarlos 
sin aquellos beneficios, por si más adelante 
fueran reclamados para activo, que en ton 
ees se les pueda declarar, en vista de llevar 
más de un año sirviendo en voluntarios. 

E l nneyo proyecto de Ley sobre 
azücares en Alemania. 

E l Journal des Fabricants de Sucre nos 
hace saber en su número del 19 de novlem 
bro, que el 12 del próximo mes se presentó 
al cuerpo federal un proyecto de ley acerca 
del os azúcares, cuyas principales dlsposlclo 
nes son las siguientes: 

A partir del Io de agosto de 1892, los de 
recbos de Importación sobre los azúcares 
sólidos y líquidos de todas clases, jugos de 
remolacha, escurriduras, siropes, mieles, 
etc., se fija en 32 marcos por cada 100 klló-
gramos. Los azúcares extranjeros elabora
dos en fábricas indígenas bajo la Inspección 
del fisco, pueden ser Introducidos con de 
docclón de la tasa del impuesto de consumo 
do 22 marcos, ó sea pagando 10 marcos por 
100 kilógramos, siendo sometidos luego á 
las mismas condiciones que los azúcares in
dígenas que no han pagado su derecho. 

Los azúcares fabricados antes del 1? de 
agosto do 1892, tienen derecho á las rebajas 
da la tarifa anterior (8.50 marcos, 10.65 y 
10.00, según clase), á condición de ser de
clarados y reconocidos oficialmente hasta el 
31 de octubre, inclusive, de dicho año, para 
la exportación. 

Durante los tres años comprendidos del 
1? de agosto de 1892 á 31 de julio de 1895 
serán aplicadas las siguientes disposiciones 

1? Los azúcares exportados ó colocados 
een almacenes públicos ó privados, bajo clan 
sura oficial, y no sometidos á las rebajas do 
la tarifa anterior, recibirán, sobre el pro
ducto del Impuesto de azúcares, una prima 
directa, fijada por 100 kilógramos, en esta 
forma: primera clase, 1 marco; segunda, 
1.75; tercera, 1.40. SI los azúcares entrañen 
el comercio libre ó en una fábrica de azúcar, 
la prima será reembolsada al Tesoro. 

2? Los azúcares sometidos al Impuesto 
de consumo, que durante los tres años in
dicados, sean declarados para el comercio 
libre, satisfarán un derecho de 20 marcos 
75 por cada 100 kilógramos. 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 

E S T A C I O N C E N T R A L . 

Pégame. 
Se lo damos muy sentido á nuestro com

pañero en la prensa el Sr. D. José Renté de 
Vales, director de E l Comercio, por el falle
cimiento de su señorita tía, D'í Aurora Gon 
zález de Vales, ocurrido en esta capital 

Certamen. 
E l que convocó el Sr. Director de la Re 

vista de Ciencias Médicas, nuestro ilustra 
do amigo particular el Sr. D. Joaquín L 
Jacobsen, se efectuará en los salones de la 
Real Academia de Ciencias, á las siete y 
media de la noche del próximo lunes 15. 

Damos las gracias á la galante Redacción 
de este apreclable colega profesional, por la 
invitación que se ha servido hacernos para 
tan solemne acto, y aplaudimos el loable 
espíritu que la guió al promover el certa
men. 

Ayuntamiento de la Rabana. 
Comenzada la sesión del 11 del actual 

entre otras cosas, se dió cuenta del fallecí 
miento de Mr. Daniel Ruukle, Presidente 
de la Empresa contratista de las Obras del 
Canal de Albear, ocurrido en la ciudad de 
Blainfield, New-Jereey, en 17 del mes an
terior. 

Se acordó tratar en la sesión siguiente 
de la revisión de un acuerdo sobre oonver 
sión de crédito. 

Se habló de la lentitud con que procede 
el arquitecto del Ramo do Obras Municipa
les en la colocación de los adoquines que 
han sido levantados en varias calles de es
ta ciudad para colocar las cañerías del 
acueducto. 

un punto tal do alucinación que lo que con
tribuía á salvarle ea causa hoy de su pér
dida, debo declarar á usted la verdad!'... 
Más detuvo las palabras, prontas á escapa 
se de sus labios, pensando: "¡No me creerá! 
Es preciso que le presente á eu amigo cura 

do de su enfermedad moral, para probarle 
que él también puede salvarse!" 

Se volvió hacia el joven diciéndole con 
mucha dulzura: 

—Puesto que no quiere usted acompañar 
me á París, iré sólo. Veré á su madre y á su 
su hermana 

Una nube pasó por la frente de Santiago, 
y sus ojos brillaron humedecidos por lágri 
mas: 

—Gracias—murmuró con voz ahogada.— 
Procure usted que me perdonen el pesar que 
las ocasiono Son tan buenas y tan 
amantes . . . . 

Se levantó con un estremecimiento horri
ble que recorrió todo su ser, exclamando: 

—¡Oh, soy un miserable! ¡Cuánto más 
valdría que hubiese muerto! 

Oyóse en aquel momento desde el jardín 
una voz argentina que llamaba: 

—¡Santiago! . . . 
Este avanzó con precipitación. Clemencia 

estaba cortando rosas en el jardín. L e vió y 
dirigiéndose á él expuso con alegre tono la 
proposición siguiente: 

—¡Vaya! ¿Ño estás enfadado ya? Ha
ce un tiempo delicioso, baja é iremos á al
morzar á Vlllers 

E l joven volviendo al lado de D avidoíf le 
dijo con agitación: 

-Me está llamando lo ve usted; me es
pera No es tan mala como le a e c í a . . . . 
Tiene momentos terribles Venga us
ted, amigo mió 

Y le arrastró háoia la escalera. Llegaron 
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Aduana de la Habana. 
BSOAUDAOIÓST. 

Pesos. Cts. 

E n 12 de diciembre de 1890. 24,401 44 
OOMPARAOIÓN. 

Del 1? al 12 de diciembre de 
1889 245,447 12 

Del 1? al 12 de diciembre de 
1890 299,713 04 

De más en 1890. 54,265 92 

C H O N I C A G E N E R A I i . 
E n la mañana del jueves y en uno de los 

salones del Hotel "Pasaje," donde reside, 
contrajo matrimonio nuestro antiguo y que
rido amigo el Sr. D- Hortensio Tamayo, con 
su bella y elegante sobrina, la Srita. Eloísa 
León. Apadrinaron la boda el Sr. General 
Sánchez Gómez y su distinguida esposa 
concurriendo al acto un número limitado 
de los más íntimos amigos de los desposa
dos, pues el acto fué, puede decirse, en fa 
milla. Después de la boda, los concurren 
tes fueron invitados á un espléndido al 
muerzo servido en la misma casa. Desea
mos eterna felicidad á los recién casados. 

—Según nos participa en atenta comunl 
caoión el Sr. D. Guillermo Bernal, con fecha 
12 del presento mes se ha hecho cargo del 
Decanato do los Jaeces de primeraa instan
cia é inatrucción de esta ciudad, en virtud 
de licencia concedida al propietario. 

— E n el vapor Manuela llegaron última 
mente á Santiago do Cuba 181 trabajado 
rea, en su mayoría gallegos, para la empre
sa do las minas do Juraguá. 

—Se nos ha obsequiado con una copia fo-
tográfica del puente colgante, de hierro, que 
sobre el rio Sagua la Chica ha hecho co- ir. 
truir la Empresa del Ferrocarril de Saesa
la Grande, el cual puente se inauguró el 
de mayo del año actual. 

Por lo bien que ee destaca dicho puente 
y al tren que lo atravesaba en los momentos 
de fotogratiarlo, merece la fotografía coló 
carse en un cuadrito, causando así el efecto 
de un pequeño paisaje al oleo, según lo bien 
detalladas que se hallan el armazón, los es
tribos, las flguras de las personas que esta
ban en aquellos al sacar la vista, y todo el 
campo qne circunda esa nueva comunica
ción de la Encrucijada á Camajuaní. 

Como sería muy largo consignar aquí la 
Importancia del expresado puente, que hon
ra á su autor, á los talleres de donde pro
cede y á la Compañía que lo ha adquirido, 
nos limitamos á decir siquiera dos palabras 
tomadas de la reseña que trae la cartulina 
donde se halla pegada la fotografía, y es 
"que fué construido en Bruselas, Bélgica, 
por el sistema Platt, americano; que pesa 
155 toneladas, con una longitud de 02 me
tros por 5.35 de ancho, que su resistencia es 
de 200 toneladas, (el peso de 4 locomotoras) 
y que es el mayor puente de la Isla, en Ion 
gitud colgante." 
' —Se ha resuelto por el Ayuntamiento de 
esta capital, debido á las gestiones dol a-
bogado del gremio, D. Antonio González 
López, que los dueños de cafés no tienen 
que proveerse de las licencias que todos los 
años se les exigía por la Alcaldía Munici
pal, para que en sus establecimientos se pu
diera jugar al dominó y demás juegos lí
citos. 

—Por la Junta Provincial de Instrucción 
pública se han devuelto á varios maestros 
sus expedientes, para que justifiquen los 
datos á que hacen referencia en ellos, á fin 
de formar sus hojas de servicios. 

— A los Alcaldes Municipales se recuerda 
por el Gobierno Civil el más exacto cumpli
miento á lo que previene la Ley respecto á 
los títulos administrativos de los maestros 
de InstruGción primaria. 

— L a Jefatura de Obras públicas propone 
las condiciones en que se ha de construii' 
una caseta en la zona marítima de Bataba 
nó para amarrar el cable eléctrico entre 
Santiago de Cuba y dicho punto. 

—Según noticias de Nueva Paz, como á 
las ocho de la noche del lunes último, fué 
herido en el costado izquierdo, de una pu
ñalada, el moreno Andrés Martínez, por 
otro de su clase, que emprendió la faga. 

— E l centro general de cocineros, ha pre 
sentado al Gobierno Civil un nuevo Regla
mento reformado. 

—Al Gobierno Civil ha presentado las 
actas de elecciones el Gremio de dependien
tes de fondas y r^ovauratits. 

— E l coraandanto del puesto de Guardia 
Civil de Amarillas, participa al Gobierno 
General haber encontrado el cadáver de un 
asiático eu el camino real del ingenio " L a 
Isabel." 

— L a Romería de los Dependientes de 
Cienfaegos ha quedado muy lucida. Conti 
nu^ráel sábado y domingo próximos. 

de'ante del vestíbulo y allí Santiago, apre 
tando fuertemente las manos del doctor y 
como si tuviera prisa por hallarse solo con 
Clcmettcia, le despidió con estas palabras 

—¡Adío-;! pardónemo usted de nuevo 
Tranquilice á mi madre y cuide usted 
de mi hermana ¡Oh! ella autos que na 
da ¡Pobre niña! ¡Adiós! 

Y se lanzó con rapidez hacia el jardín, 
en donde su despiadada tirana le estaba 
esperando. Davidoff se alejó apresurada
mente y desde allí á la orilla del mar aper
cibió al blanco yacht que, coronado por un 
penacho de negro humo, se dirigía mar á 
fuera, y pensó: 

—Estoy libr^; aprovechémonos de ello. 
Se encaminó á las oficinas de telégrafos 

tomó, un papel, y de pié, delante del 
ventanillo, redactó un telegrama que decía: 

"Pedro Laurler, suplicado al señor cura 
de Torrevecchla: Córcega. Venga usted sin 
perder momento. Su presencia es ahora ne
cesaria. A l bajar del tren y sin ver á nadie, 
búsqueme usted en el Gran Hotel. 

DAVIDCFr." 
Entregó el parte al empleado, pagó 

salió murmurando: 
—Si no puedo salvar á Santiago, voy á 

procurar por lo menos librar de la muerte 
á su hermana. 

Y partió para París. 
V I . 

E l parte telegráfico que Davidoff expi
dió á Pedro Laurler, le fué entregado á és
te el mismo día en que la hija de un rico a-
rrendador de San Pellegrino celebraba con 
Agostino su boda. E l marinero se había en
riquecido burlando la vigilancia de los a-
duaneros y dió seis mil francos de dote á 
su futura. 

—Disuelta la sociedad de Verdejo y Pe
reda, queda hecho cargo D. Pablo Verdejo 
de la continuación de los negocios de la ex
tinguida así como de sus créditos activos. 

— E l martes amaneció la ciudad de Cien
faegos envuelta en espesa niebla que no 
permitía ver desde una acera las casas de 
la otra. 

Los vaporcltos Bodas y Comercio, que sa
lieron para su destino á las seis de la ma
ñana, hacían sonar el pito á menudo, para 
evitar colisiones, pues en el mar no se veía 
á 5 varas do distancia. 

— E l Alcalde municipal de Guantánamo 
ha publicado un bando contra los mucha
chos malcriados y vagabundos. 

—Leemos en É l Universo de Santa Clara: 
"Por confidencias el jefe de policía do la 

provincia, D. Casimiro Fernández, de que 
D. Ceferino Raíz, criminal que por dos ve
ces se le huyó á la Guardia Civil y la últi
ma frente á la iglesia de la Pastora, vinien
do conducido con dos detenidos más por 
cuatro individuos del mencionado cuerpo, 
de que so encontraba en Esperanza, se em
barcó en el tren de la tarde del sábado. 

Recorría el poblado, cuando se halló 
con Ceferino frente á un cafetín, reconocien
do el criminal al Sr. Fernández, y al decir
le éste: ¡alto á la policía! emprendió la fu
ga, viéndose precisado á hacerle fuego. 

Ceferino montaba un brioso caballo ala
zán á cabos blancos: dícese que al primer 
disparo que le hizo el Sr. Fernández, dijo 
¡ay! al mismo tiempo que se llevaba la ma
no á un costado. Momentos después del se
gundo disparo se le vió una mancha de san
gre en la espalda, y entonces se echó enci
ma del caballo, no se sabe si para quitar el 
blanco ó porque las heridas le obligaron á 
ello. 

Muy poco después vino á la Esperanza 
un morenito que dijo había visto un hom
bre tumbado encima de un caballo y cu 
bierto de sangre. 

Desde el sábado recorren las afueras del 
pueblo la Policía y la Guardia Civil, sin que 
hasta ahora haya aparecido el criminal, que 
se supone mortalmente herido." 

Real Academia de Ciencias. 
Nombrado nuestro ilustrado y querido a-

mlgo el Sr. D. Carlos Pedroao, ponente de 
la comisión elegida por dicho importante 
cuerpo para la reforma de sus Estatutos y 
Reglamento, presentó en una de sus últi
mas sesiones de la misma, la siguiente ex
posición da motivos y fundamentos que 
precedo al erudito trabajo realizado: 

L e j es la razón exenta de pasio
nes. 

(Aristóteles.) 
No he sacado los principios do mis 

Íireiuicios, sino do la naturaleza de 
as cosas. Los he asentado, y he 

visto los casos particulares someter
se como por si mismo . . . . . y cada ley 
especial ligada con otra ó depender 
de otra ley m&tt general. 

(Montesquieu). 
Este es nn libro de baena fa. 

(Montaigne). 
Aprobadlo ó recbazadlo por su to

talidad, y no por algunas de sus fra
ses. 

(Montesquieu)-
Para sor desatendido ó condenado, 

es preciso sor antes oido y vencido en 
juicio. 

(As-ioma jurídico). 
ILTMO. SB. PKH SI DENTE, 

SRES ACADÉMICOS. 
¡Reforma del Reglamento! He aquí el 

grito unánime que desde hace años brota 
perennemente del seno de esta Corporación 
y repercute á sus afueras. 

E l organismo de nuestra Academia está 
descomponiéndose y depauperándose; sus 
componentes se presentan desagregados y 
confusos on las funciones de su existencia; 
los movimientos de su vida son inciertos y 
de desordenada dirección. Puédese temer 
el aniquilamiento, BÍ aquel organlamo no se 
reconstituye, si sus componentes no se ajus
tan y fortalecen; y, aún en la dudosa hipó
tesis de su perduración, el naufragio puede 
asegurarse, si aquellos movimientos no se 
sujetan á pauta firme; no se normalizan en 
rumbo fijo en los mares procelosos de sus 
debates y acuerdos. 

¡Cuántas veces sentimos la instabilidad 
del sistema de nuestras fuerzas vivas, y nos 
veíaos lanzados en violentas corrientes que 
nos hacen sobresaltar los límites racionake 
de nuestra circunscrita región! ¡Eu qué 
numerosas ocasioDOS, nuestra desorganiza
ción nos ha desalentado, nuestra impoten
cia nos ha impedido inmiscuirnos en acci
dentes y Eucesos do nuestra verdadera com 
petencia, y ambas nos han ahuyentado do 
empresas de beneficio y provecho para la 
Humanidad, el País y la Ciencia! ¡En qué 
cirennataueias varias, nuestra,^ actividades 
y prn^iitaiontorj sin vitalid!»^, ni gobierno, 
e'.p fuWza rri concierto, sin tricrgía ni finea 
determinados, nos han hecho perder tlem 
po precioso, fallar verdaderas suertes, errar 
en propósitos y desatender honrosas con
quistas! 

Estas triótes verdades, estos penosos he
chos están en la conciencia de nosotros to
dos; sentimos hondamente la absoluta ne
cesidad de hacer frente á tan crítioa 8i 'cua-
ción, obviar tan peligrosos trastornos y pro
venir probable destrucción. Todos tam
bién estamos profundamente convencidos 
de que para ello es menester reconstituir ra
dicalmente nuestro debilitado y decaído or 
ganismo, avivado con nuevos alientos, re 
componerlo con novísimos elementos de 
fuerza potencial; que es imprescindible fun
dir un molde de acero, de forma variadísi
ma y do volumen grande—pero molde y de 
acoro, al fin,—para encarcelar en tal inte
rior la vida entera de nuestra Academia y 
precisarla á realizar dentro del espacio cir 
cunscrito por los limites de semejantes pa 
redes eus movlmientoa, funciones y evolu 
clones todas; que es necesario enaltecer el 
prestigio de su fama, otorgando á sus iudi 
viduos más amplias facultados y más insig
nes privilegios, pera también imponióndo 
les más numerosos deberes y máa estrcohas 
obligacionee; que es conveniente realzar la 
magostad de su institución, para que pueda 
sentar trono en el concierto de esas Socio 
dades científicas que tanto contribuyen á la 
felicidad y gloria de las naciones de alien 
de los mares. 

¿Y dónde hallar la esencia de ese orga
nismo? ¿cómo, por qué medio, por qué pro 
cedimiento fabricar eso molde, alcanzar ese 
prestigio, croar esas facultades, prescribir 
esas obligaciones y revestir esa magostad? 
Aquí las investigaciones son cortas, el ha
llazgo fácil. Decía nuestro sabio Rey legis
lador: "Las leyes son los cimientos de las 
naciones y fuentes de su civilización, pro 
greso, bienestar y prosperidad". Y como 
quiera, que la razón y observación asimilan 
una nación á un pueblo, un pueblo á una 
tribn, una tribu á una corporación; si en 
excelentes leyes están los fundamentos y 
causas do ia civilización y bienestar do las 
naciones, por lógica y científica deducción 
podemos declarar: qne en buenas disposi 
clones reglamentarlas encontrarán las Cor 
poraoiones los orígenes de su progreso y las 
fuentes de eu prosperidad. 

Así lo habéis entendido, así lo habéis 
considerado; pues ante el aniquilamiento 
que hHCuos expuesto y habéis palpado, ante 
i a anarquía que hemos señalado y quo ha 
béis experimentado, brotó inmediatamente 
de vuestra mente la idea de talvación uni
versal, concebísteis la fórmula do resolu 
ción de todos los obstáculos, acudisteis al 
remedio de todos los males ó indicásteis la 
panacea que dtbe operar la anhelada tras 
mutación de tedos los elementos malos en 
bueno» y la regeneración de todos los ór 
ganos viejos y carcomidos en nuevos y ex 
celentes; decretasteis el examen y revisión 

Esta, morena y fuerte montañesa do die z 
y seis Bños, < ra dueña de una casa y de va 
ríos olivaros. Ambos se amaban hacía más 
de un año, y Agostino, no necesitándolo ya. 
dejaría do navegar. Bajo tetas condiciones 
se concertó el casamiemo 

A l f.alir de la igleifia do San Pellegrino, 
y al p-íiso de los novios, los tiros estallaban 
en stüal de alegría, como si la vendetta hu
biera armado á la mitad del pueblo en con
tra de la otra mitad. Echaban vivas sin ce
sar, las caras de los eotíVldados estaban 
radiantes y la hermosura del día, el calor y 
el olor de la pólvora, producían una espe
cie de embriaguez en los concurrentes. Pe
dro, llevando del brazo á la pequ&ña Ma
rieta, con quién bahía pedido para los po
bres en la iglesia, regula con la mirada las 
peripecias do aquella fiesta t m original y 
ruidosa, soñando con el hermoso cuadro que 
pintó más tardo, y que se hizo popular bajo 
el nombre de Un casamiento en Córceg .t. 

Su corazón estaba tranquilo y su espíritu 
había recuperado la antigua fortaleza. Ni 
una sombra obscurecía su pensamiento. En 
tregado completamente á la alegría prodn 
cula en él por la felicidad de aquellas gon-
tof», á quienes profesaba un sincero cariño, 
y cuya vida patriarcal le había hecho olvi
dar lua pasiones insanas, se encontraba con 
alientos para dedicarse de nuevo y con ar
dor á su arte. 

L a boda se dirigió á casa del padre de la 
novia con el fin de celebrar el banquete en 
honor de loa esposos, y en el momento de 
entrar en el patio, que se hallaba delante 
de las habit loiones, un muchacho que ser
vía halituslmente, de monaguillo al buen 
cura de Torrevecchia, se dirigió corriendo al 
veuerabk ajerdote, quo asistió también á 
la ceremonia, y le presentó un papel azul 

de las bases legales de vuestra constitución 
v de las reglas que os gobiernan; acordas
teis la reforma del Reglamento. 

I . 
E n 25 de noviembre del año próximo pa

sado de 1889, fué encarírado á una especial 
Comisión de individuos de vuestro seno, el 
estudio y formación de un Proyecto de nue
vo Reglamento do esta Academia, y los 
miembros que suscriben tuvieron el* alto 
honor de ser designados para componer esa 
tan extraordinaria comisión. 

E l asunto encomendado era trascenden
tal; la empresa magna y árdua. Desde un 
principio revestimos el encargo de grave 
dad é Importancia sumas; porque con ante
rioridad y desde ha tiempo conocíamos por 
estudio, observación y experiencia persona-
líslmos, el Reglamento actual y vigente que 
se trataba de examinar, revisar, reformar y 
de reemplazar por otro nuevo. 

E l cortísimo número y la poca razón de 
ser do sus principios fundamentales; la cor
tedad y lo insubstancial de sus doctrinas; la 
falta de harmonía y orden de sus exiguos 
artículos; la carencia casi absoluta de rela
ción entre ellos; los defectos esenciales, en 
la forma de su lenguaje, de gran obscuridad 
y confusión en la expresión y explicación 
del concepto ó precepto, y, sobre todo y 
más que nada, una profunda y vasta oml 
sión de un crecido cúmulo de prescripcio
nes y disposiciones, destinadas á regir ca
sos frecuentísimos, á regular situaciones 
trascendentales ya varias veces ocurridas y 
á legislar sobre numerosísimos actos y he
chos comunes y corrientes; ello todo, nos 
ha obligado á apartar sobremanera nuestra 
vista de este antiguo Reglamento y pres
cindir de muchos de sus preceptos y doc
trinas; nos ha forzado á revolucionar en 
varios do sus puntos y fases la constitución 
sustancial y formal que dá á nuestra Aca
demia, para dirigir nuestros estudios y en
caminar nuestras investigaciones hacia 
otros manantiales de doctrinas y preceptos, 
hacia otras fuentes donde vislumbrar el 
plan y los primordiales detalles de la obra 
encomendada á nuestra ejecución. 

_ ¿Y para buscar ciencia, experiencia é ins
piración, donde mejor que en Ion Cuadernos 
legales que organizan y rlgon las primeras 
Academias de la vieja é ilustrada Europa, 
que gobiernan las de París, Londres y Ma
drid? Allá so encaminaron nuestros primo-
ros pasos en la sonda del trabajo confiado á 
nuestra actividad, y dirigiéndonos á las So 
cretarías de 'Z Ac idémiii des Sciencies, do la 
Boyal Society^ del Boyal InsHtutión, do la 
Beal Academia de Ciencias exactas, f ísicas 
y naturales, de la Beal Academia de Medici
na, obtuvimos la colección de los Estatuto?, 
y Reglamentos constitutivos é interiores de 
estas antiguas, gloriosas y universalmente 
reputadas Sociedades. 

Pero cate recurso demandó tiempo para 
conseguir su objeto, además el ponente que 
habla—designado p^ra estas honrosas fun
ciones por la benevolencia é inmerecida 
consideración de los dos otros Socios de 
vuestra Comisión, no obstante la superiori
dad de inteligencia, juicio, conocimientos y 
experiencia de estos distingnidos y benemé
ritos compañeros,—le fué materialmente im
posible empezar á cumplir tan para él inte
resante y grata labor con la prontitud y 
brevedad á quo le impulsaban su anhelo y 
voluntad. Por estas dos poderosas razones 
la redacción del Proyecto de Beglamento, 
que hoy nos honramos con presentar á vues
tro examen y juicio, no tuvo comienzo hasta 
el mes ne Abril último, y aun doflde esta 
época su formación ha tenido que sufrir al
gunas no cortas lutorrapciones por causa de 
Imprescindibles deberes, necesarios traba
jos y obligadas ausencias que so imponían 
á este vuestro humilde socio. 

Por otra parte, por razones y motivos 
que más adelante expondremos, oate núes 
tro Libro tiene considerable extensión. Si 
bien esto no impedía su lectura on un solo 
manuscrito, ora óbice y verdadera dificul
tad para su vista y estudio por cada uno de 
vosotros; y aunque podíamos dar cuenta y 
razón del mismo á esta Academia en varias 
lecturas separadas y sucesivas, cada una 
correspondiente á uno de sus diversos Ca
pítulos, de ninguna manera hubiéramos lo 
grado hacer abarcar el Proyecto en golpe de 
vista general, ni conseguido hacer contem
plar su trazado fundamental y ol conjunto 
de sus líneas esenciales. Consecuentemente, 
creímos conveniente y oportuno hacerlo ofi
ciosamente imprimir de nuestra sola y pro
pia iniciativa en un Cuaderno aparte, á fin 
do que, repartiendo entre vosotros sus ejem
plares, personalmente podáis cada uno re 
orrerlo con tiempo, independencia y sosie
go, y llegar á conocerlo en su totalidad y 
detalles. De este modo estaréis en má^ fir
me actitud do juzgarlo y en mis propicias 
coadicionoa para emirir sobra él las obser
vaciones y apreciaciones que sngioran vues
tras Ind' viduales intoligenciae, conocimien
tos y exporioncia.—Ddíigraciaaamento ios 
trabajos y diligencias do impresión han si
do largos, pues se quería quo el folleto sa
liese á luz en las mejores condiciones mate
riales y con el mayor grado do corrección 
posible; á ellos se han consagrado estos dos 
últimos meses. 

Poro como ha dicho aquel moralista que 
en grado superlativo conocía la vida de eus 
hombres y cosas 1), el tiempo nada hace al 
asunto; y porque venimos á señalaros el 
solo y corto período de 3 meses que, en jun
to y totalidad, vuestra Comisión ha traba
jado en la confección do esto Proyecto en 
todo el largo curso de los 10 meses trauacu-
rridoa desdo que en sesión de gobierno acor-
iástela esta empresa, no queremos excusar 

suSvdefectoo, explicar sus vacíos ni recla
mar vuestra indulgencia hácia sus imper
fecciones. E n encargo de esta trascenden
cia, en obras de esta magnitud y en asuntos 
de tan vital interés, no caben excusas ni 
ruegos, y los artífices de semejantes traba
jos deben sobrellevar con plena y absoluta 
responsabilidad la crítica justa ó imparcial 
que ee les departa. Nuestro objeto, al da
ros estos detalles sobre algunas do las porl-
pocias do nuestra ejecución, es explicar el 
atraso con que venimos á cumplir vuestro 
mandato y á satipfacer vuestros impacien
tes deseos, es demostraros, quo si antes no 
hemos rematado la obra encomendada y 
colmado vuestro anhelo, ha sido por cir-
ennetancias é incidentes completamente 
independientes de nuestra voluntad y por 
causa de tareas que podía redundar en 
vuestro beneficio y en el de la obra; nuestro 
objeto es indicaros las fuentes donde hemos 
bebido, es instruiros de las autorizadas y 
competentes legislaciones que hemos con
sultado y de donde hemos extraído ciertos 
de los principios, algunas de las doctrinas y 
varias de las dlsposiclnnos asentadas y con
signadas en este Proyect). 

tí. 
Como siempre que so reforma ó modifica 

legislación envej^oida, como siempre qne se 
redactan nuevas é innovadoras leyes, no es 
posible romper en absoluto con el pasado, 
despreocuparse por completo do la tradi 
clóh, prescindir on un todo de la historia, 
relegar al olvido é íntegramente despreciar 
h s textos legales existentes y los preceptos 
<oe rigen. T-mer presonto y considerar 
aquellas podt rosas infla cuelas y verdaderas 
fuerzas vivas para la época subsiguiente y 
venidera, examinar y estudiar las vigentes 
colecciones de leyes, esto es deber del le
gislador que, al querer innovar, al preten
der plantear uu sistema en sumo grado dis
tinto á loa anteriores, espora y quiere que 
su obra descanse en cimientos fuertes y 
arraigados, sea facunda, duradera y de efec
to?, perfectamente prácticos y aceptables. 

Asi es quo vuestra Comisión no ha podi
do ni querido prescindir eu absoluto de los 

(1) Moliére. 

que habían traído á la casa recioral. Para 
salvar la distancia quo hay de Torrevec 
cbia hasta San Pellegrino, el chiquito no 
había empleado más quo uno hora y llega
ba fin aliento, con ol rostro empapado en 
.̂ udor y cubierto de polvo. E l párroco loyó 
el eobre, y en soguida, volviéndose hacia 
Pedro, ee lo entregó diciondo: 

—Tomad, hijo inio, ei.to es para usted. 
Se formó un círculo en derredor del joven 

quo, nublada la frente y contraidos los la
bios, no so atrevía á abrir el parte que tenía 
en la mano. 

—¿Qué sucede?—-preguntó con Inquietud 
Agostino. 

—He traído yo—dijo el muchacho— ese 
papel azul que llevó un hombre desde Bas
tía á casa del señor cura, y como, según 
parece, la cosa corría prisa, Magdalena me 
dijo: Anda, no te entretengas en el camino 
y entregáselo al señor ¡Debe de ser 
cosa urgente, pues hace tres años por lo 
menos que nlnstún papel igual á este se ha 
recibido en Torrovochia! Entonces 
eché á correr, y aquí estoy 

Hablando así, el pequeño enjugaba su 
frente con la manga de la blusa, riendo á 
máa y mejor, satisfecho de haber cumplido 
con su misión. 

—Beberás un vaso de To1lano y comerás 
un bocado con nosotros, Jacobo—dijo A-
gostlno, y empujó al niño hacia su suegro y 
demás parientes. 

Luepo, admirado y lleno de inquietud al 
ver la ansiedad pintada eu el semblante de 
Pedro, repitió: 

—¿Qué euceds? 
L&urier desdobló lentamente el telegra

ma y se enteró do la llamada imperiosa que 
le hacía el doctor. Palideció; su corazón 
sintióse apenado y arrugó el ceño. 

Estatutos de G de noviembre de 1860 y del 
R?glamento de 14 de agosto de 1867, que 
en la actualidad constituyen y rigen esta 
Academia. También ha considerado la 
historia de vuestra vida de 30 años, y ha 
recordado, revisado y consultado, con dete-
nimionto, meditación y escrúpulo, toda la 
jurisprudencia formada por la eérle y suce
sión de vuestros acuerdos y resoluciones es
peciales sobre situaciones, asuntos, caaos y 
procedimientos relativos tanto á la vida in
terior y privada de esta científica Sociedad 
como á su exterior pública y oficial, tanto á 
su gobierno y administración como á sus 
Socios, como á sus actos y procederes con 
las Autoridades, Corporaciones y demás 
entidades y personas. 

Pero á posar de todo ello, nuestra Comi
sión—que por regla general propende en 
sus actos á lo histórico, no oreo que deben 
las leyes cambiar las bases del derecho an
tiguo sino cuando la conveniencia do hacer
lo así; so halla plenamente justificada y re
conoce de buen grado que el legislador 
debe progresar conservando, cuando no es 
notoria y urgente la necesidad de epñar á 
tierra la obra de las generaciones que pa
saron para levantar otra más adecuada á 
las exigencias de la época—se vo hoy obli
gada á presentarse como Innovadora, á pe 
dir que nuestro sistema académico se asien
te sobre nuevas bases, y que para ello se 
modifique suma grande do dloposiciones 
que se refieren á su constitución y funciones. 
Profundo debe ser el convencimiento de 
vuestra Comisión, cuando, á pesar de todo 
lo anteriormente expuesto, propone que 
esencial y radicalmente sean reformados los 
Estatutos y Biglatnentos de esta Beal Aca
demia." 

No pretendo ofreceros una obra perfecta; 
pues no es condición posible de los huma
nos trabajos la perfectibilidad, ni tampoco 
los Individuos que suscriben poseen el le
vantado y profundo talento, los vastos co
nocimientos y la larga experiencia, que 
para acercarse algún tanto á esta perfección 
se necesitan y requieren. 

Pero sí pretendemos exhibiros un Libro, 
que presenta el Cuerpo íntegro de nuestra 
Academia con todos sus órganos intrínsecos 
de Secciones, Comisiones permanentes. So
cios de diversas clases é Individuos de su 
gobierno; en él pretendemos sí, describir la 
constitución íntima de cada uno de estos 
órganos, investigar sus propiedades, hacer 
resaltar fus facultades y relatar sus funcio
nes; en él pretendemos sí, recorrer en toda 
extensión los campos añosos do su Secreta
ría, Archivo, Museo y Biblioteca, en donde 
Inmediatamente ejercita su intelecto; en él 
pretendemos eí, legislar sobre la totalidad 
de los materiales que estos terrenos encie
rran; en él pretendemos sí, haber creado 
los fuerzas vivas que ese organismo debo 
poseer para llegar á realizar su Ideal de 
cultivo, progreso y propagación de la Cien
cia; en él pretendemos sí, haber dibujado y 
construido ol variado y voluminoso molde 
de todas sus actividades á ejercer en la re
dacción y evacuación de los informes y con
sultas que desdo numerosas y diversas re
giones externas se le piden y departen; en 
él pretendemos sí, haber trazado la totali
dad de los senderos de trámites y procedi
mientos de elección, para la regeneración y 
perenne subsistencia de sus órganon cons
titucionales; en él pretendemos, en fin, ha
ber mostrado los rumbos por donde podía 
lanzarse en pos de su destino, por donde 
podía arribar á los fines de eu carrera. Y 
todo esto ajustado á un plan único, sencillo 
y determinado, en sumisión á un riguroso 
método filosófico, conforme á un orden ma
temático,y en serle harmónica de deduccio
nes perfectamente lógicas.—La obra es, 
pues, completa; encierra y abarca la uni
versidad de su objeto. 

Consecuencia necefiaria é Inevitable de 
esta íntegra descripción y universal con
sideración, ha sido que nuestro Proyecto se 
ha alargado hasta alcanzar proporciones de 
notable magnitud. Nos hemos visto forza
dos á formarlo de X V I I I Capítulos y 447 
Artículos. 

L a primera idea quo tales dimensiones 
sugiere, la primera impresión que aeme-
jf;.nte extensión produce, es ciertamente de 
desaprobación y repolo. Da ello es causa, 
por una parte, el Reglamento que desde 
hace años y en la actualidad nos rige, por 
tener exiguas dimonf.iooeB, sor infinitesimal 
al lado dol presente Proyecto y presentar el 
estilo do saa artículos una conciaión verda
deramente estupenda; en aquel sentido 
también influye el conocimiento y la cos
tumbre do la. generalidad de los Reglamen
tos de Sociedades, que son cortos y lacóni
cos. Pero U exposición de algunos argu
mentos vendrá á atenuar semejantes pre
juicios, hasta quizás lograrán en absoluto 
desvanecerlos. 

IÍI. , 
¿ruando se trata de legislar ó' reglamen

tar sobro un objoto ó acto, hay dos siste
mas do redactar y confoocionar las leyes. 
E l ano consisto, en quo estas no enuncien ó 
asienten sino principios y preceptos muy 
fundamentales y esenciales, aquellos que, 
por decirlo así, dominan el objeto ó acto á 
distancia y desde cierta altitud, que solo 
regulan sus líneas primordiales y que, de 
ninguna manera descendiendo hasta acer
carse á é!, tratan de sus menos advertidas 
propiedades, de sus peripecias secundarias, 
de sus íntimos detalles. E l otro sistema, por 
el contrario, abarca y contempla el acto ú 
objeto bajo todos sus puntos de vista pri
mordiales y generales, superficiales y co 
rrientee; y las disposiciones que según él so 
escriben, legislan la universalidad del ob
jeto ó acto en sus menores como mayores 
manifestaciones, en sus resplandecientes y 
sobresalientes propiedades como en las a-
pagadas y ocultas. 

En el terreno de la práctica, en el campo 
del cumplimiento de la ley, en la esfera do 
su aplicación, allí dondo se revela la bon
dad ó vicio de los preceptos legislativos, 
donde estos se descubren y testifican por 
buenos ó malos, ¿cuál de estos dos sistemas 
obtiene mejores y más profundos resulta
dos? ¿Cuál de ellos garantiza mejor la sal
vación y perduración do la ley, acata eu 
destino y realiza su fin? 

E n razonamiento y buena lógica, la res
puesta os terminante y la preferencia no es 
dudosa en favor del segundo y último de 
estos sistemas 

Con leyes formadas conforme al prlr^ero, 
acontecen y surgen casos, situaciones, pro
piedades ó efectos no previstos por aque
llas. Entonces es necesario interpretar es
tas, dictar disposiciones y tomar acuerdos 
que más ó menos directamente se deducen 
de esas leyes escritas y existentes, y esta 
misma interpretación es muchas veces difí
cil, forzada ó errónea. E n consecuencia, 
después de promulgada la legislación, á su 
lado y durante todo el período de su impe
rio, Eurj o una copiosa y amplia jurispru
dencia, creada y formada por aquellos a-
cuerdos, disposiciones ó interpretaciones, 
la cual rige en compañía de los preceptos 
escritos de la ley. 

Esto os lo que ha pasado en nuestra Aca
demia por causa de la naturaleza y espe-
cialísimos caracteres de nuestro vigente 
Reglamento. Existe on su Secretaría la co
piosa y amplia colección de los Acuerdos 
que os habéis visto forzados á tomar para 
resolver y decidir sobre situaciones é inci-
denten numerosísimos, de repetida produc
ción, no regulados ni previstos en ese Re-
p!amonto, y á cuyos Acuerdos os menester 
acudir, buscándolos y recordándolos, para 
ia realización de las funciones, tareas y fi
nos de esta Sociedad. Exactamente lo mis
mo ha acontecido con VAcadtmie des Scien
cies de París, dondo las Inmensas deficien
cias, el insignificante número de artículos 
y el cortísimo alcance de los preceptos de 

su Béglement intérieur—cuyas' condiciones 
hacen quo materialmente sea una pueril a-
berración llamado reglamento,—ha hecho 
que se levante el vasto y colosal monumen
to de la colección de Décis ions diverses, que 
constituye la jurisprudencia de providen
cias y resolucionoi-i adoptadas por esa genial 
y sapientísima Academia para el íntegro 
outnplimiento do su destino, y á cuyo lado 
desaparece, como verdadero pigmeo, el In-
sigoificante cuerpo de aquel Béglament. 

Demasiado evidentes y conocidos son los 
profundos trastornos, los graves inconve
nientes que tal necesidad de grande y co
piosa jurisprudencia acarrean y engendran, 
para que nos detengamos á señalarlos y ex
plicarlos. 

Partidaria absoluta del segundo sistema 
de legislar, ardiente diecípula de aquella 
clásica escuela filosófica de la Codificación 
de las Leyes, que en Alemania surgió á me
diados de este siglo, enemiga de la juris
prudencia que so forma al lado y á la som
bra de osas, vuestra Comisión no ha duda
do en adoptar dicha definida norma en la-
confocclón do este Proyecto. 

No por ello nuestro Libro abarca y regu
la cuantos casos puedan ocurrir, ni tampo
co queremos decir que reglamentamos 
cuantas situaciones puedan presentarse. E s 
to sería una pretensión pueril, una aspira
ción irracional; porque tanta universalidad, 
tan absoluta previsión es humanamente im
posible. Pero, si afirmamos haber precep
tuado cuantos incidentes y circunstancias 
nuestra monte ha podido vislumbrar y sos
pechar en el panorama de la vida de nues
tra Corporación; si sostenemos que todas 
ellas son incidentes y circunstancias de a-
contecimiento real y posible, por más que 
resulten más ó menos frecuentes y eventua
les; si garantizamos haber considerable y 
extraordinariamente disminuido para el 
porvenir el recurso y la necesidad de los 
acuerdos especiales, de la jurisprudencia 
militar. 

I V . 
A diferencia y en contraposición á lo que 

se adoptaba y practicaba en la redacción y 
confección de los Códigos de la Ant igüedad 
y Edad Media, el estilo generalmente em
pleado en las modernas y actuales leyes es 
conciso, lacónico y concreto, sin repeticio
nes y redundancias de ningún género-, l a 
expresión para ellas adaptada es severa y 
sóbria, la forma del lenguaje usado sin har
monía, fluidez y amenidad Pero secuaces 
del estilo y método de la Instituta y de las 
Partidas, estimamos que, de igual manera 
que el leugusvje ampuloso, enfático é insus
tancial, exoiudvo é inútil, hueco de imáge
nes y conceptos, debe proscribirse de todas 
partos y ea indigno hasta de la poesía, a-
quellos caracteres de las actualea y moder
nas leyes en general, son únicamente pro
pios de las eériea y fórmuílas de las mate
máticas puras. Y esta opinión, no solo la 
fundamos en ideas teóricas, sino que la te
nemos arraigaday robustecida por lasobser-
vaciones que nos han sugerido y por la ex
periencia que nos han infundido la práotU 
ca ó ingencia do los litigios, procesos y ex
pedientes. / .La mayoría do las veces, de 
donde provienen, dónde están las causas de 
las dudas y vacilación quo experimentan la 
Administración del Estado y los Tribunales 
do Justicia en el fallo, decisión y acuerdo á 
diotar y hacer recaer en los conflictos y con
tiendas que ante ellos se presentan y sur
gen entro derechos, pretensiones é intere
ses opuestos y encontrados? ¿Cuáles son, 
muchas veces, los motivos de estos propios 
confletos y contiendas? Desde luego, en las 
faltas de explicación y extensa manifesta
ción, en los defectos de claridad y holgada 
consignación de los texto» legales. Pues e-
vidente es, quo si la expresión, el estilo y el 
lenguaje de estos no dlosen lugar á •'inter-
pretaeionea y suposiciones, su observancia, 
aplicación y cumplimiento serian inmedia
tos ó indubitados para todo el mundo 

Por consiguiente, eu los Artículos de es
to Proyecto hemos optado por un estilo am
plio y fluido, por una forma do lenguaje 
clara y didáctica, si bien nos hemos esfor
zado en conservar siempre, sin jamás olvi
darlos, las clentífica?3 propiedades y los ar-
tísticoa caracteres de la pureza, precisión y 
objetividad. 

V . 
Dadas las anteriores teorías que nos han 

dominado y dirigido, no nos causó sorpre
sa ni escrúpulos haber alcanzado el X V I I I ? 
Capítulo y haber escrito 447 Artículos. Es
tas altas sumas de precaptos y disposicio
nes parecen deber encerrar gran multitud 
de doctrinas. Inmensa cuantía de reglas y 
ser la manifestación y expodción de un 
complicadísimo organismo, de numerosas y 
variadísimas partea constituyentes y de 
confusos é improcedentes trámites y dili
gencias. Y sin embargo, los principios 

Proáecto y de donde, como de focos y fuen
tes, brotan y emanan todas sus disposicio
nes, son sólo unos cuantos de rápida y cor
ta enunciación; el Cuerpo de la Academia 
quo hemos trazado, puede reducirse á unas 
cuantas líneas primordialea, do las quo se 
desprenden y al rededor de las que, enla
zándose, se agrupan todas las demás rami
ficaciones de su trama; sus funciones todas 
se amoldan á un cortísimo número de ac
tividades esenciales y la suma de sus pro
cedimientos se adapta á algunas cuantas 
reglas principales. 

L a Academia se declara Institución del 
Estado, y Cuerpo Consultivo del Gobierno 
y sus Autoridades delegadas en cuestiones 
y materias de las Ciencias de su compoten
cia; la subvención, consignada en el Pre
supuesto de la Isla, se eleva á 1,000 que ea 
hoy á 6,000 pesos. 

Nuestra Corporación se divide en tres 
Secciones, de Medicina, Farmacia y Clón
elas; se compone de 50 Miembros numera
rios—de los cuales 5 pueden ser elevados á 
la extraordinaria categoría de Mérito, de 
Socios honorarios y do 50 Corresponsalea 
nacionales y 50 Corresponsales extranje
ros. L a gobiernan y administran, en pri
mer y superior término, una Junta de Go
bierno, en segundo un Presidente, y en úl
timo grado, um Secretario General. Cada 
Sección está igualmente gobernada por 
una Comisión de Gobierno, un Director y 
un Secretario. Aquella Junta se compone 
del Presidente, do loa tro.-* Directores de 
Sección, de los Socios de Mérito dé la Aca
demia y del Secretario General. Esa Co
misión la forman el Director, los Socios de 
Mérito y el Secretario de la Sección. La 
autonomía impera en las Secciones y cada 
una de ellas, en su independencia, tiene 
sus funciones y tareas propias' como el 
Cuerpo mismo de la Corporación. 

E l Secretario General, además de las or
dinarias funciones de toda secretaría pro
piamente dicha, asume á la vez é íntegra
mente los cargos de Contador, Tesorero, 
Director de Publicaciones y del Museo, Ar
chivero y Bibliotecario. Por tal cúmulo de 
obligaciones y trabajos, so le asigna un 
sueldo y ae le otorga un personal subalter
no, también pagado. L a s funciones de los 
Individuos todos de la Junta y Comisiones 
de gobierno, durarán un miamo período de 
tros años, al cabo de los cuales se renae-
van por elección, pudiendo siempre ser ree
lectos los mismos socios numerarios que las 
han desempeñado. 

L a Academia y sus Secciones disfrutan 
de vacantes durante los cuatro meses de 
junio, julio, agosto y septiembre, suspen
diendo on ella sus tareas y sesiones. Es
tas son de diversa clase, pero las más fre
cuentes y principales son las públicas ordi
narias, que so celebran los segundos y cuar
tos jueves de mes, á las ocho de la noche. 
Durante aquel periodo de vacaciones se 
pueden celebrar sesiones extraordinarias, 
expresamente convocadas al efecto de ver 

-preguntó Agos-

lo menos 
parta al 

—¿Es alguna desgracia? 
tino. 

—No—replicó ol pintor. Por 
así lo espero; mas es preciso que 
instante para el continente—.. . 

—¡Partir! ¡En este m o m e n t o ! - e x c l a m ó 
contrariado el novio! —¡Dejarnos así 
antes do que concluya esto d í a ! . . . . Espere 
usted siquiera hasta mañana. 

—Si te hubiesen dicho, cuando estabas 
en el otro lado dol mar, que tu prometida 
podría morir á causa de tu ausencia —res
pondió Pedro con gravedad—¿hubieras di
ferido tu marcha? 

Agostino estrechó con cariño la mano de 
su salvador, y con los ojos velados por las 
Ugrimas; dijo: 

No; tiene usted razón. Pero debe com 
prender también la pena que esto me oca
siona 

L a urier se l levó aparte al recien casado, 
y allí le habló con emoción tal, que dió á 
conocer de un modo decisivo á Agostino 
el carácter y la condición del artista. 

—No quiero—dijo—entristecer á tu mu
jer, ni á t u s parientes, ni á tus amigos. De 
aquí á Torrevechia hay cuatro leguas; voy 
á alquilar el carricoche de la posada y me 
iré sólo. Cuando me halle del otro lado de 
la montaña, explicarás el motivo de mi au
sencia y darás en mi nombre las gracias á 
todos por la acogida que les he merecido. 
Nunca olvidaré el tiempo que he pasado 
entre vosotros. Estaba yo muy enfermo del 
cerebro y del corazón y mo he cura
do con vuestra sana y cuerda existencia. . . 
H? olvidado entre vosotros los pesares de 
que habla creído morir; os lo debo á todos: 
á tu madre, que tan buena ha sido para mí; 
á tu bermanita, que por su gracia ingenua 
tantas veces me ha recordado á la joven 

que roo eapBra allá á ti, en fin, biza
rro muchacho, que has sido la causa de qne 
en el momento en quo desesperado pensaba 
matarme, quisiera vivir para salvarte. Me 
has vuelto la razón que había perdido, y 
por ti l legué á comprender quo algunos la
zos me ligaban todavía á la humanidad... 
¡No! J a m á s os olvidaré, y bien sea en la 
tristeza ó en la alegría, mi pensamiento 
vendrá muchas veces á buscaros. 

Al oir estas palabras, Agostino no pudo 
contener las lágrimas y más trastornado 
que si hubiera muerto uno de los miembros 
de su familia, se echó á llorar, mientras que 
los concurrentes á la boda, entregados al 
placer, cantaban, gritando y disparando ti
ros on la huerta. Pedro tranquilizó al buen 
muchacho y lo dijo con firmeza: 

—Ahora, compréndeme bien. E s preciso 
que esté en París lo más pronto posible. 
¿Cuándo sale de Bastía el próximo correo y 
en dónde hace escala? 

— L a Compañía Morelli tiene un vapor 
que sale los martes para Marsella. Si llega 
usted esta noche á la ciudad, puede tomar 
el billete y embarcarse por la mañana. Se 
Invierten treinta horas desde Bast ía á Mar
sella 

—Dentro de tres d ía s estaré, pues, en 
París Desde allí, mi querido Agosti
no, me permitirás quo envíe a lgún recuerdo 
á loa que viven á tu lado Desecha to
do escrúpulo, porque has de saber que aún 
cuando mo ha Visto usar aquí el traje de al
deano, no soy p o b r e - - - — Acalla tu orgu
llo corso: de tu hermano todo lo puedes 
aceptar para tu madre, tu hermana y tu 
mujer Acuérdate de mí y ten la se
guridad de que volveremos á vernos, pu
diendo ser que aquel día no venga s ó l o . . , a 
¡Adiós, hasta entonces y abrázame! 



cvaiuar inforraos oflclaleB 6 particulares do 
Ira oondimcia, vivo iütoróa y gran urgen 
cia. 

Cada Sección ae fiubdivldo on Coraísionep 
p.ií m tiientoa, f^rmaias prlncip ilruento por 
I03 flocioa de pilmero y que corresponden ti 
una ó varias do las ciencias ó ramas do 1« 
Ciencia do que trata y comprende la Seo 
ción. F n ellas so mlaotao y formalizan 
en primer término los informes, eoneultas y 
dictámenes podidos á la Academia por 
cualquier tribunal, autoridad, entidad 
persona, y á evacuar por aquella. Todas es
tas redacciones y evacuaciónos so encuen 
tran fijamente sometidas á reglasde proco 
dimiento que se establecen; en estas so con 
signan los números do turno de ponencia 
de los miembros de la comisión y so tienen 
en cuenta los votos particulares que, en 
cualquier momento del curso de estos trá 
mltes, puedan interponerlos socios. 

Una Socción otorga anualmente tros 
Premios & los autores do las mejores Me
morias y Disertacionofl sobre Tomas pro 
sentados por la Academia al concurso pu 
blico. 

Las olecsiones para el nombramiento de 
Miembros ó individuos de la Junta y Comi
sión de gobierno, se verifican por votación 
libro, secreta y á mayoría relativa do los 
socios concurrentes. Se dictan diaposiolo 
nos para que, al acudir á la sesión do elec
ción, cada socio votante esté plenamente 
instruido do las condiciones do los candida 
tos entre los que so debo efectuar la olee 
ción. Tratílndoae del ingreso de Miembros 
numerarios, o/a olocción os Individual, y no 
puede recaer sino sobro una «ola plaza va
cante á la voz. Se fija nn limito restringido 
al número de convocatorias, después de las 
cuales la elección tiene lugar con el quorum 
común necesario con el que puede celebrar
se cualquier sesión. Imposibilitada la roso 
lucióu de u n empáte, repetido después do 
escrutinios verificados en determinadas se
siones, aquel se quebranta por la anorto. 

Entre los privilegios que se otorgan A los 
miembros de número, algunos son de gran 
importancia y beneficio real para ellos. Se 
preceptúa una rebaja do la mitad en la cuo
ta de contribución al Estado por el ejerci
cio de las profesiones cientifleas respecti
vas, y se asigna una cantidad como gratiñ 
caclón á cada uno de les socios numerarlos 
que asistan y concurran A cada sesión. 

Por filtimo, para quo estos nuevos E^ta-
taSos y Reglamento nos conetituyan y go
biernen de modo completo y definitivo, de 
berán sor sancionados por S. v. en Real 
Decreto, denpuéa de oídas las compotentes 
y oportunas Autoridades y Corporaciones. 

V I . 

T a l os, Soñoren Académicos, el Proyecto 
de Estatutos y Beplamonto de esta Beat A 
cademin, que venimos hoy á ofreceros y 
preaerntaros. Recorrodlo, estudiadlo y juz
gedlo. Que la inteligencia, los conocimien
tos y la experiencia, que son patrimonio de 
vuestros superiores espiritua, colmen los 
vacíos quo en esta obra hallareis, convior 
tan sus errores en verdades, corrijan sus 
faltas y pulan su estilo. Nuestro Proyecto 
requiere y necesita este crisol y esta sanción 
para ser completamente digno de regir 
vuestros destinos y do gobernarlos en las 
peripecias do vuestra importante existen
cia. De ello vuestra Comisión está plena
mente convencida, y de antemano eabo que 
encontraréis su producción llena de imper 
focciones. Pero al terminar os ruega que 
aceptéis como la exproaióo de la pura ver 
dad, la solemne declaración que os hace. 
Que ha trabajado con fe y entusiasmo; que 
profundamente os agradece el haber sido la 
Tuerza inicial ó impulsora que le balanza 
do y movido á ejecutar esta obra; y quo du
rante el periodo do su confección, en el 
curso de su redacción, ha tenido continuo 
ante su mente, como astro donde se con 
centraban todas sus meditaciones y de don 
do dimanaban todas sus inapiracion'.'ti, el 
Ideal de gloria y prosperidad do nuestra 
Academia. 

Octubre de 1890. 
Carlos de Peiroso.—Aprobado y confor

mas: Dr. J . Santos Fernández.—Dr, L u i s 
Montané. 

TEATRO DK TACÓN.—El tan disentido 
drama de Echegaray El , Oran Guleoto ae 
representó el jueves anto un público que, si 
no era numoroBO, al monos supo apreciar 
los bellos pensamientos y los discroteos de 
lenguaje de que está sembrada la obra, 
preecindiondo de las hermosas situaciones 
dramá ticas y del admirable mecanismo tea
tral con que se desonvuelve la trama. 

En su ejecución so distinguieron la nota
ble actriz Srta. Casado, quo presentó con 
exactitud el tipo de la desventurada Teo 
dora y el Sr. Burón, ano en oí panal de / > 
nesto reveló eu valer artletlco. Ambór. 
fueron aplaudidos distintas VÜC(M} y liama 
dos á la escena al final de caei todos los ac
tos. 

Bien el Sr. Núñez en el sietemesino Pepi 
to y mal el Sr. Orttn en Don Severo, carga 
superior á sus fuerzae, y que lo aleja de 
su verdadera vocación: el ^óuero cómico. 
Terminó el espectáculo con la pieza E l No 
vio de Doña Inés , quo obtuvo un desempeño 
excolente, logrando que la risa retozara en 
\OA labios de cuantos presenciaron tan chis 
tosa farsa. 

L a Empresa del referido teatro anuncia 
para hoy, sábado, el eatreno aquí de la co
lebrada comedia de Echegaray (D. Miguel) 
La, Vieja Ley, en cuya ejeoúolón tomarán 
parte la Srta. Casado, la Sra. Cojudo y ios 
Srea. Burón, Ortín, Núñez y Martínez.—Co
mo fin de fiesta se afrocerá el jagueto L a 
Campanilla de los Apures. 

SUBASTA.—Llamamos la atención de los 
maest ros de obra, hacia el anuncio quo en 
el lugar de costumbre publica el Casino 
Español, sacando á subasta los trabajos 
de albañilería y carpintería que han do 
ejecutarse en el local que actualmente ocu
pa el patriótico instituto. 

PUBILLOÍTKS.—Junto con la Compañía 
Japonesa Continental, trabajará en la fun
ción dispuesta para esta noche, "el hombro 
Salamandra" ó sea "el rey del fuego". Sé
panlo los aficionados á emociones fuertes. 

Al llegar aquí nos avisa Piñera que ha 
contratado Pubillones al "Capitán Cons
tantino", cuyo cuerpo es un museo de pin
turas. Y a nos ocuparemos otro día del " C a 
pitán Constantino". 

TEATRO DE ALBISU.—Hoy, sábado, en 
la tanta de las 8, veromoa á la encantadora 
señorita Rusquella "en todo el esplendor de 
su hermoenra" interpretando á Lucifer. 

A las 9, admiraremos por 191 vez E l Cer
tamen Nacional, con su coro de vinos sabro
sos y su aromático café de Puerto-Rico. 

Y á las 10, pasaremos un rato delicioso 
presenciando las diabluras de L a s N i ñ a s al 
Natural, las cuales para ser feücoa necesi
tan üo embadurnarse el rostro. Y colorín 
colorado. 

TEATRO DK LA ALIIAMBBA.—He aquí el 
ordeu do las tandas ecmbluadas para esta 
noche en oí coliseo de la calle del Consu
lado: 

A las 8: Se Necesitan Artistas. Bail e. 
A las 9: Pahliio. Baile. 
A les 10: Los Pájaros del Amor. Baile 
OPERA EN PAYRET.—-Según noticias que 

nos merecen enturo crédito, loa profesores 
de música que formaban la orquesta del 
gran teatro de Tacón, entro loa cuales figu 
rau los Sres. Vandergoutch y Ankerman, 
han firmado un contrato con el Sr, D. A 
nastasio Saaverio, propietario del teatro 
Payroi:. Magnifica es la adquisición hecha 
por el Dr. Saaverio, pues así los excelentes 
artistas que llegarán á fines del mes actual 
para hacer la reapertura del gran teatro 
de Payret, como todas las compañías sucesi
vas que ocupen el mismo coliseo, estarán 
seguros do que la parte instrumental de las 
obras, so confia á un núcleo do profesores 
de apt'tu l reconocida. 

BAILE EN IRIJOA — E n atonta B. L . M. 
se nos ha invitado para el gran baile que el 
Casino Español ofrecerá á sus socios el pró
ximo domingo 14, en el teatro do Irijoa, 
transformado con este motivo en un pala 
ció do hadas. Agradecemos la fineza. 

PLAZA DE TOROS DE REGLA.—Se nos 
envia para su publicación el siguiente avi 
so: itSociedad dé Festejos Pasiegas y Dan 
gantes Montañests. Obviadas las causas 
quo motivaron la suspensión de la corrida 
que debió efectuarle el domingo pasado y 
que se transfirió para el domingo 14, tene
mos el gusto do pírticipárselo al público, 
manifestándole al nísmo tiempo que segui 
rán vendiéndose las entradas en los puntos 
anteriormente desigiados.—La Comisión." 

Nos consta que loi toros que han do li
diarse en esa corridi, han sido escogidos 
por personas peritas J que la cuadrilla so 
lucirá en las suertes óo pica, banderillas y 
espada. 

No ae ve todos los muses—ni en la Habana 
ni en Cionfuegos—lidiacon mejores roses,— 
cual la que anuncian Pliegos—y Danzan 
tea Montañeses. 

REFORMAS.—La barlería y peluquería 
"Salón Los Bomberos " stuada en Príncipe 
Alfonso número 5, ha caobiado do dueño y 
el que la posóe actualmone ha introducido 
en ella varias reformas, ontaudo además 
con inteligentes oficiales, liara más porme
nores lóase el anuncio que acerca de este 
particnlísr so inserta en la íección corres
pondiente. 

A LOS JUGADORES DE PELCCA.-EI CJiam-
pionshíp do 1890 al 91 empezará el próximo 
domingo, en IOJ terrenos del cub Almenda 
•ea; batiéndose las decenas de citado club 

y la del Fe. L a lucha promete ser muy re 
ñida. 

Hatería del Fe: Pastoriza y García. 
Idem del Almondaros. Prast y Quintero 
LA VISA.—Habiendo llegado á conocí 

miento del Sr. Bórrlí, propietario del po 
pular almacén de víveres " L a Viña", que 
algunos indnatriales, invocando el nombre 
de dicho establecimiento, están engañando 
al público, vendiéndolos papeletas de una 
rifa en las quo se ofrecen ooraeetiblos y di 
ñero al poaeedor do laque resulte premiada 
en ano do los sorteos venideroa de la Real 
Lotería, advierte á dicho público quo nada 
tiene que ver " L a Viña" en eso asunto, 
pues como acto prohibido por la Ley, no 
puede ser puesto en práctica por dicha ca 
sa, cuyos negocios se basan en la prácti
ca constante do la honradez. 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.-Esta Socie
dad celebrará sesión pública ordinaria el 
sábado l.'l do diciembre, á las 7 de la no 
che, en el local de sn Secretaría, calle do la 
Lamparilla, número 74, altos. 

Orden del día.—Io Discureo de la Presi
dencia. 

2o—Memoria de Secretaria de sesiones 
3?—Re«úmon de la Secretaría de co 

rrespondencia. 
4?—Malance de Tesorería. 
G"—Estado de la Biblioteca. 
0? —Elecciones generales. 
Habana 12 de diciembre de 1890—El Se

cretario, E l a lio O. Rodrlyuee. 
ASOCIACIÓN DE DEBENDIENTES DEL Co-

MEROIO.—El próximo domingo, de 12 á 4 
do la tarde, celebrará esta Asociación los 
exámenes parciales do los alumnos que es
tudian en el bien montado plantel de ense
ñanza quo tiene oetablecldo esta Sociedad 
en su centro do Instrucción y Reoreo. 

Es de esperar que el acto se vea muy 
concurrido, dado el considerable número de 
asociados con quo cuenta esta cada vez más 
próspera Institución. 

EXPOSICIÓN DE CALZADO.—La conocida 
peletería " E l Encanto," situada eu la calle 
do San Rafael esquina A la calzada de Ga-
llano, acera do loa carritos, según el anun 
cío quo so inserta on la sección correspon
diente, exhibe en la actualidad diversas 
clases de calzado para caballeros y niños, 
de última moda, fabricado en Cindadela de 
Menorca y de superior calidad, pero quo so 
expendo por la mitad do su valor, porque, 
el dncñ ) de dicho establecimiento se propo 
no sorprender á sus favorecedores con mo
t ivo de aproximársela Pascua do Navidad, 
ofreeióadolos artículos buenos y baratos. 

JQMC w ti á id do o/ío^mcí—del corte quo 
(v>(',.uta tiuito—á los mozos figurines!-¡En 
Jül Encanto hay botines—baratos que os un 
encante! 

VACUNA.-So admlBiatrará hoy, sábado 
en la s cristia del Filar, do 12 á 1. 

PRECAUCIÓN.—Eu una tienda de modas 
Una si'ñoni hace quo le enseñen telas pa

ra un vestido. 
— No, eso no mo gusta; os muy claro. MI 

marido está muy enfermo, y quisiera una 
tela obficurita.... vamos como do me
dio luto. 

D E TEODORO GUERRERO: — 
Mi madre un beso me dió 

Cuando los ojos abrí: 
¡Y yo un boro no le di 
Cuando los suyos cerró! 

REAL ACADEMIA DE CIENCIA 5 MiímcAS, 
FÍSICAS Y NATURALES DE LA HAN ANA.— 
E l domingo 14 del mes actual, á la una y 
media de la tarde, celebrará eata Academia 
sesión pública ordinaria en su local alto, 
callo do Cuba (ex convento de San Agus 
Mo.) 

Orden del día.—Estadístloa de las Inocu 
laclones de fiebre amarilla por medio de los 
mQSqoItoá, por los Drea. Fmlay y Delgado. 
- 2 ' Informe químico legal on causa por 

diíiitu contra la salud pública, por el Dr. 
Ulricl. 

Vacuna—So administra gratis en el salón 
bajo do la Academia, todos lor sábados, de 
11 ñ. 12, por los Uros. Machado v Rlva. 

Habana y diciembre 12 de 1890.—El Se
cretario «eneral, Dr. José I . Torralb as. 

POLICÍA.—Como á U una y media de la 
madrugada, al dirigirse D. Enrique SoraÜa 
á su domicilio callo de Beoquern. 3,en Gua-
nabacoa, fué Mfltado por dos sujetos, uno 
de ellos armado de revolvTer,qu6 trataron do 
robarle,no consiguiendo su objeto porhfiber 
dado un golpe en el brazo el Sr Soralla, al 
quo portaba dicha arma; á pesar do olio le 
diapararon un tiro, cuyo proyectil lo causó 
una herida en oí lado derecho do la cabeza, 
como do medio centímetro de extensión, y 
y do pronóstico levo, salvo accidente, según 
certificación facultativa. Los autores do es
te asalto emprendieron la fuga, ain haber 
aldo dable su captura. L a pareja do Orden 
Púhlio > números 711 y 751, quo acudió al 
lugar do la ocurrencia al oí/ la detonación 
d r l dtapsroj o o u p ó ou la v í a p á b l i n a un re
vólver viejo sin cápsulas^! cusquillo y casi 
inservible. 

E l Sr. Juez del distrito instruyo las opor
tunas diligencias sumarias «obro el esclare
cimiento do este hecho y captura de sus au 
tores. 

— E l colador del barrio del Príncipe par
ticipa ai Jefe do Policía, quo el jueves 11 
se lo presentó D. Saturnino Marrero, con 
ductor do un carro do cigarros de la fá 
hi i . a de Estanilio, manifestando quo al 
traiiriitar con dicho vehículo por la calzada 
de la Inf uta, fué asaltado por dos morenos 
quo iban on un cocho de plaza, á cuyo efec
to uno do ellos sujetó las muías y otro su 
bió al pescante del carro y con un cuchillo 
le intimó la entrega del dinero quo llevaba, 
viéndose en la necesidad el citado Marrero 
do darlo un bulto con 900 pesos en bllle 
tes del Banco Español, importe do la re 
caudaeión do los ómnibus del Sr. Estanilio, 
hecha en dicho día. 

—A las tres do la madrugada de ayer, el 
sereno partionlar D. Hermenegildo Quevo 
do, sorprendió on la calzada de Puentes 
Grandes á tros ludivlduos conduciendo ca
da uno de ellos un saco, los cuales arroja
ron á la vía pública al darle la voz do a^o 
dicho sereno, emprendiendo los expresa 
dos individuos la fuga. Ocupados los dos 
sacos, se vló que contenían efectos per 
teneclentes á un establecimiento mixto. De 
las averiguaciones practicadas por la poli
cía, so supo quo los efectos on cuoetión'per-
tenooían á una bodega do la calle de llusi 
lio, á donde penetraron los ladrones por un 
hueco quo hicieron por debajo do una de las 
puertas. Los autores de este robo no pudio 
ron ser habidos á pesar de la persecución 
que se les hizo por el sereno aludido. 

— E n el barrio de Atarás, fué detenido un 
morenito que era perseguido á la voz do 
tataja!, por haber robado dos pesos en bi 
íletes que había puesto un Individuo blanco 
sobre el mostrador de una carnicería de la 
calzada del Príncipe Alfonso. 

Dos individuos blancos tuvieron una 
reyerta on la calle de San Ramón, on Regla, 
resultando herido uno de ellos en la reglón 
occipital, con una botolla que le arrojó el 
otro. Detenidos ambos sujetos fueron con
ducidos al Juzgado Municipal. 

—Anto el Sr. Juez de Guardia fueron 
conducidos en la nocho del jueves dos indi-
viduon blancos, que á la puerta del circo de 
Pubillones lo hurtaron á otro eujeto do BU 
clase 35 posos en billetes del Banco Eupa 
ñol, y los cuales pudo recuperároste último 
por haberlos arroiado aquellos á la vía pú 
blloa, al ser perseguidos por la policía y el 
hurtado. 

•Él celador del barrio do la Punta re
mitió ante el Sr. Juez del distrito de la Au
diencia á un moreno conocido por Traga 
balas, á causa de hallarse reclamado por 
dicha autoridad. 

— E n el barrio de Vives fué detenido un 
individuo blanco que se hallaba circulado. 

R O M A N C E . 
A MIS (>I'KRtDA8 A.MIOAH LAH 8KÑOBITAB T SEÑORA 

I)1C ZALDO, KN MI MUKHTK DR HV MADUB Í.K 
HEÑOUA LiOOti CM;MKNH. 

¡Oh! cuán agudo dolor 
E l corazón me desgarra, 
Cómo de mis tristes ojos 
A raudales se derraman 
Las lágrimas, cuya fuente 
Tengo en el fondo del alma! 
¡Ah! cuánte recuerdo amargo 
E n mi ser despierta el alba. 
Do aquellos hermosos días, 
E u que con mi lira, ornada 
De siempre-vivas y rosas, 
Lorf natales saludaba 
Do la amiga incomparable 
Dulce, buina, noble y casta, 
Q'ie hoy duerme bajo una losa 
Do cipreses coronada! 
Aú i me parece que veo 
Allí, en su mortuoria estancia, 
Sus amigas cariñosas. 
Sus hijas infortunadas, 
Puesta la rodilla en tierra 
Y en triste llanto bañadas, 
Cuando do esta cárcel triste 
Las cadenas arrojaba, 
Y hasta ol Hacedor subía 
Gozosa, purificada, 
A recoger la corona 
Que á sus virtudes guardaba. 
No lloréis, amigas mías. 
No lloréis; secad las lágrimas. 
Yo ee cuán honda es la pena 
Que el corazón os taladra, 

Mas á la muerto del justo 
Nunca se llora, se cantan 
Alabanzas al Señor 
Cuando á su seno los llama. 

Eosa Marrero y Caro, 

ENFERMEDADESd£STOMAGO«vinoteaiDg 
E s t r e ñ i m i e n t o . Tolvo Laxativo de Vichy 

¿QUEREIS R E P O N E R O S D E L CAN 
sánelo y del calor, realizando uno de los 
mayores placeres de los sueños orientalesf 
Tomad un baño perfumado con una botolla 
de Agua Florida de Murray y Lanman 
Nada mejor que esta exquisita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor, tanto al cuer 
po como al espíritu. 30 

Clempro que el médico receto gránoloi es 
M mayor interén para el enfermo pedir á 
ra farmacéutico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, París. Estos gránulos ofrecen mucbaB 
yentajas sobre los gránulos medicamentoaos 
ordinários. 

Están mattematicamente dosificados y sobro 
cada uno de ellos están muy legiblemente im
presos ol nombre y el peso do la sustAncia 
activa que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
de cometer on la manipulación de los grá
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más pravos consccuéncias. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
aeguridad. 

Tuda» las clases do pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frere según tos 
mismos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránulos el medicumento se encuentra re
vestido de una capa protectora cuya natu 
raleza permite la conservación de las sus
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjcmplo, y bajo todos los climas 
Pero esa envoltura so desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se presentan con un sello ta! de 
elegancia y de perfección que produce admi
ración. Han sino honrados con la única me
dalla do oro adjudicada á los productos far-
maecúticos en la Exposición universal de 
París de 1878 j de Amsterdam 1883. 

L A ACACIA 
CORES Y HERMANO, 

J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 

12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 

• 
Cu i s a I D 

CASINO ESPAÑOL. 
S E C C I O N U E R E C R E O Y ADORNO. 

No pudieudo termiaarie las obras ()uo te vieneDrca-
1IZIID<1O on ol nuevo mlíll ;io quci liny ocnpa rtta socio-
dad, eu K(?ido n. 3, lubt» el próximo mes de enero, se 
acordó por o«U sección, <fou la aprobación dn la D i 
rectiva, ofrecer á los Sres toólos un gran baile en el 
teatro dn Iriioa t i U del actual, y al efecto se ha dis-
pui'xlo qu» (sirva de billete do entrada para el mismo, 
el recibo do este ñus. 

Lo» sefioro* socios quo no lo hsyan recogido para 
eso día imd Ion solicitarlo del cobrador durante la no
che del biUeca la Coutidurla del C'asioo. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los interesados. 

Ilubana 10 da Diciembre de 1890.—El Secretatio, 
P. 4., CilsUjbal F. Haza. P O i - l l 

CASINO m m DE i i m m . 
Comisión de mndanza y adorno. 

Sdcretaxia . 
Por acuerdo do esta Comisión, fecha 9 del corrien

te, so •..>•< á las personas que quieran hacer pn< -
posiciones para realizar las obras de reforma necesa-
rian en el ediQclo que ocupa actoaliuente el Catino 
•spafloL 

Kl pormenor de las obras, el plleijo de condiciones, 
y ol modo>o do la proposición que debo presentarse so 
encontraran A disposición de los Kcitadores en "K 
Novator," Obispo esquina á Compostela, todos los 
días dc»d«i lai ocho de la mañana basta las ocho de la 
H u e l l e . 

Las proposiciones deberán sor eutrrg.t<1as al señor 
Preildente de la Comisión que es el del Catino, en 
su domicilio, calle de Riela esquina á la da Aguiar 
Kl plmo para recibirlas espirará el marte» próximo 
dia 10. & las ocho de la noche. 

La Comisión, uprocijndo loa proposiciones que se 
pre-ientnn decidirá el concarso á favor de la que con
sidere más veuuijosa. 

II iiiana. 11 do Dicicrabro de 1890 —El Secretario, 
J. Novo. Q 3 12a 8-12d 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
OIA 1» DE DICIEMBRE. 

El Circular está en Santa Teresa. 
Ayuno.—Santa» Lucí», virgen y mártir, patrona del 

Colegio de Ejoribanos; celébrase en la parroquia del 
Espíritu Santo, y ••tila, virgen, y ran Jucnnd», obis
po y confesor. 

Santa Lucía, virgori y mártir en Sicilia; la cual en 
la persecuoióti do Diooleoiauo, por mandato del cónsul 
Pascaslo, Alé entregada al populacho para que hiciese 
burla ds ella; poro no pudo ser llevada ni movida: 
dotpuóa venció ol tormento de l i prz, resino y aceite 
hirviendo sin recibir lesión algún», hasta que por últi
mo, atr-ivssíndole la garganta con nua espada, con
sumó el martirio. 

FIESTAS E L BOMlNOO. 
MISAS SOLEMSKS.—EQ la oatcdial la de Terci* á 

las ocho, on Santa Teresa la del Sacramento i las 8, 
y en las dam'i.i igleaiaa las de üoatun.bro 

COUTB DE MARÍA.—Día 13.—Corresponde visitar 
al Pumlmo Corazón de María en Helón. 

PR0CK8I<SN —La del Sacramento á los cinco de la 
tardo después de las preces do costumbre y pasará el 
circular & Monterrate. 

Iglesia do San Fe'ipe Neri.—El domingo 11, cele
brará la Arrlilcofradla do Hijas de María Inmacula
da v santa Teresa la fletta en honra do sn excelsa 
Madre. La Comunión será á laiT.J. Se suplica á 
todas la puntual asistencia. 

A N J U L I A N , " 
PREPARADA POR L A R R A Z / I B A I i HN08., FARMACEUTICOS. 

Esta Z A R Z A Z A R R I L L A tiene ya una popularidad que ningim otro medicamento do su elaso ha logrado en Cuba. Verdad os, que so prepara con especial cuidado y teniendo en cuenta las condiciones 
del clima para hacerles digna eomp^tencia á todas sus semejantes. 

E l extracto fluido de Z A R Z A P A R R I L L A , que empleamos, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, on absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante Impregnación de todos los 
tejidos con este líqui-lo R E G E N E R A D O R , neutraliza y estirpa toda impureza y virus maligno, y constituye ol T E M P E R A N T E y GRAN D E P U R A T I V O de la S A N G R E , que, prefieren y recomiendan los enfer-

9 dias. A D V E R T E N C I A : No os legítimo el frasco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 

s<n.i:>i\i;s ( i I.TOS li KI .uñosos 
en el Monasterio de K K. M. M. Keligiosas 

de Santa Claro. 
Matíana sábado, á los seis y media de la tarde, se 

cantará á toda orquesta la gran Salve eu honor de la 
Inmaculada Concepción de María Santísima Nuestra 
Sefíora. 

El domingo día 14, á las nuevo, se celebrarV la 
Úesta con que anaalnnnte honra la M. Vble. Abade
sa, y Rda. Comunidad á esa Celestial Señora con M i 
sa solemne, también con música y Sermón, que dirá 
el aplaudido y renombrado orador Sagrado K. P. Ca-
longe, de las Escuelas Pías. 

La expresada M. Abadesa, ad como el Infrascrito 
Capellán, esperan de los floles devotos la asUteucia. 

K M, Jionet, Capel án Vicario. 
2-13 

I O L E S I A 
DE SAN FELIPE NERI. 

El domingo 14, á las 7} de U maDana, comunión 
general de los cofrades del Carmen 

Por la tarde los ejercicios de costumbre. 
Lañes fiesta do la Inmaculada (.oncepción 
A las 7\ misa celebrada por S I . eu la que distri

buirá el pan Eucarísticr á las Hijas de María y Tere
sa de Jesús. 

A \ M M misa solemne con orquesta por el Maestro 
Ankormun, á la que «sistlrá el Limo. Sr. Obispo, y 
dirigirá la palabra á d'cha Asociación. 

Se ruega la aslntcncit. 
8. D. V M. 

1I71« 3 12 

I G - L E S I A 
de Jesits María y J o s é . 

El domingo 11 del actual celebra su fiesta la Con-
{rrcg ición da H i j u de Mari i en honor de ra excelsa 
Fatrona. 

E l sábado 13. el anochecer, se rezará el santo ro-
sart'i y á continuación se cantará una rolemne salve, 
letuiíis y preciónos motetts, por un coro e.scugido de 
voces y á toda orquesta. 

Kl domingo, á las ocho de la inuúana, se cantará á 
erque.itt tamisa del M. Mariano García, ooupando lo 
Sagrada Cátedra el elocuente orador Udo. P. Saline
ro, do la Compañía de JCSIM. 

Nuestro digno párroco D. Dionisio González, ofi
ciará de Preste on el altar y tu su miaa será la comu
nión general.—La Secretaria, Dominga dt Balboa. 

14730 3-13 

H s a l y E s c l a r e c i d a A r c h i c o í r a d l a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o A u x i 
l i a r de la P a r r o q u i a de t é r m i n o 
del E s p í r i t u Santo . 
Ka la Junta general verificada el domingo 7 del ac

túa', hnjo la presidtncia delegula del Excmo. Sr. Go 
bornador Generul Vico-Real Patrono, fnó nombrado, 
por aclamación llermaiio Mayor de la Real y E. A r -
chicofradía, «1 ICxcmo. ó Iltmo. Sr. Dr. D. Fernando 
Gjnzáler del Va1 le. Hermano Decano y perdona muy 
dignínima. bajo tudus conceptos, pitra mceder en tan 
preforonte y uittiuguido pnesto al no menos d'gnlsimo 
caballero que lo ocupaba Sr. D. C'audlo de: Pozo y 
Comas, fallecido en 2!i de octubre último. 

Lo que so imblica para general conooimleu)o. 
Habana, diciembre 9 «le 1890.—El Mayordomo Pro

curador, Andr/s jVoroña. 
116116 4-11 

PRIMER ANIVERSARIO. 

E n la iglesia de la Merced, altar de 
la Virgen de Lourdes, se dirá á las 
7i de la mañana dol 15 del corriente, 
una misa rezada por el alma genero
sa y noble del que en vida fué Excmo. 
Sr. General do División de los Ejér
citos Nacionales 

DON FRRANCISCO DE AGOSTA Y 

Habana, diciembre 12 de 18ÜÜ. 

Se vende en todas laa Droguerías y Farmacias bien surtidos. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería "SAN J U L I A N , " Muralla 99 y Villegas 102, y 104.—HABANA. C 1789 10—28 

n-""1-

A V I S O -
El dia 13 del corriente, á las ocho de la mafiana, se 

celebrará una misa solemne en la parroquia del Espí
ritu Santo, á N. S de Loreto, como Patmna de Títu'o 
do los Condes de Casa Moütalro, para la cual los mis
mos invilan á eus amistades y demás personas que 
quieran concurrir á dicho religioso acto. 

14710 82-11 d2-12 

1 0 1 

Unión de los Fabricantes de Tabacos 
Habiendo renunciado sus cargos los Sres. Presiden

te, Vi -.e -Presidente y Vocales de la Directiva de esta 
Sociedad, se convoca á junta general extraordi aria 
para el lunes ló del corriente, á las siete de la noche, 
en los salones do la Cámara de Comercio, con o'njet* 
de elegir nueva Directiva, conforme determinan los 
artículos 26, 28 y 30 del Reglsmento. 

Habana T diciembre 13 de 181K).—El Secretarlo in 
terino, Rafael G. Marqués. 

C 1898 2d-13 í a - lS 

ROCA. 
OBMPIA, 83, RABANA 

Dos potencia* hay en Cuba, 
Sin rivales, ¡no h^y tu tia! 
Y las dos están viviendo 
En la calle do Obrapía. 

Es decir, que mientra* ROCA confecciona y arre
gla los SUSPENSORIOS, qno son ladelicia de lot 
que los usan, Anictio, ol sin rival callista (con título), 
alivia y cura á la humanidad doliente. 

¡Ojo! Que ROCA paga la extracción de los callos. 
No es bombo; es justicia al doctor Aniceto, que vive 
on Obrapía 97. Lector, si necesitas suspensorios, 
guarda-camisas, aparatos de goma, ja^ón sulfuroso y 
una botella de nn líquido NUMERO UNO para ma 
t i r lar, chinches, si lai hay en t u . . . . alcobu, vez don 
de Roca, en Obrapí» 83. ó ea Droguerías y Boticas. 

14718 a d í a 

LOS HERMANOS DEL TRABAJO. 
S o c i ú d a d de Socoxxos 

M u t u o s de A r t c s a c o o de la H a b a n a 
BECEETARIA. 

Por acuerdo de h Junte Directiva, cito á todos los 
aoocia-los pnra ¡a Junta ceneral ordinaria, que ton irá 
lugar el domingo 14 del rorriente, á las once de la ma
nan», en el local iiltoi del oaíé Marte y Ue'.oua, á fia 
de discuMr la siguiri.te orden del ÜÍJ: 

1? Hanción del acta do la sesión anterior.—2? I n 
forme de la Comisión Kevisora.—3? Balance general. 
—4? Dar cuenta de lo* ingresos durante el año—5? 
Elecciones generales, y 6? Atantes generales 

E n atenció:i á la importancia de la orden del día, se 
hice necesario la más puntual asistencia de todos los 
aso 'lados, á Un .lo dmle la más satisfactoria solución. 

Habana, 11 de dic imbre de 1890.—El Secretario, 
RontrsTiANo G . JUNQUERA. 

1S790 al-11 d3-13 

P É R D I D A . 
Entre los días S, y 10 «Id mes de 

noviembre, se le exíravirt al Sr. 1). 
Jos(S Blas Citmacho nna cartera de 
T i n j e , contenieiirto entro otros doru-
üientÜM qno HOÍO á el nn-den serle liti
os por haberse tomado ya las dobitias 
precauciones, nna cre<loncial de vo-
untario y una cédula de yecindad. 

Será gratificada la persoua quo ha
biéndola encontrado la entregue en 
casa de Nazabal, Ulacia y Ca, Mura
lla 35. 14697 3-11 

B O T I C A D E S A N T A A N A . 
HIGADO enfermedades del) se curan 

¡on loe Poleos Purgantes de 
n tunar lo» qua padecen i r r i -
morranav. son antibiliotos. no 
:arso á las ocupaciones dia-

DIARREAS. íé« papelillos 

balita Ar 
tac<oues ÍE 
fat'gan y r 
rías. 

did los 
nico» y digestivos 

ue se venden en la botica d« SANTA ANA, Riela 
número 68. 

IMPUREZA BE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, síñU?, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos: todos se curan fácil y eficazmente con Ir. 
»rzaparrillade HERNANDKZ. 

n r i \ r r i T > " P Í ? A G ^ t a m i i 0 ^ 1 ^ ™ 
V T V J I M l i r t l l í A o con pujos, ardor, 

ifirttlt ' id ol orinar, sea t¡\ fluj:> anuirillo 6 blanco, 
B quita con la Posta balsámica ile HKRNANDKZ; 

como remedio balsímico nunca dafia y aiempre hace 
bien quitando la irritación do las mucosas y su nso en 
1 M i arres de la vejiga y nnn del pecho es cada día 
má<ronsiderable. En la gmorrea para abreviarla 

nra-ión úsese á la VÍZ la Inyicción BaUámicacica~ 
tri:anle. 

ALMOURANAS & ? ± í ¡ S f e 
¡juifa la inflamación y se obtiene la curación on breve 
Mcmpo. 

etc. 

one« <lti BALSAMO SEDANTE de Hernández 
Toda familia debe tenerlo eu casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia do momento al paciente. 

de la vejiga: curación 
_ cierta tomando prime

ro dos ó tres c^jos de papelillos vesicales del Doctor 
AQUII .ERA, completando la cura con la solución de 
brea y licor do litoua de Hernández, tomando una cu
charada da cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 

Agna cicatrizante. ¡ ^ f t ^ i i a S , 

Dolores Neurálgicos, S £ » * S f 

CATARROS 

chancros y toda c'ose de llagas. 

DISENTERIA W ' osdesan-
saugre, 

iarrtas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras añtidisenUrieat de HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eticares é inofensivas que las recomen
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68. frente al DIABIO DR UA MARINA. 

110;» 20-11D 

LOCION ANTIHERPÉTICA 
del Doctor M o n t e s y D í a z . 

Este preparado no solo alivia en los primeros mo
mentos de ushrio, el picor molestísimo y todas las mo
lestia» del herpetumo, sino que (lespuéi hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 

Como agua de tocador no tiene igual, porque á mús 
de hacer que ol rostro se vea libro de espinillas, man
chas, barros é irritaciones, dando al cut's tersara y 
brillo, sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quwa la caspa v evita seguramente la caida del 
cabello, comunlraudo lo m smo á la cara que al cabe
llo y b-rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION baja adquirido justo crédito lo mismo en 
esta I«la que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha couquistado un puesto de honor en todo tocador 
elextute. 

V ata.—Farmacias La Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 71 

4 10 

Sorteo n. 1353. 

PREMIADO 

Vendido watero por Boher y Qauna, Administra
ción de Loteríes y ('ara de Cambio, La Columnata, 
plazoleta de Monsemte. 1J319 6a-2 10d-3 

1ID. 
Dicirinbre 10 

Núms. Premios. Núms. PrcmioH 

1511 1000 5779 500 
•UH) IGlO 5780 500 
5223 1000 8^85. 1000 
57L)5 3750 8091 1» 00 
6720 250000 9024 1000 
5 27 3760 1<:U24 1000 
5771 600 11212 1000 
5772 f OO 13000 ' 5000 
5773 500 14177 1000 
5774 500 15225 1000 
5775 500 17529 2.-00 
5770 500 17530 125000 
5777 500 17531 2500 
5778 500 

Falta la rectificación. 
San iiatael n. 1, 

Frente á J . Vallée. 
M I G I T E L » M I J R I E D A a . 

C 1882 8a-ll 3d-ll 

Guadalupe González de Pastorino. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 2 á 4 Grátia á loe pobres. Obrapía 51. 
14Í69 13 9D 

DR. ANGEL RODRIGUEZ: SE DEDICA CON 
especialidad á los partos, enfermedades de muje

res y niños, así como á los secretas en ol hombre. En
tiende en las demás t-níermedades. Consultas de doce 
6 dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consulta 
do 6 á 8 (Urde). Amargura 21. 14631 5-10 

DR. F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O -
dentista.—Et-pecialista en extracciones sin do

lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
Quitaren cinco minutos cualquier dolor por solo f2 bi
lletes é inventor de las tan aff.mudas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acesta 7. 

14511 13-7 

DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consulta* 

de 11 á 1. Sol 52. Habana. 13600 ?8 14N 

Dr. Gnlyez Guillem. 
Pérdidas seminalee, impotencia, enfermedadaé ve

néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 i 9 de U 
noche, id. por correo» 
Uy 106. 

Gabinete Ortopédico, O-Rel-
14281 10-Db2 

F H O F B S I O I T B S . 
A LOS SORDOS. DR. FRANCISCO G I R A L T . 

Xa.Médico-cirujano. EepeciaiLta que desde haue 
año.3 se dedica al tratamiento de las enfermedades de 
\oi oídos on general y más especialmente do lasorde 
ra, por métodos puramente científicos, sin el empleo 
do tímpanoj artificiales, remedios secretos, & . Con
sultas de 12 á 2,—Obrapía 98. 14655 8-11 

José A. Duque de Heredia. 
ABOGADO. 

Ha trasladado BU estadio y domicilio á Empedrado 
52, entre Compostela y Aguacate. 14367 2ft-4D 

DR. HENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE L A PIEL Y SIFILÍTICAS. 

De 12 & 2. Jesús María 91. 
C 1781 -26N 

M Í m u . 
PRUIBB MÉDICO RKflBAOU DK LA ARMADA. 

R E I N A 3. 
Eopocialidad. jJníormedadea venéreo-slfllítioae y 

ifocoiouts dr !a pial Consultas de 2 & 4. 
C n. 1826 1-D 

DR. GARGANTA. 
ACOSTA ndm. 19. Horas de consulta, de once 

i n o . Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
dftlítlra». f n 1825 I D 

D R C A S I M I R O J . S A E Z . 
Méilico-Cirnjano 

de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: ru 
le señoras partos y afecciones de las vías 
uioilio Luz 48. M197 2S-:!0N 

Hafael Chaguaceda y Nayínro, 
Doctor en Cinijía Dental 

del Colegio de Pcnsylvania é incorporado á la Uni
versidad de la Habana Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 

Cn 1810 26 1 D 

l¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio soncl-

11o que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo InstantAnea-
mento los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di
rigirse al Profesor Ludtcig Mork Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu
ba.—Recibo de 12 á la» 4 de la tarde. 

14210 17-30 

PASTILLAS C O m m i D A S 
DE A N T I P I R I N A 

dol Doctor Johnson. 
(i granos 6 20 centígramoH cada una.) 

L a forma más CÓMODA y EEIGAZ de ad
ministrar la ANTIPIR1NA para la cura
ción de 
J aquecas , 

Dolores e n genera l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 

Do lores de parto, 
Dolores pos ter iores a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H i j a d a . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorción, ün 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 

Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 53t 
y en todas las boticas. 

(í 1899 1-D 

EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L 1 Z A D A D E X J L R I C I , Q U I M I C O , 

Con patente de E. U. 6 Inglvturra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca

tarros, Bronjuitis. Afacoiones de la garganta, 
rro de la vrgiga. Herpes 

Cata-

Elixir de Doradilla de Ulrici, 
cura la* MUVrmcdadea dol hígado. 

S M 8ECÜ3iSTiT[ \ E . \ T E l)B DLBICI 
de Parthenium, Peptona, CSMO ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Cloro»!», Debilidad nerviosa, Dispepsias. 

Cada preparado lleva instrnocinnes para su uno 
Se venden en Droguerías y Roticas. San Miguel 

103, Depéíito Ceatral. 13ft51 56-16Nv 

EL SURTIDO MAS VARIADO Y COMPLETO DE C0LCH01TETAS A PRECIOS BARATISIMOS 
SE ENCUENTRA EN 

Continila l a gran r e a l i z a c i ó n de calzado lino para s e ñ o r a s á D O S Y T R E S P E S O S . 
Sefrnlmos vendiendo N A P O L E O N E S B L I N D A D O S para n i ñ a s y n i ñ o s , del n ú m e r o 2 1 a l 3 2 , 
A D O C E K E A L E S . L lamamos la a t e n c i ó n de los elegantos sobre el calzado fino q « e liemos 
despachado nltimaraente de nuestra marca especial. G r a n surtido en C H A R O L , L O B O y 
B E C E H R O de elegrante horma y de gran novedad en su forma. 

Cada d ía es mayor la demanda de N U E S T R O S N A P O L E O N E S "especiales"; su r e s u l 
tado corresponde í l los deseos del comprador y su g a r a n t í a (como sabe el p i íb l ioo) con
siste en D E V O L V E R el importe si de la d n r a c i ó n no quedase satisfecho el comprador. 

Todo el que desee comprar con las tres B B B venga ú l a cuarta B ó sea á 

C A L L E D E L SOL, ESQUINA A HABANA. 
C 1891 

-- . i n 
8d-13 

l . l l i i B I I M 1)11 ULTIMA 110M. 
Quejas de algún mal intencionado al Ministro 

de Ultramar. 
Preguntan do Madrid: 
—¿Cuál es el motivo para que el eetablecimiento de Joyería titulado L A C A M E L I A , 

Bltuado en San Rafael 154, ontro Aguila y Amistad, pueda vender tan barato? 
Conteetacióu de nueetros elegantes: 
—Es muy sencüln: que su duefio os el Sr. Móndez, y como buen comerciante, lo que 

ha do K-i^iar en lujos y anuiicios EO lo rebaja a la nirrc» ncía, y unido esto A que tanto las 
prendas ccimo IOB broncee, plateados y un i-in número do objetos prcoiofon quo tienen en 
dicha caeiv, los ncil'o directamente da los mejores fabricantes do Europa. Con esto y 
otros detalles que aún le pnedo dar en caso necestnio, so deduce quo pneda vender más 
barato que todos BUS colegaa. 

P I C A l i C A M E l U , P I C A . 
C 1815 lü 4I> 

CAPSULAS fflüINAS DEL DR. J . GARDANO, 
de Copaibato de Magnesia, Eatania y Cubebina. 

Muchos raodicamontos ee omplonn pnra el tratamiento do la» ÜOXOKRKAS, HLKN'OUIIAOIAH, 
FLUJOS, dcc. j la prAotica ha dftnofttrado nua iticonveni<>ute« por las mulutiai que originan. La Copaiha, 
producá diarre»», <il S .n li ,] , , ¡-iiiahtii l'id dol tub(> di((iHt,iV'.), \.\ C u l u li.i. vi'i ii|iioiit>H O U I / I I I O U H . Con tiiuiHtraii 
CAPSULAS OKNUINA8, D'> luy temor á «'>» i ' Btahientol, el eopaiftaCi de, magnesia neutro sin ac
ción sobre las muooean del ett-óiunRo, la r a t a n i a es un excolonte ló|iioo axtruínente y la luibehina nn poderoso 
cicatrizante, smi lo»medlcaniout». udopt.-nlo' por todos los m^dkoh «leí mundo para la ninioión délas CONO-
HREAS. HLKNOIíUACIAS, FLUJOS LKUCOKICICOS, METRITIS Nuestrai cdpsulas son más solu
ble! que laa fabricadas con g'iUcu 6 gelatina, y SMI I un ño por ciento máu baratas quo las quo tíos vienen del 
extranjero: se tragtn fácilmente dejando ou gra'o sabor al paladar j onran con mayor rapidei por la mayor 
riqueza do principios me las preparaciones de copaiba, aándalo y trotnentina, sin causar molestlat al cstómu^o 
ni producir cólicos, emptos ni diarreas. 

Ae fabrican y Tendón en todas cantidades por el Dr. J, Qardano, Industria y Colón'y venden al por 
menor cn las Farmaci is de Cuba v Puerto Rico. i;tlt;;t 90-11 

Q O U C I T A 
jo"'ii«i'liir. de 
huona familia, • 

Se solicita 
un muchacho hlanco, de 13 d 15 afios para criado do 
mano, quo sopa su obligación y tenga quien lo ahone, 
sueldo $15 btos. y ropa limpia. O'Reilly 54 oamlseria. 

147fil 4-13 
tíÓLOCAClÓN Üíí JOVEN t E -
oriado do mano ó portero, en casa de 

sabiondo bien BU obligación: Neptnno 
58, darAn taxóa & todoa hora». 14777 4-1S 
"TVCÑA TERESA CASAS ESTRUCH, N A T U -
L / r u l do Pallcrols, prooiucia do Lórida, desea saber 

la residencia do su hermano D. Antonio, qno hace 
oflos se encuentra on esta: pueden dirigirse á la calle 
do la Merced 77, donde vivo la intorosada. 

14744 4-12 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N Í N S U -
lar de portero ó para sei vir y acompañar A un ca

ballero, tiene personas que respondan por 61: Anoha 
del Norte \3Ú, panadería dan razón. 

14741 4-12 

E N T J B J A D I L . L O 3 9 
ao oolicita. u n a c o c i n e r a . 

14701 4-12 

imenMel 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 

CUBA RADICAL DE LAS (¡HERRADURAS. 
Se garantiza 68ta cura. No hay o p e r a c i ó n . E K efectuada por 

m é d i c o enpecialista. 
O'EEILLY 106. GABINETE ORTOPÉDICO. 

UVhi» 4-11 

GRAN FABRICA DE CERTEZA 

T R O P I C A ! . , 
ESTABLECIDA EN FUENTES GRANDES. 

Pídase cn Fondas, Cafés, Restaurants y Bo
degas la magnífica cerveza 

' TROPICAL. . 
|iP| en botellas de vidno-
T } 
^ \ o n botellas de barro. 

I AGUILA. Especial para familias. 
Unicos agentes en la Isla, BBRENGÜSR Y NEGRA. Otispo 29. 

MAUCA DE 
PELLO o CEPTIMA 

ÍJDORAOO'-OMARAVILLA 
R I C A . 

Kdtft medicina afamada OH (dn dudad descu
brimiento más luaravllloBO i(uo cn el mundo se 
CoimiHi. 

K.I. HKI/TO I>ORAT>0 A la SÉPTIMA 
M A K A VI LtiA oura prontamente lao HlKUlontCH 
oníermodades: Dolor do Cnlioxu, Noural-
Xln. Dolor tío Muela*. Cól ico y Dolor de 
KatAinaKo, do Costado y do los Muslo», 
Ileumatlsino, Cólera Morbo, Dlarroa, 
Flujo/rorccxlnras, Contorsiones, Heridas. 
^ii#nindiira», l'lcadnras du Insootoa.Mor-
doduras do Horpluntes Vononosas, ote. 

Las curas ao e/octuan casi luNtaut&ueamente, 
Como por encanto. 

Do venta ou las principales Droguerías y 
BülicttN. 

HOBB'8 MEDICINE OO., Fobrloantos. 
Chicago, n i . U.S. Á. 

MARCAS. | 

c ihst; 8-12 

Monsieur Alfrad IJoissW. 
Lorcionei de tVanc6< explicadas cn iiip;lfa, en caste

llano 6 en francés. 1? y Ü? Curso de. francés, arre
glado al programa del Instituto, $'¿-13 oro. Galiauo 
número 130. 11765 4-18 

Alfredo C a r r i c a b u r u . 
Ensefia positivamente á h t b u i el inclés y ol fran

cés. Academia de francés á señoras solas, á las 12 del 
día. De inglés do neclio, de8 á \\>. S.ftoM»$3y caba
lleros $.V-80; clases í. domicilio. Lamparilla Vi altos. 
Su tratado de la pronunciación inglesa 50 centavos. 

14R68 4-11 

ALAS MAüRKS DE FAMILIA.—Dos señoreas 
que trabajan á la perfeccitui bordados linos la-

boros en toda C1<UK de tela', se ofrecen adomicilio 
para la ens fianza de nifia", inód'ca retribución y re
ferencias las mejores, Virtudes 84 A todas horas. 

11609 8-10 

Grandes. Milagros 
Entrelos ProfctuB,4*^ o'.primoro Crióte, y 
entre los sombrereros, el primero Uoaddla Entlénda-
so bion, pura vender sombrerus de alta novedad, bien 
perfeccionados y baratos. En calidnd, nada malo. 

E L . P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
14078 16-27A 

l E Ü l t K W CASEROS. 
Cada dia aumenta la venta de los Medi

camentos hechos en la Habana por el Dr. 
González, porquo rennen las condiciones de 
8t>r BUENOS y máe BARATOS que loa que 
vienen del extranjero. Algunos de ello» son 
tan nece&n-ios pura atender de momeuto á 
una enfermedad que pueien llamarse CA
SEROS, porque no deben faltar en ninguna 
ciaa. L A SOLUCIÓN DE AWTIPIKINA del Dr. 
González, suprima el dolor de cabeza por 
agudo que sea; cura ¡as jaquecas y las neu-
ra'^i.if» t-n cualquK'r parte del cuerpo. L A 
SOLUCIÓN I»E ANTITIIUNA del Dr. Gonzá 
lesj hade unerto 6Íompre á la mano para 
cualquier fiebre alta en que necesite el rcé 
dico hacer baj^r la temperatura del cuerpo. 

EL LICOR DE BREA 
D E L D R . G O N Z A L E Z , 

es el remeciio nn rival par.i laa tvaee, el as 
ma, la brooquitis y todas las afeocioues ca 
tarrales. Es además un medicamento útil 
en numoioeas afecciones de la piel. Muchos 
enfermos que han quedado debilitados por 
consecuencia de la Gripe, lo mejor que pue
den hacer para fortalecer sus bronquios y 
puhnoiu s ea tomar ol LICOR DB BREA del 
Dr. González 

Otro remedio casero es el que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
Es el vino de las damas. Todas las que se 

hallan débiles, faltas de color, delgadas é 
in ipetentef», deben tomar el compuesto que 
se llama CARNE, ITIEKUO Y VINO, del Dr. 
G-mzález, quo vale el pomo UK PESO btos. 

L a Magnesia Efervescente, 
C a r m i n a t i v a y purgante . 

del Dr. Gouzález, es la más sabrosa, la más 
barata y la de efectos más seguroe. Los 
vahidos, loa agricude estómago, lall ttulen-
cia, VA pesadez do cabrea, ceden con el uso 
inmediato de la MAGNESIA del Dr. Gonzá
lez, que se vende el pomo á UÍ. PESO billetes. 

E L ELIXIR DE CASCARA SAGRADA 
dol Dr. González, combate el extreñlmien-
to, molestia muy frecuente en Cuba en la 
mujer. E l nso metódico de esta medicina 
regulariza el vientre y evita muchas enfer
medades. Vale el pomo UN PESO billetes. 

AL VISO DE Q l l A m H , 
del Dr. González, uo le supera ningún vino 
extraijero do análoga composición. Prepa
rado con VÍDO Moscatel, la mejor corteza 
do quina y el citrato do hierro, es un Vino 
aperitivo, tónico recoustituyente, curativo 
y preservativo de fiebres. Ahora que eo é»-
tán abriendo muchas zaujas en la ciudad 
para colocar las cañotlaa de agua, como 
modida de precaución debe tomarse ol 
VINO DE QUINA FERRUGINOSO del Dr. 
González, para resistir á laa fiebres. Cada 

•pomo vale UN PESO billetes. 
Los medicamentos oa^eros del Dr. Gon 

zález se preparan y venden en la 
Botica de "San José," Aguiar 106, 

R A B A N A . 
Hay depósitos en la botica " L a Fe," Ga-

liano esquina á Virtudes y en la botica " L a 
Central," Plazn del Vapor, casilla 17, por 
Reina. C1879 ? ' 6 - 1 2 

Clases de f rancés 
por una erfiora de Fnrís La mi^ma ofrece elaneii cn 
cambio de comidaB en r»«H decente: Empodrado 42. 

UWi 4-10 
I n g l é s , F r a n c ó a y A l e m á n . 

(Mafc» $5-3°; dates particolares $12 75; clasoi á 
doipiollio $17 al mes José Emilio Herrcnbergrr. 

«ran hotel Roma. ltB46 8-7 
MARIA HEQUET. 

Profesora de instrucción primaiia: te ofrece á los 
padres de familia, especUlmente á los que fueron a-
miotad de nn difunto padre D. Carlos Guntavo I l e -
quet Jesús María n. 94. 14403 78-4D 

JOSÉ EMILIO HERRENBER6ER. 
PROSE80RDK SOLFEO, PIANO E IDIOMAS 

r a n Hotel Roma. 
14311 12-4 

EL INFANTIL. 
ORAN COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÍ3AZA DE Ia 

CLAbE. 
IndMlrla 1») y 12'. ISf.Sfi 28-18 

N a r c i s o A g u a b e l l a 
Orjfanisla de la Santa Iglesia Catedral v 
•oifeo y piano. La trasladado su domlclli 
do Falguoras número 25, Curro 

13ÍK0 28 12 N 

profesor We 
k la oallc 

El Destripado! de Mujeres 
ó los asesínatoH de Londres, 2 tomos piuoiios con á-
minas en ooloru. $'U. Historia de la E i Oavitud, por 
J. A. Saco, 1 Is. $12 Don Quijote de la Miincba, ed;-

ióu de lujo con láminas, pasta tina con planchas y 
cortes de oro, 1 t. mayor $7. Historie de la Revoluti»" 
franoaipe par Thiftrs, 8 t i . $8. Precios on billetes. Se 
aparte (¡rátis un catálogo de libros á $1 y á 6U cts. 

Salud 23. Librería. 11770 4 13 

M U S I C A Y C O M E D I A S . 
10,000 piezas do miUics, entre ellas vals, polkas, dan
tas eto. á 20 cts. y á 50 ota una. Plenas dramátieas 
buf-m á 20 cts una. Librería La Universidad, O-Rci-
lly (51 cerca de Aguacate. 14651 4-11 

ARTES Y 0 
C . O-. C H A M P A G - I T E , 

Afinador do pianos. 
Habana ndmero 21 y O'Reilly número fs. 

14 n 4 13 

m m w \ FELlOIEÜI i 
P R I N C I P J E A L F O N S O N. 5. 

El dueño de este establecí aventó, tiene el honor do 
offecerlo al público. En 61 encontrarán los quo so 
dignen favorecerlo, cuanto es necesario á satisfacer el 
gusto mdo exigente. C 1806 4-13 

h \ i n í b l í c u . 
Eu la accesoria de la calle do la Cuna n'.' 8, so ha 

vuelto ú abrir la antigua amoladuria por opejarios 
inteligentes. 14717 8 13 

Casa de comidas: 
Se sirven á ddi i i i c i l io con mucho aseo y mojar con-

diin.-iii i.-ii'.n. p r e v i o » m c i l k o s , lainliii n so sirven pe
didos á corla y larga distancia: Compostela 100, al
tos, 14631 4-11 

JViciinor Mella y 

CALLE DEL OBISPO N. 77. 

H A B A N A . 
1P,0I3 

? L MORENO TOMAS BRIOSO DESEA SA-
l.bcr el p a a u m At MI hermana la pardn I s n l i f l E 

lliioso (|u<> se halla en San .linn do los Remedios y 
puede dirigirse á la calle do R fuglou. 2. donde le da
rán razón do su hermano Tomás Ur oso. 

\\i:> 6-13 

D ES KA ( (i l .OCAKSE UN .JOVEN I ' K M N S U -
I ir de Oiiadn da matiq eos l.iii-iias recomenducio-

nes Amargara 17, bodega, 14767 4-13 

Se solicita 
una buena criada dr mano, te le paga buen sueldo: 
con refereucius Nrpiuno 152. 

U7f.:! 4 13 

C O N S E J O A LAS M A D R E S . 

El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 

Dolió uaarao/stemprd imm la dentición en 
los nlfíOH. Alilumla las enolaet, alivia IOH dolo-
reH, ciilina al iiinn, c i iri i ni ••MIÍCO ventoso y «Í 
U ni i moior ramodio para Um diarreo/i 

¡HOT PLUS ULTUAI 
DítrDnicfrin do miís do dos jiiillones. 

Lotoría del Estado do Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 

Kducacfóu y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, sn franaaiola forma 

parte de l<\ presente Conitituoi<Sn del Bstaao. adoi 
on 1879 y TERMINA EN ENERO 1? D E 1895. 

adoptada 

Bilfl soberbios sorteos extraordinarios 
«o oelobran seml-annalmonte. (Junio T Diciembre) J 
los (IRANI)KH SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del afio, y tionen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nuera Or-
loans. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos los nlxrjo firmantes, owe bajo nuestra 

supervisión y dirección, se hacen loaos los preparah 
tivos para los Sorteos 7nensuales y temi-anuales dt 
la Lotería del /listado de Lonisiana: que en persona 
¡freseneiamos la celebración de dichos sorteos y qut 
lodos se efectúan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorisamos d la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en factímilt, tn le
dos sus anuncios. 

COMIMARIOn. 
I que suscriben, Banqueros de Afueva-Orlcan», 
remos en nuestro despacho los billetes premia-

dos de la Lotería del Kslado de Louitiana qus no» 
sean presentados. 

I.OtlIMIANA NA-K. IM. WALITIMIJHT, riHKM 
VIONAI. IIANK. 

PIKKKK f. VNAIIX I'IIKH. HTATK NAT. BAKJ1. 
A. l íALDWIN, l'HKK. NBW-Otl.LliANW MA*»'. 

HAN l i . 
VAHM. HOHN. PRBS. UNION NATU BAMH, 

(iltAN SORTEO EXTItAOllDIMlIO 
on l a A c a d o m l u de AIAHIOH <le MnevA OrloMDg 

f>l m u r t ó n 10 de d i c i e m b r e de 1SJÍ0 . 

Premio mayor |()00,000 
100 ,000 b i l Ie teH ft$40—MedloH $ 2 0 . 

C u a r t o s í & l O . - O c l a v o H $ 5 . — V l K ^ l m o s $ 2 . 
OuadraffÍHlmoH $ 1 . 

PREMIOS. 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
2 PREMIO 
f, PREMIO 

Kt PRBMIO 
M 

D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 

S D E . . . . 
B I > K . . . . 
S D E . . . . 
S D E . . . . 

f 600.000 f «00.000 
200.000 2JO.O0O 

in() PREMIOS D E . . , . 
200 PREMIOS D E . . , , 
M)0 i 'KEMIOH O E . , . . 

100.000.... 
PO.OOO.. 
20.000.. 
10.000.. 
6.000.. 
2.000., 

800., 

100.000 
BO.000 
40.000 
BO.000 
BO.OOO 
50.000 
80.000 

«00 , 120.000 
400 200.000 

CRIANDERA. UNA SEÑORA G A L L E G A 
desea colocarse con una fumilia docente, tiene 

buena y abundante leche y porsonus que respondan 
de su conducta: informarán AguiarSi», á todas horas. 

J476B 
N JOVEN GATEBQO RECIEN L L E G A D O Uí 

humilde: 

lesea colocarse de criado de mimo ó 
ID 

J o i á » Marfa 122, alios 

portero, es 
icspondon de su (oi>ducta cn Bernuza 7 y 

11751 8-13 

S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero para sábado y domingo. Luz es
quino á Inquisidar. 1478D 4 13 

S E S O L I C I T A 
una criad* cocinera para ol servicio de nna sefiora so
la; Hnnb14n se alquila un hormoBO cuarto barato, en 
gab»u»37. 14771 4-13 
«¿E SOLICITA UNA SEÑORA O SEÑORITA 
¡Jjquo tepa corlar y entallar por Hnurlny todo lo con
cerniente d niodistuniH; so da buen sueldo, casa y co
mida t i lo desea: iiifonnaríl Sr. Holancourt, Habana 
nrtm 13 C 1805 4-13 

UNA SEÑORA AMERICANA RECIEN L L B -
líada, desea colocarse por un muy módico precio: 

cnselia injjU'M, fratm'-H, castellano y música: no tiene 
inconveniente en ir ni campo: tiene buenas recomen-
dacionoii. BolaecoHÍ>i 7, de once d troi. 

14765 4-18 

S E S O L I C I T A 
un muchacho que conozca las callos para repartir 
costura. San Rafael 19, La Marsellesa. 

14749 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y nna lavandera Calle 9 n. 42, 
Vedado: que tengan qnion abone por ellas. 

14750 4-13 

APROXIMACIONES. 
100 premios de 9 1000 9 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios da 400 r 40.000 

DOU KÚMEUOS TKBMINALKS. 
1998 premios de 2)0 399.600 

.144 premios ascendenlei A . . . . . . . . . . . . 
NOTA.-—Loi bllloten agraciados con 

G-uil lermo R . M a c B s a t h 
Mecánico-instalador. 

Se hace carao de toda clase de trabajos de maqui 
naria.—San Francisco 30. 
zai. l i ^ l 

Pueblo Nuevo. Matan-
Alt 39-11D 

JARDIN "'LiS DELICIAS" 
E S «UANABACOA. 

SUCURSAL CALLE DE LA fi. 98 
En este establecimiento abierto recientemente al 

público, se encuentra un numeroso y variado surtido 
de cuanto pueda desearse en el ramo de iardinerla 
para bautizos, bodas, entierros, panteones, adornos de 
salones particulares y de aociedades, mesas de convi
te, etc.. contando pura poder satif facer el más exigen
te gusto con profóí'iúVi de jilantas, floros, cestos, mar-
oetao, floreros y adornoB, etd 14488 10-6 

.12.169.800 
los premio* 

mayoree uo reoibirdn el premio terminal. 
So n e c o a l t a n agentes . 

i C y i . o i i billetes para sociedades 6 clubs y otroa in-
lormt-i, deben pedirse al qne «uscribo. dando clara
mente las sefiaa dol escritor, esto es, el Estado, Provín
ola, condado, calle y ndmero. Más pronto Ira la res-
paesta si eo nos manda nn tobro ya dirigido i ta pev-
•ona qne escribe. 

I M P O R T A N T B . 
n m B C V I O M t RI. A. D A U P H I N . 

New Orleans, La.« 
R r . 1>E A. 

L a s r e m e s a s do fondos ae l i a r á n 
por expreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
los gastos . 

l i i l iUU ft í \ U l ! j n l ! j 5lioa ;8r4 garantizado 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E N U E -
V A - O R L E A N 8 , y que los billetea estdn limados por 
ol preoidonto de una Institución, cuyos derechoa aon 
reconocidos por los .luzgados Supremos de Justicia, 
por consi^iiionte, cuidado con laa imitaciones y em
presas anónimas. 

La cuestión que hoy se está considerando ea: iter-
mlnard la aotaal franqnloia en 189B por llmltaolón, 6 
será prolongada por otro» 25 afios! 

B r ¥ > / 1 »«^« l» frooelóti md» peón»-
I • N r K i N l ) lUde lo» WlleU. Ó^STA 

L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrea-
oa por monos de un peso ea fraudulenta-

Este grabado representa una nifia pidiendo las 

PILDORAS TÓNICAS de HIERRO i C O C I 
( C O C A - I R O N ) do • A . X j X j l S l X r . 

El remedio mas eficaz (iue se conoce para enriquecer la sangre, re
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 

A l H O M B R E cura la D e h i l l d a d Nerviosa, D e b i l i d a d 
Se .raa l y la Impotenc ia . 

A la M U j E R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y Let i correa . 

Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os c o n v e r g e r é i s . 

1'REPARADAS POR. E l . 

S E . A L L E N , N o . 3 2 9 Becond A v e n u e , N e w J X o r k . 



Costureras de modista . 
Se Bolioitan dos que sepan 4u ohligación con per

fección: Industria 49. 14702 4-12 

Se sol ic i ta 
un muchacho peninsular recién llegado, que no pase 
de 14 años, para el servicio de un matrimonio sin h i 
jos. Plaza de San Juan de Dios n. 3. 

14709 4-12 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea joveu y sana, & lecho entera, 

en la calle de las Damas n. 45. 
C 1849 8a-4 8d-R 

A las personas de color. 
Un matrimonio joven solicita una muchacha de 10 

ó 12 aBos para entretener una nifia de 2 y ayudar en 
lo que pueda á la criada de mano, se le dará ropa, 
calzado y una ítratiflcación; Manrique 15, después de 
las 8. 14738 4-12 

Se sol ic i ta 
una orlada de mano que sepa su ohllgacióu y traiga 
referencias donde haya estado, ee paga buen sueldo y 
puntual: cade 9 número 43, Vedado, 

14737 4-12 

DOS JOVENES PENINSULARES, UNA D E 
23 oños y otra de 12 de edad, desean colocarse de 

manejadoras ó criadas de mano, en casa de moralidad 
tambtóa desea colocarse de criandera, d media locho 
una señora de 31 aüoa, también peninsular, tiene 8 
meses de parida y quien garant za tu conducta: A n 
cha dol Norte 888 A. 1473^ 4-12 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea buena y abundante en la 

dalle de la Salud n, 27. 
14743 4-12 

Un cocinero peninsular 
dessa colocarse on casa particular ó establecimiento, 
prcíiiero el campo con uua fíimilia decente, sabe cum
plir con su obligación y tiene buenas referencias en 
Üevillag;g»'d(» bodega esquina á Corrales67 danin ru/.óu 

11732 4-12 

í \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE 
5 fninsulur de criandera íl leche entera ó media, la 

que tiene buena y abundante; on la misma se coloca 
ana excelente manejadora da Difias; ambas tieren per-
soaas que respondan de su conducta: calle de la Es 
trelia 63 informan. 14733 4 12 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una criandera en la calle de Virtudes nú 

mero 32, entre Amistad y Aguila. 
14722 4-12 

Se solicita 
una cocinera para uua corta familia, poco trabajo; 
Animas 120 informarán. C 1884 4-1^ 

Un dependiente 
de farmacia que de buenas referencias: informan en 
la botica de San José, Aguiar n. 106 ds 11 á 4. 

14728 4-12 -

S o l i c í i a c o l o c a c i ó n 
un ama de cria pt nlnsular á media leche: razón Amiü-
tad 1S, á todas horas. 14726 4-12 

ESEA COLOCARSt í UNA COCINERA PK-
ninsular, de mediana edad, on una casa particu

lar ó establecimiento: sabe cumplir bien con su obll-
ga' ión y tiene qui> n la garantice. Genios n. 2 impon 
drán 147 3 4 12 

UN G E N E R A L COCINERO y R h P O s Í K R O , 
sabe su obligación y tiene quien responda. Obra 

pía 100 entre Beruaza y Villegas. 147*)6 4-12 

Se sol ic i ta 
un criado de mano, blanco ó de color que tonga Imo 
nos informes. Sol «2. altos impondrán. 

W l l 4-12 
E S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S PARA 

L corta familia, en casa tranquila: se prefieren las 
que estén eu la azotea. Acosta 93 informarán. 

14714 6-12 

Se solicita 
un buen criado de mano y con buenas referenoias de 
sus últimas colocaciones; para más detalles Cuba 120. 

147i6 4-12 
S a n L á z a r o 3 9 2 . 

Desea colocarse una señora peninsular do 21 años 
de edad de criandera, parida do cuatro meses, buena 
y abundante leche, que tiene un nifio de 4 meses que 
parece que tiene 8: y observa buena conducta. 

147 5 4-12 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO 
locarse de criandera á leche entera, es abundan

te, sana y joveu; sueldo tratarán Espada 19 ó Agua-
cato 5t. 14695 4-11 

SE NECESITA ü.v M U C H A C H O PARA CRIA 
do de mano al Bervicio de una familia muy corta en 

San Rafael 73. 14662 4-1 í 

Se solícita 
un muchacho blanco ó de color, como de doce ó más 
afios, para ayudar á los quehaceres de una fonda: 
saeldo 12 pesos. Habana 123, fonda, informarán..«y 

14687 4-11 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E COLOR 
exoelente cocinero y muy aseado: tiene buenas 

veotHnendaciones de las casas donde ha servido: Im
pondrán cálledel Aguila n . 116. 

14689 4-11 
O B DEStiíA C O L O C A R D E COCINEMO E N 
Ocasa particular ó establecimiento un cocinero pe -
ninsular y para los quehaceres y mandados, con la 
condición que no duerme en la colocación. Monserra-
te 3. 14664 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA B Ü E N A CRIADA 
de mano, peninsul»r; sabe coser algo á la mano y 

tienepersonas que la garanticen: impondrán calle de 
San Pedro n. 6, fonda y posada La Perla. 

14863 4-11 

C r i a d a de mano . 
Se solicita una parda ó blanca, joven, limpia y que 

teng» buenas referencias sueldo $15, comida, casa y 
ropa limpia; Cienfuegos íü, entresuelo M. 

14667 4-11 

SE S O L I C I T A UNA MORENA PARA CRIADA 
de mano de una señora sola; al presentarse garan

tizará sus buenos antecedentes y demostrará su buena 
educación y conocimientos domésticos: Castillo n. 6 
esquina á Santa Rosa, 14674 4-11 
| \ E S E A C O L O w A l i S E U N M U C H A C H O PE-
Ji^Fninsular de 15 anos de edad, en una sedería, 
quincallería 6 almacén de víveres ú otro ramo de co
mercio, ó de criado de mano en casa de moralidad; 
sabe leer y escribir y las cuatro reglas de cuenta, es 
muy humilde: darán razón Fundición n. 1. y respon
den de su conducta: en la misma se vende un pavo 
real. 14670 4-11 

R E F T 7 G H O 1 9 . 
Se solicita una criada de color para la cocina y ha

cer la limpieza de la casa de una sefiora sola, tiene 
que dormir en la casa y presentar buenos informes: se 
le dábuen sueldo. 14676 i - l l 

Se sol icita 
una aprendiza de costura de sastrería en casa de fa
milia, de 12 á 14 aüos de edadí Luz n. 11. 

11646 411 
R E C U L A R C O C I N E R A . 

Se solicita una para ejercer su oficio en el Vedado, 
Informarán A esquina á 5!.1 Vedado ó en la Habana 
O-Reilly 61 lihreiía. 14650 4 11 

C A S T I L L O N 6 1 . 
Se solicita una criada morena y joven, que entienda 

de costura y tenga quien responda do su bu«u com 
portamicuto. 14673 4 11 

S E S O L I C I T A N 
un criado de mano y un portero que sean honrados— 
Prado n 89 14640 4 11 
"í | E S E A COLOCARlÜE "UÑÁ^JO V E N D E CO 
• - / l o r de criada de mano ó para manejar niños: in

formarán S. Lázaro n. 7, tiene quien responda por su 
óonduota. 14638 4-11 

E^N L.A C A L L E D E L PRADO L E T « A H— 
ientro Dragones y Monte—se soliuita una buena 

lavandera y planchadora do color que tenga quien 1b 
recomiende. 14691 4 11 

I) ESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A N 
— 'dora recien llegada da la Península para criar 6 
lecho entera, la que tiene buena y abundante: tiene 
personas quo respondan por su conducta. Informa 
rán Qárcel n. 19. 14689 4 11 

ÜNA SEÑORA V I U D A DESEA COLOCARSE 
para servir á un matrimonio solo y quehaceres do 

casa: Somaruoloa 26. 1^66 4-11 
CJE S O L I C Í T A UNA M U C H A C H A D E 14 A 15 

JaSos para entretener un niño on San Miiruel 118 
14681 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera m rena de mediana eda^ y una criada 
de mano que esté acostumbrada á servir. Noptuuo 155 

14616 4-10 

CON URGENCIA SE I ÍECESITAN 2 CRIA 
das dos cocineras, dos criados, un camarero, un 

portero, un oocinoro, un ayudante do cocina, dos mu
chachos, y todos que deseen colocarse, y los señores 
dueCoa, pidan lo q e deseen y serán .seavidos. Diri 
glrse á M. N . Marino, Aguacate núm. 51. 

14617 4-10 
SOLICITA UNA C R I A D A PARA L A L Í M -

>OpIeza do un ouarto y una sala, y que entienda algo 
de cocina: se prefiere que sea blanca y que duerma en 
el acomodo. Calzada del Monte número 148, alam 
biquo "Valí d' Andorra," en los altos. 

14669 4-io 

UN CRIADO D E M A N O QUE E N T I E N D A 
algo de Cocina. Se lo dará buen sueldo. Infanta 

ndmero 47, informarán. 
14598 4_]o 

ÜN J O V E N PENINSULAR DESEA COLO 
oarse de criado de mano ó para servir á un caba

llero solo; «abe bien su obligación y tienepersonas que 
respondan por él. Darán razón calle del Sol esquina 
á OOoios. cafó. 14596 4-10 

S E S O L I C I T A N 
en San Lázaro número 292. una cocinera y una mane-
j adora. 14fi95 4 10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á lecho entera, recien llegada de la 
Península. Mercaderes número 13. 

145P3 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn oooinero peninsular en casa particular ó estableci
miento. Ancha del Norte número 210. 

US92 4_io 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. Cuba esquina á 
Teniente-Rey, altos del cafó. 

14594 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E 
criada de mano: tiene quien responda por su con 

duota; no duerme en la colocación. Informarán Picota 
número P6 14P91 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA E N UNA 
'-asa decente y de moralidad, para coser toda cla

se de costura á mano j á máquina, y ayudar á los 
quehaceres de ja oasa, dando las mejores referencias. 
E-npedrado n. 42. 14590 4-10 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera en la calle de Neptuno n. '16. 

14613 4-10 
F ^ E S E A COLOCARSE U N G E N E R A L CÓcf-
? ñero peninsular en establecimiento ó casa parti

cular: no tiene inconveniente en ir para el campo: 
tiene personas que respondan por su conducta: i m 
pondrán Dragones 84, 14612 4 10 

BARBEROS, 
Se solicita un oficial para el campo, buen sueldo, 

barbería. Oficios 7. 14620 4-10 

ÜN A SEÑORA PENINSULAR. DECENTE Y 
de mediana edad, desea acomodarse para acom-

pafiar á una sefiora, limpiar sus habitaciones y coser, 
ó para coser en un hotel por un precio módico: tiene 
personas que abonen por su conducta. Impondrán 
calle de la l lábana número 128, principal número 2. 

14604 4-10 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA D E M E -
diana edad para manejadora de un niño ó acompa

ñar á una señora, sabo cocinar y lavar para corta fa
milia y tiene oulcn responda de su conducta, San M i 
guel número 224, tren do cochea. 

14623 4-10 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -

/ Bular de criada do mano ó manejadora: sabe cum
plir con su obligación y tiene personas que la reco
mienden: impondrán Rayo 37. 14603 4-10 

i E DESEAN COLOCAR DOS JOVENES PE-
v^ninsularos, uno do mediana edad, de portero ó cria
do de mano, tanto para ol campo ó para la ciudad y el 
otro de cocinero para establecimiento 6 casa partiou 
lar, ambos tienen personas que respondan por su con
ducta: Factoría 76 informaráu. 14C01 4-10 

ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E M E D I A -
na edad y do moralidad que habla francés, inglés 

y castellano, desea colocarse en casa particular para 
acompañar señoras, coser y oyudar al arreglo do ha
bitaciones: no tiene inconveniente de salir do la Ha
bana ni en viajar. Znlueta 22 informarán 

14606 4-10 

SE SOLICITA 
Una criada de mano blanca, Obrapía 48, altos, 

14608 4-10 

S e so l i c i ta 
una cocinera b'anca ó de color que sepa rumplir, pa
ra corta familia, Obrapía 55, casi esquimi á Compos-
tela, al lado del café En la misma so alquilan uuasha-
bitacioDOS con todas comodidades para un matrimonio 
s i n h ü o s , 14607 i-10 

¡ O R A N N E G O C K - I 
Se desea un socio con algún capital, sea gerente ó 

comandita, para un establecimiento que produce, y en 
buen punto: de más pormenores informarán Amistad 
62, de 10 á 2 de la tardo. 14675 8-9 

GOIPMS. 

SE COMPRAN CASAS DE TODOS PRECIOS 
ó so da en garantía do las mismas, on partidas, 

$359,000 oro. al 8, 9 y 10 por ciento. Sin m^s inter
vención que los inturesados. Dirigirse á José Menén-
dez y G., Galiano n. 92, sastrería, de siet í i diez do la 
mañana, ó dejen aviso, aunque no esté teté aiMincio, 

14688 4-11 

¡Avisol 
A l 4 p5 P. SO compran billetes de! Banon Hapafiol 

do '0 y 50 centavos, estando en buonn-condiciones: 
droguería La Reunión, de José Sarrá, Teniente Rey 
esquina á Compostela. 14671 4-11 

So compran libn H 
de todas clases, métodos do música y ef-n .« de pape
lería, las obras buenas y de textos se pagan bien. L i 
brería y papeleríaLa Universidad, O'R'íi'.ly 61. 

14649 4-11 

Se compra 
una duquesa que so venda en proporción con caballos 
6 sin ellos. Informarán San Miguel 118. 

14682 4-11 

I M S , 

EN L A T A R D E D E L VIERNES HE HA PER-
dido por la calle de Aguacate, uua cadena con 

unas medallas y una cruz, de plata todo: la persona 
que las hubiese hallado, puede entregarlas en la callo 
de Compostela número 140, donde se icratiflcará, por 
ser recuerdo de famdia. 14784 4-13 

S E E X T R A V I O U N A P E R R I T A 
color chacolate el día 10 á las d^s de la tarde en los 
Cuatro Caminos: la persona quo la entrene se lo gra
tificará bien, entiende por Chiquita, su dueño vivo A 
güila 90 14727 4-12 

P é r d i d a . 
De la calle do la Merced al Campo d • Marte se ex

travió el día 10, un abanico de marfil blanoo con el 
paisaje de muselina: se gratificará al quo lo entregue 
on la calle de Jesús Maria número 91. 

1470i 1 12 

HA DESAPARECIDO D E L A CASA C A L L E 
de Zulueta nñm. 46, un cachorrito de dos meses 

de casta grande, color tigre. So gratificar:! A la perso
na que lo presento. 14625 4-10 

AE L MORENO J-ACINTO GONZALKZ Y M E 
deros. Sargento del Batallón Mili da» color, de 

España n 1, edad 53 años, soltero, tabuijiiero y vecino 
de la callo de la Economía n. 19, se le ha extraviado 
su cédula de vecindad y su licencia de rotiri), el que la 
entregue, calle y número dichos será gratificado. 

14624 4-10 

HOTEL SARATOGrA, 
M O N T E 4 5 , 

Regenta de él , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO DE M A R T E 

P R O X I M O A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, fresos y ventiladas, para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
licos precios. 14768 5-13 

A JOI J I l iS . 

Se alquilan dos casas; loa altos de Manrique 36 A, 
con entrada independiente; yZaruií ' izi 9, Cerro, 

•on sala, comedor, cinco cuartos baJ«B, dos altos, 
Itspensa, baño, cecina y agua. De la ¡ imnora la llave 
^n la bodega ó impondrán Industria 28 o Zaragoza 18, 
Cerro y de la otra la llave é impondrán Zaragoza 13, 

14786 »-13 
S e a l q u i l a 

la hermosa casa calle de la Industria 100, de tres 
ventanas y zaguán, cua'.ro cuartos altos, recien pínta
la v propia para numerosa familia: su dueño Qalia 
ao74, 14784 8-13 

S e a l q u i l a n 
los bajos y altos de la fresca casa Anchi del Norte 304 
»squina á Escobar, recién pintados y muy cómodos 
tiara familias, hermosas vistas y agua: su "dueño Ga 
iano 74. 14783 8-13 

" p k E S E A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano 
JL/una joven peninsular en casa decente, no sale á la 
cabe á hacer mandados: informes calle de la Rosa, 
«equina á Falgueras, Tulipán. 

1^584 4-10 

A L E C H E E N T E R A DESEA COLOCARSE 
n"a fnven peninj-ula', con 35 di.,a ñ» par da, tiene 

personas qne )« garantion ÁgatKttñ núm, 108 
4-10 

UÜ£fiSU:?0?A ^ Ü E CORTA Y E N T A L L A 
poz figuna, desea b i l l a r colocación solo para la 

í u a n t o d'e .n0^* P^ i cn l a r , de moralidad para hacer 

^te alquilan habitaciones con vista á la calle, gas, 
^l impiera y llavin á precios módi r.s; tAiubién 'las 
bay interiores; Habana exquina á Tejadillo, altos 
ut-nda d» ropas. 14779 t-13 

n Corral Falso de Macurij«B se alq nla una casa E ! Sropia para establecimiento ú otra rosa en el cen 
ol pueblo, calle Real n. 7: informes cu la misma 

14764 t 13 

Se alquila en Regla calle del Santuario n, 10, á una 
cuadra del vapor, una hermosa o*»» do zaguán, 

dos ventanas, sala do mármol, seis enanos, algibe y 
pozo, buen patio y demás necesario ou :10 pesos oro 
su dueño San Ignacio 55, Habana. 

14758 6 13 

So arrienda una estancia de «ios caballtrías y corde 
les en el cuartón de Buena Vista en Guanabacoa, 

pastos y tierras buenas y cerca' de la calzada de 
Cojímar: para informes y tfemás en la Casa Blanca, 
Aguiar 9'¿, de 8 á 10 do la mañana. 

14759 10-13 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas con asistencia ó sin olla. Consulado 
número 81. 14760 4-13 

So alquila la casa calle Cerrada del Pasco n. 1, con 
zaguán, bormosa sala, comedor, 5 cuartos, dos de 

ellos de escritorio y uno más alto, pluma de agua, co
cina, patio y traspatio, muy fresca y secn: la llave ó 
informarán bn la calle do la Salud n. 87. 

14793 6-13 

S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 90: consta de sala de mármol con 2 
ventanas, zaguAu, comedor y saleta, 5 cuartos, patio 
Y traspatio, doa plumas de agua, toda de azotea yaca 
bada de recorrer y pintar. 14776 4-13 

S E A L Q U I L A 
un alto con vista á la calle, on mueba proporción 
Muralla n. 55. 14772 8-13 

Ij ln ol antiguo Hotel Comercio, Obrapíi n. 67, es 
Liquina á Aguacate, so alquilan espaciosas y venti

ladas habitaciones altas y bajas, con vista á la calle y 
asistenoia; aeí como también una hermoaa sala con su 
gabinete elogantemente amueblado. Preoios módicos 

14773 4-13 

C H A C O N N " 1. 
Se alquila un piso con sala, gabinete y dos cuartos 

corridos, comedor, cocina, letrina, agun, gas t i lo quie 
ren poner, y Uavíu: en la planta baja íoformarán. 

14698 4 12 

Vedado. 
Se arrienda muy barata por meses ó por año la 

gran casa calle A n. 8, con toda clase do comodidades 
para una larga familia: la llave en el n. 13 dé la mis
ma calle, v en Habana 39 irapondráu. 

14740 i 12 

He alquilan 
en módico precio los espaciosos y éóiAifd'lV aüos ds la 
casa calle de Tacón n. 6, en los bajus de la m'siua i n -
formar^n. H?47 t-12 

PARA ESCRITOEIOS" 
OFICINAS, BUFETES DE 

A B O G A D O S , E I C. 
se a lqui lan var ias piezas, en l a 
hermosa, nueva y c é u t r í e a ca
sa, Empedrado n ú m e r o 2 1 , en 
tre Tuba y Aguiar . 

OID BIEN esto, que es interesante. 
C O M O especialidades 
C O M O cosas de gusto 

N O S O T H O S . 

C O M O efectos de novedad 
a r o s o T R O S -
N O S O T R O S . 

C O M O variedad en los artículos 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad 

a r o s o T R O S . 
N O S O T R O S . 

C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran siempre las últimas 
novedades — . 

Y sotre todo, para vender tarato 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 

C 1877 1 3 3 , O B I S P O 1 3 3 . alt 4 11 

Ojo. M e r c a d e r o a 4 5 . 
So alquila un hermoso zaguán y patio cerrado, pro-

pio para toda clase de depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y para alambi
que ó panadería; bay habitaciones altas á doce pesos 
billetes. 1<712 15-12 d 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de !a Obrapía n. 44^, con za 
guin independiente. Habana 98 informarán. 

14661 8-11 

S I 1JAN UN B U E N F I A D O R , se alquila muy ba
rata la casa Velasco 17 entro Habana y Composte

la: tiene sala, comedor; i cuartos, cociia, pozo, gas, 
etc.; la llave enfrento 6 informarán en la caUe de Cu
ba n. 143. 146:)2 l 11 

S E A L Q U I L A N 
en proporción unos altos con balcón á la calle, fres
cos y con agua San Isidro 49 ectre Habana y Com
postela. 14641 4 11 

S E A L Q U I L A 
la casa lievillagigedo número 99, con cuatro cuartos, 
sala, pluma de agua y de azotea. Zulueta n. 71 im
pondrán. 14641 4 11 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Angeles D. 73. con sa'a, comedor 
y siete cuartos. Zulueta n. 71 impondrán. 

14fi43 4 11 

S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa de alto y bajo calle del Sol 
n, 108, propia para dos fimilias. 1 upondrán Galiano 
13, la llavo Sol esquina á Vill-gas, bodega. 

14690 4 11 

Se a lqui la 
la casa Campanario 17, entie Lagunas y Animas, do 
una ventana, cinco cuartos entre altos y bajos, con 
agua. La llave ó nformes Consulado 97 entre Vi r tu 
des y Animas. 14680 4-11 

O J O . 
Se alquila la espiteiosa, cómoda y frósca casa Luya-

nó 105 frente á la fábrica de tabacos de Henry Clay: 
en la misma se venden unas puertas, ventanas y puer
tas-rejas de hierro, todo nuevo y barato. Para infor
mes y ajuste en la misma calzada n. 9. 

14648 4-11 

Se alquilan loa altos de la caf>a calle de San Juan de 
Dios n. 8, entre Habana y Compostela, con sala, 

saleta y 4 cuartos, eocina, agua y demás en $12 60 
oro. Se vende un cabrio'.é de poco uso: de 4 á 6 Agua
cate 112. 14^53 4-11 

Se alquila en precio módico, por varios años ó por 
meses, la muy buena casa de alto, Oaliano 47, fren

te á la iglesia dol Monserrate. Ioformarán Industria 
n. 140, altos. 146f!4 4 11 

LA CASA (1ALÍ.K DE LOS B A l S N. 8, 
en el Vedado, á una cuadra de los mismos y OT, punto 
muy concurrido, se alquila por meses ó por un. año: 
tiene gas, portal, sala, comedor y cuatro cuartos arri
ba, y, en el bajo, la cocina, dos cuartos do criados y 
tres piezas m.ís de desahogo, patio y traspatio: la llave 
en el número 4 y su ajuste en Manrique 15, después 
de las 8. 14618 6-11 

Se alquilan los espaciosos, fréceos y ventilados altos 
de la casa calzada del Monte n. 2 I del Bazar Ha

banero, en precio de $34 oro, ee componen de 
sala, saleta, comedor 3 cuartos, cocina, azotea, agua, 
letrina y 2 balcones á la calle: en la misma informa
rán. 14614 4-10 

S E A L Q U I L A 
uua habitación amueblada, luz y asistencia, en piso 
principal y balcón á la calle. Amargura 96, esquina á 
Villegas. 14615 4-10 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos Lamparilla 78, plaza del Cristo 

14611 4-10 

P r a d o 98, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis

ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
14602 5-10 

Se alquila la bonita casa Refugio 21, etqnina á Con 
sulado á una cuadra de la alameda del Prado: eu la 

bodega del frente está la llave y San Josó esquina á 
Lealtad, bodega tratarán, 14589 4-10 

S e a l q u i l a 
la casa Revillagigedo 79, con sala, dos saletas y cinco 
cuartos; la llave en la bodega esquina 4 Misión: i n 
formarán Corrales 147, 14585 4-10 

S e a l q u i l a 
una espaciosa casa-quinta situada en la calzada de 
Buenos-Aires n. 23, con un hermoso baño, jardín y 
árboles frutales: impondrán de en ajuste en Manrique 

14605 8-10 n. 46. 

P a r a escritorio 
so alquila uua magnífica sala de zaguán y esquina — 
Habana 49 14^00 8-10 

Se alquilan dos habitaciones altas para uno ó dos ca 
balleros solos, dichas liabitaciones no pueden frac

cionarse. Precio lijo: cuatro centenes. Se cambian re
ferencias. Empedrado 31. 11628 4-10 

Rayo esquina á Reina, altos de la locerí i , casa de 
familia rerpstable, Fe alquilan hermosas habil-a-

clones con suelos de mesaicos, vista á la calle. Se 
cambian referer cins. 14548 8-7 

11729 ti 12 

Se alquila 
on la callo de la Salud 23 á dos caadras de la plaza del 
Vapor, ua gran zaguán que forma un buen f alón, con 
1 cuarto bajo y 3 altos, patío, etc.: eu la librería, al 
lado impoudrAn, 14731 1-12 

3 casas San Lázaro, Vapor ! 7 y 27, 
con 3 cuartos, sala, comedor y agua en ífl l v 11. I n 
fanta 9i!, esquina á San .To?é. ¿ara p»rMeiil«r A indus
tria, con aicua y portal $17; 2 ca*;u L. , K \ •• '¿ti y 28. 
•i $15 y 17; unos alt-s indcpeiidici>i. «, ('; r « 101, co 
2 salas, 4 cuartos $17; lafl llftves £«n 1 wqunu. t.am-
bién se solicita una buena cnadi de itu mn: iodo en 
oro. Salud n. 55. 11721 I r2 

S e a l q u i l a n 
los espaciosos y frescos entresuelos de la casa Com
postela 112, propios para fami ia 6 escritorio; en la 
misma informarán. 14705 4-12 

le alquila un cuarto en los entresuelos de la casa 
^Monte n. 5, 14f86 4-11 

L un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa 
casa de. jardín Las Delicias en Guanabacoa, con 

acción al recreo quo brinda aquella encantadora pro
piedad: informaráu en esta ciudad, Amargura 18. 

14H60 10-11 d 

Se alquilan 
herno-ap babitacionos altas y bajas, con Tieta al Par-

CARMELO.—P< r meses ó por año la casa n. 129, 
callo 9 ó Linea esquina á 16, compuet.ta de sala, 

comedor, 5 grandes cuartos, ídem para criados, lava
dero, cochera y caballeriza, gas y agua del acueducto, 
etQ., etc. Impondrán y está la llave callo 18 n. 11. 

1452» 8-7 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Antón Recio n, 80 en $50 Mlletes; 
ti«ne sala, dos ventanas, zaguán, comedor y 4 cuar
tos, la llave en la bodega de la esquina de Vives é in 
formarán en Revillagigedo número 83. 

14444 8 5 

Mercado de Colón. 
So alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en

trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y para 
catablticimientos donde pueda ejercerse toda claao de 
industrias. 

Informes en la Administración Je dicho mercado. 
14036 16-26N 

M a f l B f i i c a s y e s t a i c i f f l i f i i s 
SE DESEA VENDER POR NO PODERLA 

asistir su dueño una fonda y billar: informarán Si
tios número G9, café á todas horas, 

14769 6 13 

J e s ú s de l M o n t e . 
So vende una casa en la calzada, cerca al nuevo 

paradero do Villanueva, de portal, sala, saleta, 6 cuar
tos, libre do gravamen, en $1,700 oro: G-Reilly 13 de 
11 á 4. 14778 4-13 

SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 
vende en módico precio la casa calle de la Picota 

n. 24 entre Acosta y Jesús María, compuesta de sala, 
comedos, 2cuartos bajos y uno grande alto, libre de 
gravamen)| y sn3 contribuciones al corriente: impon
drán Acosta n. 93. 14703 8-12 

SE V E N D E N 5 CASITAS MUY BARATAS POR 
ausentarse su dueSo, en la calle de Neptuno, la 

más cara es de $100o oro » las demás de á $1550 bts.: 
informarán eslíe de la Concordia 185 de 6 á 9 d e l a 
mañana y por la tarde. 13734 4-12 

PANADERIA.—SE VENDE £ N UN PUNTO 
el más céntrico y concurrido, con $150 do amasijo 

y $50 de mostrador, de víveres y dulces, alquiler su
mamente barato: es la casa más módica y productiva 
que se trabija: de más pormenores Rayo 38, de 7 á 11 
de la raaCana, 14748 4-12 

POR NO PODER ASISTIRLO, SE V E N D E U N 
acreditado establecimiento de tabacos, cigarros, 

papel sellado y billetes de Loterh, tiene de 80 á 100 
snscritores, módico alquiler, y quieren 2,500 pesos bi
lletes. Monte 63, café Marte y Belona. de 7 á 10 de la 
noche, Isidoro Lombera. 14708 4-12 

EN E L MEJOR PUNTO D E L A C A P I T A L 
se vende una fonda muy barata y acreditada; no 

tiene abonados y su venta mensual no baja de $4,000 
i 4 200; lleno gran 1.cal para su explotación: Monte 
63. caifó Martey Belona, de 7 á 10 de la noche D . 
Isidoro Lombera. 11707 4-12 

EN $1,200 ORO, SE V E N D E L A CASA C o 
rrales n, 142 á una cuadra corta de la calzada del 

Monte, no tiene gravámen; hay quien dé $35 B[B. de 
alquiler con buen fiador. La llave en la bodega. I n 
formarán Zanja 42 ó Mercaderes 2, de 1 á 3, Estéban 
E. Gar. ía H677 4-11 
( J E V E N D E N CASAS CON E S T A B L E G I -
fomienlo 7 particulares, de 1, 2 y 3 ventanas, de to
dos preoios y comodidades, por el barrio y calles 
que la quieran y doy en earantía de las mismas 350 0 
pesos en oro eu partidas al 8, 9 y 10 uor 1^0, razón 
Reina n, :! sombrerería La Fi.-ica, de I I á 2 de bi tar
de. 146*7 4 11 
^ I E VENDE EN E L BARRIO DE SAN ISI-
lOdro una hermosa casa con sala, comodor, 7 cuartos 
patio y traspatio, acabada de reedificar y pintar, su 
alquiler 4 onzas oro, frente d« c a n t c i í a y l i demás 
ni inpostería, último precio $4000 oro, ebtá desocu
pada, la lluvc en San Isidro G0 bodega y Mercaderes 
39, su duefio. 14691 4 11 
/•"\JO,—SE V E N D E N LAS CASAN S1GUIEN-
VJftea: tari in d.-. Colón, 4 cuartos bajos y uno alto y 
buena sala, en $l , r0 ' i ; otra 4 cuar os en $3,300; otra 
cu el barrio do la Salud, ecu establecimiento, en 
$7,000; dos do es mita en $1,50.1, todas en oro: de 
más pormenores, Rayo 38 fie 7 á 11 do la mañana. 

14693 4-11 

OJO. SE V E N D E MUY B A R A T A ÜNA CASA 
calle de U Estrella con sala, comedor, 4 cuartos 

bíjos, * sitos, gana $32 oro y so da en $3,500 libres; 
ur'a en Revil ag'jedo sala, comedor, 5 cuartos, gana 
$ '5-50, en $2,600; una en la de Cárdenas, sala, co
medor, 3 cuartos, llave de agua redimida, gana 6 cen-
tenes. en $3,200. Informarán Aguacate 54. 

14K29 4-10 

SE V E N D E N SOLARES E N PUNTOS M A G N I -
iicos, entre la quinta de Santovenia y Tulipán, á 

30, 40, 50 centavos y nn peso oro la vara plana, libres 
para el vendedor; un cuarto de solar con tres habita
ciones, calle do la Rosa frente al n. 3. Informarán 
Falgueras n, 8, á todas horas. 13667 26-16 

DE M I A L E S . 

SE V E N D E N TRES CABALLOS, A C A B A N D E 
llegar de Puerto Príncipe, maestros de coche, uno 

dorado, riza americana, alzada 8 cuarta?, 5 años de 
edad; otro moro: otro ala.zan. alzada 7 cuartas, cinco 
aao?, San Rafael 152, esteblo de eoobeB. 

| J ^ G - T J J ^ I D I E J ^ J ñ T E L E i X J ^ - | 
S Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dcvutlveS 
K al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nt™ 
K ia ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más[jj 
Qj perspicaz,—Se halla de venta en todas las Drogxierlas, Farmacias, Perfumerías , Quincallerías j Se-K 
tín derlas.. C1815 1-De Cj 

c o n g l i c e r i n a d e G A N D U I » . 

Dorante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo eo detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las'lombrlces, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

Est e VINO reemplaza con ventaja al aectíe de bacalao por poseer la glieerina sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAB. La P A P A Y I N A (pepsina vege
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, eto, y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DR GANDUL exigiendo al comprarloL 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. ig 
(1) La Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mü veces BU peso úh flbrlofcW 

húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la pa^ayina carece de mal olor y el VOTO con ^an¿ 
preparado parece un licor de postre. C 1817 1-D [íj 

¡ H A C E I S T D A D O S ! 
Muías biratas y bueyes maestros de carreta y ara

do. Un caballo nriollo de 7-J cuartas, de 5 años y maes
tro de tiro: calzada del Monte 280, peleteií», informa
rán. 11787 5-13 

S E V E N D E N 
un mulo y una muía, cerreros, juntos ó separados: 
también hacen pareja: Cerro 791: edid 3 años, 61 
akada 11774 4-13 

Se vende 
una pareja de caballos americanos, uno alazán y otro 
mo^o do concha, on pareja ó separado, son magníficos 
y nuevos: una duquesa v un cupé de poco uso; infor
marán Prado 3t y 36, establo E l Prado, 

14'45 10-12 

Palomas correos. 
Se realizan ocho pares belgas y frane rsas pura raza 

á centf'n el par y unos canarios holandeses á diez pe -
sos billetes, se regalan al que mejor los presente y 
más baratos: deseo salir de ellos por no poderlos a-
tendnr: vista hace fe. Sol 88. 14719 4-12 

S E V E N D E 
un magnífico piano de cola entera, propio para perso
nas de gusto, calones, sociedades, conciertos, del a-
creditado fabricante Erard de Londref; r t tá muy blei 
conservado y do poco uso. informarán en Oficios n ú 
mero 52. C—1867 .1 11 

F ABRICA D E B I L L A R E S DE JOSK FOR 
TEZA, Bernaza n. 53.—Se venden y c mpran usa

dos: se va á vestirlos al campo, por mó iico precio 
tengo toda clase du efectos para los mismos: esrecla-
lidad en bo as do billar 14139 V6-28N 

B U E N C A B A L L O . 
En $125 B B, se vende uno dorado retinto, sano, 

sin resabios, propio para cobrador ó persona que ten
ga que uaarlo cotidianamente Informes Zanja 42. 

14678 4-11 

SE V E N D E una muía de ocho cuartas de alzada, 
negra, de cinco años, buena camioadora y maestra 

de tiro, es digna de verse por ser muy bonita y de 
arrogante figura, Egido 9. Puede verse los domingos 
todo el día. 1468^ e-U 

PALOMAS CORREOS FRANCESAS Y B E L -
gas: quedan pocas, y se dan á precioz moderados, 

por tener que desocupar el local, respondiendo á pura 
raza y buenascondicicnes: también hay cuatro pare
jas de canarios largos; vltt .i hace fe, á toda? horas BC 
pueden ver Luz y Egido, baibería. 

14666 4 11 

S E V E N D E 
un potro de gallarda lisura en precio moderado: pue
de verse de las nueve de la mañana á las cinco de la 
tarde: igualmente se solicita una criadita de color, de 
moralidad para el servicio doméstico: Prado 78. 

14610 4-10 

LA ESTRELLA DE ORO. 
Pardo y Fernández 

4 6 C O M P O S T E L A 4 6 , 
En esta casa bay al alcance de todas las f-irtur as 

JOYAS y RELOJES de oro y plata, con preciosas 
piedras de brillan'eí", rubífs y zafiros y otros ohjítos 

I de fantasía, p ira todos los gustos. 
En MÜEl l l iES bay un gran surtido de todas clsces 

y precios. 
Selncen y romponen toda clase de pr. n ias. y se 

compian y cimbun muebles, 14556 8 9 

S e v e n d e n 
dos chivas isleñas, dos jarros diarios cada ana, se res
ponde, y un faetón Príncipe Alberto, casi nuevo, la 
vestidura interior es eterna, nuevo sistema el único en 
la Habana. Municipio 25, Jesús del Monte, de 8 ¡1 12 
de la mañana. 11627 4-10 

S e v ¿ n d e 
un bonito caballo criollo do monta y tiro, de raza ára
be. Prado 117. De 7 á 10 mañana y de 4 á 7 por la 
tarde. 14476 8 6 

Se yenden 
dos magníficos caballos de siote cuartas, propios para 
todo: calle de Puerta Cerrada 47 

14312 10-3 

DE CARRUAJES, 
F A E T O N . 

Se vende uno en módico precio y de forma ciega' 
te. Reina n. 14. H699 4-12 

Se vende 
un quitrín muy bueno y un cabriolet muy fuerte; todo 
baratísimo. Monte 268, esquina á Matadero, taller de 
carruajes. 14713 . 4-12 

Se vende 
un coupé chico, en Amargura número 79. 

14373 4-11 

Se vende 
un hermoso carro de 4 ruedas, propio para cigarros y 
panadería, por reunir biiemis condiciones; se dabara-
fo por no neces tarlo su dueño; informarán Lealtad n. 
10:). 14668 10-11 

S U V E N D E 
una duquesa: informarán Lacena 6, 

14515 8-7 

DE IDEELES. 
F i a n i n o 

Se vende uno sano, sin comején, se da en seis on
zas oro por marcharse fuera su dueño. Habana 24. 

'4781 4-13 

M u e b l e s 
Los hay de todas clases y baratísimos; también pia

nos de Pleyel é infinidad de alhajas, todo de relance, 
Compostela número 50, La Perla. 

C 1897 5 13 

N o h a y m á s barato . 
Uu juego á lo Luis X V $90 billetas; 1 hermosa cu

na de bronce $60; vale seis onzas: 1 camita baranda 
$20, otra $25,1 cuna balance $20, camas á $20: en la 
mioma se misma se compran camas y muobles, pag ín
doles bien. Sol 85. 44775 4-l3 

Piano . 
Por haber comprado uno dol fabricante Pomares se 

vende otro del fabricanto J. Chaesaigne y Pils, de 
muy poco uso, y se da muy ba.ato: puede verse Cuba 
n. 47 donde está depositado. 14739 4-12 

INTERESANTE A LOS DEETISTAS 
En la calle de la Estrella 0 se vende un magnífico 

sillón y ana máquina para dentista: en la misma se 
vende un pianino de Pleyel en proporción: á todas 
horas, 14724 4-12 

UN C A N A S T I L L E R O CON ESPEJOS B A R A -
to; un jeego de Reina Ana idem; otro de Luis 

X V y un escaparate de una puerta de espejo; apara
dores de moda chicos, camas y dos espejos iguales, 
para personas degusto: pasen por Reina 2 frente á 
La Corona, 14669 4-11 

P T A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Má

quinas de coser de todos los fabricantes baratísimos al 
contado y 6 plazos con $2 B, B, cada semana: 1C6 
Oaliano 1C6 14672 4 11 

M U E B L E R I A 
E L . V A I i L E D E O R O . 

Galiano 67 entre las de Neptuno y San Miguel. 
Se desea desalojar algo el local del gran surtido de 

mueblas, los tenemos nuevos y usados, de todas cla
ses, del país y extranjeros y sobre todo buenos y ba
ratos. Aprovechen en esta temporada, hay de más ó 
menos lujo, también entramos en cambio, 

14645 8 11 

B a ñ o s de B e l é n . 
Se rende un magnífico plano Pleyel oblicuo n? 6, 

de magLÍñcas voces Se alquila un cuarto grande con 
t aleta, todo muy barato, 14 657 

i E V E N D E B A R A T I S I M O UN E L E G A N T E 
Ojuego de cuarto palisandro lunas visutó, un escapa
rate de la misma madera marca mayor con lunas, y 
otros varios muebles más, muy necesarios para sala, 
comedor y cuarto, que se dan á precio de quemazón: 
Compostela 139 frente á Belén. 

14685 4-11 
ODO B A R A T O Y CASI N U E V O SE V E N -
den unos canastilleros de fresno v palisandro, jue

gos de cuarto de fresno; jugueteros de nogal, auxilia
res de idem; espejos grandes y consolas de palisandro, 
ámparas de cristal y de metal; un juego de Viena; so-
ás, sillones y mecedores y Billas de mesa para niños, 

da Viena; percheros y mesas de neche, mesas corre
deras y aparadores de nogal, neveras de fresno; una 
caja de hierro para guardar valores propia para una 
casa de comereio y una farola de zaguán. Industria 
n. 140. 14683 4-11 

Se vende 
un magnífico piano de Pleyel: Prado 53 irformarán. 

14588 5-10 
A l m a c é n de p i a n o s ¿Lo T . J . C u r t í s 

AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 

del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
aos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos horm osos de Gaveau, etc., que 
se yenden sumamente módicos, arreglados & los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
stsdos, al alcance de todas las fortunas. Se cr-rt:ran; 
MmlMtti Wnifl*n 7 COmpoQfE de todas clases. 

W M 26-6 dio. 

NTRADiCRAT 
Billetes de ida y vuelta en expedición 

económica. 
No tememos exagerar y ia experiencia 

diaria nos lo confirma qm*. los quo uoa voz 
nos han favorecido, no olvidan la casa, cual 
si tuviesen 

com prado billete de vuelta A E L C A M B I O . 
Un jueK*» Luis X I V , ^3ü0; de otras for

mas á 110; 120. 130 y 100; medios juegos, á 
75, lisos y tecultados. 

Nuestro establecimiento 

F A I J C A M B I O 
situado m lo niiís c ntrieo de la 

población, San Miguel n. 02, 
contiguo ÍÍ Oaliano. 

No pri tende atraer al pt^blko con el bom 
bo y recia no; aspira, únicamente, á agran 
dar su crédtfiu por la bondad de tus ar 
tículos, ta vati- dad de los mismos y la exi
güidad de !ô  préclbü Escaparates de luna, 
á 200 peéos; .siu linas, pero de corona, á 
160; marca mayo--, nuevos, á 12('; de uso, á 
75; medianoí», á 65; iiaos, á 25. 
Verideí- inuclií» con la fiisis móitlea 

ganancia, es lo que E L C A M B I O 
San Miguel 62, se propone, ofreciendo 

al publico, 
bufetes ministro, á 100 pesos; corrientes, á 
25; caipetas, burós y eil as, llt ina Ana y 
Viena. 

Con EL CAMBIO, 
S. Miguel (>2, casi esquina á Oaliano, 

ú u n el joven que no esté en fondos, 
no debe temer á casarse, pues por 
poco dinero puede lograr una com
pleta habilitación 
Un escaparate, 20 petos: ua la vabo, 18; 

una cama, 10; doce sillas, 18; cuatro sillo
nes, 18; un aparador 20 pesos; un jarrero, 
12; una mesa, 4; un palanganero, 3; un vi-
del, 6 y un fogón, (solo falta el agiaco,) un 
canastillero, un roche, de mimbre, un anda 
dor, un velocípedo, etq.. E L C A M B I O 
San Miguel 02. pegado á Oaliano, 

es amigo, pero muy amigo de las 
jóvenes laboriosas, por eso les ofrece 
máquinas de co.ser, á 20 y 25 pesos; costu
reros, j w g g s de lavabos, prendedores, es 
pejitos, varié !nd de prendas baratas y de 
gusto como i-nVjs, dormilonas, candados, 
argollas de oro, etc. 

San Miguel 02, regalará 100 pesos 
oro al que demuestre que de cien 

casas de su góuero, h a y a cinco que 
yendan más barato y mejor. 

Mesas correderas de tresillo y ajedrez, 
espejos, cuadros, mapas, faroles, jiras, lám
paras, camas camitas y cunas, vidrieras, 
guarda-comidas y estantes. 
Una T i s i ta no cuesta nada, y pone do 

manifiesto que on E L C A M B I O 
se trata bien a l público bajo todos 

aspectos. 
VesLidores, peinadores, juegos mesas Rei

na Ana, costurero?, cortinas, escaparate 
para h( mbre, rinconerap, sillas ¿i peso y 
medio y bastones formas diversas, jaulas, 
sillones de caoba á 5 pesos, de extensión y 
grandes para imposibilitados, escaparates 
para vestidos, cómodas, servicios de nogal, 
máquinas de moler almendra, sillas girato
rias y otras muchas cosas 

San Miguel 62 . 
C 1887 4-12 

O J o . 
Muebles del país y del extranjero, muy eieganles, 

surtido, á. precios sumamente baratísimos' También ue 
cambian y compran muebles de todas clases á precios 
módicos, en la calle de Villegas n. 89, frente al Par
que del Cristo, 14074 lfi-27N 

>k A. P. RAMilEZ 
AMISTAD 75 Y 77 

Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 

Visítese esta casa. 
Cnl831 1 D 

DE M i l N M . 

PABA LA P M I M A ZAFEA. 
Se vende la maquinaria siguiente. 

CINCO defecadoras de cobre de 18 hectólitros. 
VARIOS filtros-prensas para cachazas. 
PAÑOS filtrantes y accesorios de todas clases. 
ÜN TACHO al vacío completo, capacidad de doce 

bncoyes por templa. 
Informarán: 

M I O 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
MKTAL PATENTE MEJORADO. 

Este metal de anti-friooi<ín conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando las ejn» ú. cualquier velocidad. 

En venta p^r ¿i rúit y Cp. 8. eu C. Comerciantes 
importadores dí< i. da clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Te'tieMe-Key n? 21, apartado 346, Haba
na. ' 183t 1 D 

í 

MELADO DE CANA 
A $2?r b i l le tes g a r r a f ó n . 

1 5 c e n t a v o s botel la. 
Merra^lo Tacón O7 y (>8, entrada por Aguila. 

H762 8a-12 8d-13 

De Droeería y Peiniería. 

PÉRDIDAS SEMINALES 
iuipotencta erecciones débiles y escaso desarrollo, es 
indi-penfable el CONOKSTOR rERFKCCiONADO. O'Rei-
l iyn^ lCf i . 14321 10 3 

e o n i N A ' S 

FHENIXBALSAMO 
ESPECÍFICO INFALIBLE TAHA 

Q U E M A D U R A S 
por graves que sean. 

E v i t a P A S M O y G A N G E E N A . 

CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y nni-
maleK. 

ALIVIA DOLOR. 
DE VENTA E N t A s BOTICAS 

DEPOSITOS: 
L l CENTRAL, Obrapía n|m. 83. 
UA REUNION, Teniente-Rej 4 1 . 
M. JOHNSON, OjjjgPO ntfm. 58. 

U647 78-11 Dbro 

1AMA. 
Se venden 

unís hermosas linas llenas d« tierra, para sembrar 
lloref: Acesia 87. 11742 4-12 

A F I C I O N A D O S A C A Z A R . 
Se vende una ii.ngn<fica escipeta calibre 16, fuego 

central, «I* rttroceso, casiimev.i. Se d i por la mitad ile 
l» qa- costó. Tuede veree Zanja 42. 11679 4-11 

A T E N C I O N . 
E n la calle dft Inqu i íMdor n? 15, BH t n r b i -

n:i a z ú c a r A UD cua r to do real ia a r roba . 
Itt.TO lñ 97 K 

DE 

a 
V I S T A H A C E F E . 

I , A D I A N A " 
( R E F O R M A D A ) 

O b i s p o 49 5 Cuba 72. 
loviiamos al p íblico á que non favore/ci c m tus 

visitas y se convencerá que no bay al-.naeoT.es inejnr 
suri'do» que'o • unestrf.s, ele toda clase de tejidos y 
arlieu'oí de i'an'asía, importados de to ',03 los cent'-o-
CabriliiH del muí do. 

Para probar que veiide;n<)4 tf»aj l a-ato y a1 i.leaiKc 
de to la» \u lortunap, 1J demos ranios u a caudo el 
pjreoia ««-IIKÍ cada srt ciil >, enmo lo bacen las punei 
pal-e niaa^ de Eaio;.>a y Américu. 

Ks un i veid.id p)o' ada, que e! pteoio inarc do .so
bre li>s taercnpofaa le da 'a teguridid al compradoi 
de q J - no le engáfisii) lo 'o lo coulrai l» ¿acede cimu-
d'i ia< mercaecla-í no estfin marcadas, pu- B con el >o'o 
h c h u de pedir precio, ja sefula ei eompia !or cual 
arií.Milo ts dfl sn agredo, dando ad lu^ar con esto, á 
que el vemí-dor saque mayor partido de eu mercan-
cís. ron p^ijnicio de ilon.po y dinero. 

Par-i K u-uridad del ) úblico que n B romprOi sfgui-
re'ui .sa' de la letra *! sUteuia nyo^aruQ do los" 'n-
cKe» ¡mr s, ó sea, v nder muebo y muy barato, como 
lo ha e i ¡n.s granjea casas ya citada». 

H - luna, 10 de diciembre de ISÍW. 

A A r c o s y C o m p . 
C 187« aU H 11 

A S 
A R M A S 

ttK B U E N T E M P L E 
PARA MATAR, KSTRANGULAR \ 

D I V I D I R 
N O A S U S T A R - E , 

porque esto va con los GUANAJO8 y 
I..ECHONES de Noche Buena. 

E S E C í R , 
L'18 especiales, 8up^;ioft't< y osplóiulidcs 

cubiertos de metal blanco pulido. 
4 DOCENAS DE PIEZAS. 

13 cuoMllos ^ 
13 cucharas i POR SOLO $12 
1 2 tenedores [ B I L L E T E S . 
13 cucharitas ) 

Enjugoetes, perfumería, cristalería, jue
gos do tocador, ta ías do porcelana, oopas ó 
infinidad de otroa < bjetos de ntilíd -d do ar
te v de adtftlw, surtido extraordinario 

Y como barato; va eabvis que i*« la casa 
qne inAs barato vende eu toda la Isla. 

IÍJ M i u m m . 

O'REILLY 83. 
U U 3 fia-4 «d r.n 

M U É S Bítrairos. 
m 
\ f l S e ñ o r i t a s ¡ S i Vds deacsan conserva i' 
\\\ la B l a n c u r a de la tez, el Atercio

pelado de la piel, evitar las Grietas, 
y las Picuduras de los Mosquitos; 

HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de la G r e m a l ü s p v . m o s ? * , 

"W» /flT Oft 

Q u i l i r L i c o - E » e r r f -u -na i s ta 
ni Esta C r e m a es superior a los Cold-

Cream, a la Glieerina líquida, y de 
J mucho preferible a todos los jabonea, 
J por su espuma lechosa que rest i tuye 
3 A la pie l , toda su suavidad. 
% SeílüreS ¡ Si Vdfl desean evi tar las 
» afecciones que pueden perjudicar á' l a 

\Út p i e l , no uu m i t á n pura los cuidados del 
j | | ros t ro , para la Barba, mas que la 
jlj j C r e m a e s p u m o a a & ] J Y C Y A , 
| | | incomparable por su uutuosidad do 
[|| E . R Á V K A U D j ( n ú m i e o - p e r f u m i s t a . 
jijl L a C r e m a ¿ / l / l T F y l , - a g u a n t a 
| y todas las temperaturas, no se enrancia 
jlj jamas, y no pierde tampoco su perfume 

!
'T.| fino y agradable, 

y D e p ó É o p e f ó l en P A R I S . 1 6 . r u é re l 'Ec i i iq i i íGr 
v 'í fn LA HABANA . . / O S K fi¿. lt l i . í 
ni r ^ U ^ '•' ' • • 

N e u r o s i s 

C l o r o s i s 

• A S d e i D ' H E O O O E T 
Con Sesqui - Bromuro de Hierro 

VA nin}or de todos los ferruginoso»; el único qne reconstituye la 
sangre al misino tiempo que calma los norvlosyqnenoextriñe minúí4. 

DOSIS; 4 A 0 QRAOEAS POR THA ANTES n n COMKR 
ELIXIR 5 JARABE del D' HECQUET, con Sesqni-Bromaro te Hierro 

París : Montagu, Vi, Une oca Loiulianis; 
En Ualjana : José Sarra, y en todas las Farmaciai. 

J A R A B E y P I L D O R A S de 
con Y O D U R O D O B I J J E de M I I E I I R O y Q U I N I N A 

Esto Tónico poderoso, regenerador de l a sangro , es do una eflcacla cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION y DESORDENES Je la MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECHO, GASTRAM1A 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES. ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Es el único remetlio que oonviono y se deba emplear cotí exclusión de cualquiera ofra sustancia. 
Véase e l Folleto que a c o m p a ñ a á cada Frasco . 

Venta por Mayor, en P A j R I S ; Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del P a r c - R o y a l . 
En Ja HABANA t J O S É » S A ^ S ^ j f t . » - L O B I Ó y 

A L A C O C A D E L - P E R Ú 
El VIMTO TOARl.a.OTX experimentado en los Hospitales de París , está 

dlariumcnte ordenado, con buen éxi to para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , a las IVXalas dig-ostiones, á las Enfe rmedades de l a s v iaa 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d ds las ó r g a n o s voca les . 
Los Médicos le recomiendan <i las personas flébiles y delicadas extenuada» por las 

enfermedades, a lus Ancianos y á los Niños-
E s el Heparador da las Perturbaciones digestiva* 

y ol F ' O X £ T I I r , I G y V . r a l X , 3 E Í por E l S C C E X » IES 3 ^ O X A . 
E L VINO MAniANI R E H A L L A E N L A C A S A DE 

.TVXA.RIiVXS'Z, P a r í s , 41, bpnleVftrd llanssmann; SCew-York , 19, Easl, IG14, Street. 
Depositarlo en JLa Habana : J o s » ó S S - A - l F t l F l - í í ^ . . 

A G E I T E 1 H O G G 
de H Í G A D O F R E S O O H e B A C A I - A O , NATURAL y MEDICINAL 

E l mejor que existe puesto que ha obtenido l a m a s a l t a r e c o m p e n s a en la 
EXPOSICION UNIVERSAL- DE PAniS OE -1 8 S 9 

Recetado desdo 40 AÑOS on Francia, en Inglaterra, eu España , en Portugal, en el 
Brazll y en todas las Repúblicas ETispano-Amerlcanas, por los p r i m e r o s m é d i c o s del 
m u n d o en te ro , contra las r f ^ e r m e d a d e s del Pecho , T o s , P e r s o n a s d é b i l e s , 

BEH los ar inca r a q u í t i c o s , H u m c r c K , E r u p c i o n e s d e l c ú t l s , etc. 
JB!B mucho mae activo que las JEmulsJones que contienen mitad de agua, y que ios aceites 

blancos de Nornec/f.. cuya epuracion les hace perde- una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se vende solamente en frasoos TRIANGULARES. - íiijase sohre la etiqueta el SELLO AZUL del Estado Franotfl 

SOCO PKOIMKTMUQ : 3 £ X O O C^> 2 . r u ó do ü a s t u i U n c , P A R I S , v EN TODAS I.A.S FARMACIAS. 

Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 

p n R A T O N I C A 
Infalible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos. 

I P ^ I R - I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — S = » A n i S 

0* ¿> 
V l N Ü D I l P E h u M D B U 

ALIMENTO DE LOS ENFERMOS QUE NO PUEDEN OiSERIR 
^ ^ R e s t a b l e c e el apetito, las aigesilonem y l a s / « « e r * e . « debilitadas. Es el mejor 

reconstituyante de los n i ñ o s , ancianos, convalecientt a y de los enfermos del 

Esífonap, aeí PeÉ)r de Diafeeíes, ds lanpí íBZ, de P u t e a de ia S a n p 
Se DEBE EXIQIñ la FIRMA CA TILL0N parque 

UPEPTONl CATILLOH es la talca qne ligara eo el Bobtla de la Academia d» Utdielna da Parto 
CATILLOfJ es el HuleoproYBüilorflePEPTONA Helos HOSPITALES DE PARIS 
El TIRO de PEPTONA CATILLOH es 3 vece» mtt ictho «ue varia» ImltasloDsi, 

P A R I S , 3, B O U L * S T - M A R T I N , Y B N L A S B U E N A S F A R M A C I A S . 

eíc 

CLOROSIS, A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 

H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S G H I E N S 

A D M I T I D O tS L O S H O S P I T A L K S D E P A R I S 

PRINCIPIO F E R R U G I N O S O N A T U R A L - R E P A R A D O R D E L O S G L O B U L O S DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñímioito, no ennegrece los dientes 

PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a g e a » 
Prfparaclon y venta al por mayor :Soc/e£/ad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN 4 C, 11, r. de la Perla, PABIS 

D E P O S I T O S EIST TOI3-A.S L A S FA3RI><tAOIAS 

r O E N 

U. PtrV ' r EXTRA-flW 

JABON.ESEHCIA.AGUAdBTOGADOñ.POLVOísARROZ.ACEITE.BRILLAHTSNa. 

* i 

M i r t o l d e l D r L i n á r i x 
Premiado por l a Facultad de Medicina de P a r í s . 

E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxito en las 

A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S D E L . P E C H O a 
R e s f r i a d o s , B r o n q i i i t i s , G a t a r r o , A s m a c o n O p r e s i ó n y Pa lp i tac iones . 

Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I . N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana, dos durante el día y dos por ia noche. 

Todas las personaaque toman loa V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
Dr L I N Á R I X están concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 

Exíjanse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C í a , de PABÍS, 
1296 que se hallan en las principales Boticas y Droguerías. 

I J U C a s a X . J L J E G I I I A N I P . d e J P a r i s 
cree df.her avisar a su clientela de tener cuidado son las numerosas falsifi
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 

O r i z a - P o w d e r de ia C a r o l i n e 
y O r i z a ~ V e ! o u t é 

Las Cajas, los Rótulos,, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, & los C o t t s - u m i d o r e » 
que se dirige la Casa L , M J S £ G £ £ A . N D , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de Oriitta-JPowder 
y Vehnt té f y aconsejándoles de no comprar la 

sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su agrandecimiento. la Casa L . LEGRAND acaba de mudarse 

I S * R E S F R I A D O S * G A T A R R 0 1 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que ^5 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

00t FQURNIER 

C A P S U L A S 

C R E O S O T A D A S 

[del Doctor 
U n i c a s p r e m i a d a s 

En In Exposición, París, 1S70 
>&* 

GARANTIA KlllMAHA 

Los Trabajos 
de los MÉDICOS 

mas auto) ¡lados-

permiten afirmar que 

estas 

C a p s u I a s C n o t a ^ l 
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades 

Exijir sobre ía Caja ^ 
la Banda de Garantía * 

firmada 
REPRODUCCION DE LA CAJA 

fsfd producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino Teosoteado y Aceitecreosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : José S a r r a ; - Lobé y C», y en las principales Faraacias. 

Polvos, Pasta y Elixir Dentífricos 

B 

. de la flbadia de SOULAC (Gironde), Prior Dd MAGüELOíM 
3 £ S J 5 . A ^ r . A S ele O F t O : U r m e L - x s 1 8 S 3 , L o n c l r e s 1 8 3 4 . 

LOS MAS EMINENTES PREMIOS 

« E l empleo cotidiano del ELIXIR, POLVO y PASTA DENTIFRICOS de 
los RR. PP. BENEDICTINOS que con dosis de algunas gohii en ci a;-:!;... 
cura y evita el caries, fortalece las e n c í a s devo lv i endo á los dientes u n 
blanco perfecto. 

« E s u n verdadero servicio prestado á n u e s t r o s lectores sefialafles esta 
ant igua y" ú t i l í s i m a p r e p a r a c i ó n como e l mejor curativo y tiniio preser
vativo de las Afecciones dentarias. » 

E I . I X I R : 2'50, 5'. lO1, 14'. 24'. — P O I . V O i 1'75, 2'50, S'BO.— P A S T A : l«75, 2F50 

Agente general : S E S < 3 r X T X I K r 9 BORDEAUX 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumerias, Farmacias y Droguerías del mundo entero 

m m i i 

Imv. del "Darlo d« te MuIM" Riela, 
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